
UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO sso CIONAL 
AilO IX - N.' 85 

Para estudo da 
Direitos Civis 
sileira 

concessão dos 
à Mulher Bra-

llozart La.go - Presidente. 

Alvaro .~dolpho - Vice-Presidettt~ 

João Villasbõas. 
Gome!i de Oliveira.. 
Attílio Vlvacqua. 
Domingos Velasco. 

SECAO 11 

CAPITAL FEDt~~.AL 

SENADO 
8 - Gomes de Oliveira., 

9 - Joaquim Pirel:i. 

!Õ - Olavo Oliveira.. 

11 - C\Valdemor Pedrosa. 
l2 - Mozart Lago. 
l3 - Hamilton Nogueil'a. 

l4 Guilherme Ma!aquia~. 

L5 - Nestor Massena. 

l6 - l'Tancisco Porto. 

FEDERAL 
toucaçao e \;Uitura 

1 - FlaVio GUimurãe1 
tlrnte. 

'1 - Cícero de Vasconcelos - V 't;e 
r'residente 

3 - Arêa Leão. 
4- - Hanultou Nogueira. 
.J - t.e-vmao· t:ueJno, 
fi - Bet'OBI'de$ l''llhO; 

• 1 - Etlcllde~ Vtelra 
I Secret:nto - João A.lfrec'o Rn; t'a~··x 

SABADa, 29 DE MAIO DE !954 

v:,,riemar 0 edrosp 
~t'.;f~f!l.J'l{) - LW.~ Carlos r;eir" ja 

t<ut.set·a 
~uxllwr - Mnrílla Pn-.tn '\:fl~·r ,,.., 
HeunJó!"s - ~uart.~s·te1ra~ a.s ~.UO 

·mras. 

1-

Legislação Sociai 

Gomes de 
dente. 

Oliveha - Prcst .. 

LUIS llnoco - Vtee-l'r esuJ.en.t.s. 
Victorino Freire. 

De lnquéri~o 
t-a 

sôbre 
A~ a-r 

os Jogos I
. Secretário - Glória 

, ~uintela. 

· I de Andl'nde. . 
Femnnc'iina Auxlllar - 'ctutnen Lúcia "lt Ho. 

1anctP Cavancaotl 
'·' Hamutuu ,'IJo~tte:nt. 
4 - ,t{U! UUI'tlo!lrt., 

1 
.. Reuniô!~~ As fiUar:.as-teir ..... à.<. to liLhOH Máne1 . 

Prt3lde1llC I 1 - Ismar de Góe:s -

- Prisl..., dos Santos -
dente. 

Vtce-Prest-1 
I 

R<lo- i 3 -· K.erginalda Cavalcanti -

tor Geral. 
i - Vivaldo Lima. 

~ - No\·aes Filho. 

Secretâno 
draae. 

J. A. R,avasco de An-

De Revisão do. Código 
Colrlercial 

1 - Alexandre .\brcondes 
PresJàente.. -, 

2 - Ivo d' Aquino. 
3 - F'erreira de Souza 

Gerat <*1 

4 - Attillo Vi':acqua. 

5 - Vlctorin<J E<'reire. 

FlJho 

n~1at01 

I 

t •1 Subst!tuiQo mtenamentne pelo 
sr. Joaquim Pires Ferreira. 

Secretàrio JOão Alfredo Rava~co 
de Andrade. 

Para· elrlitir parecer sôbre o 

Auxiltar - NnJJ1ercia Sá I.eitâo. 

De P-.svisã;. 
das Leis 

da 
~:; 

Consolidação 
Tr,;'~alho 

1 - Luiz 'I'inc.oo - Presiderdt!. 

2- Gomes de Oliveira - Vice.-Pre­

,.,~:\:m~e e l}e.lator Geral. 

3 - Kerginald~ Cavalcanti. 

4 '_ Othon MS.der. 

5 - Ruy carneiro. 
Secretário - Itahna C:·u<. .-\htes. 

Relação das Comissões 
Diretora 

Pre.~ide11te - Marcondes Filho. 
1:• ::iecretci:rw - Al1redo Neves. 

:.t • Sec1etanu .- VespaSIRlllJ Martin~ 
.Secretarto _:· t"ranc1sco GaUOttl 

<1." '\tJ(,.·etarw - Ezecnun:: aa t-tocnoti 
·1 ~ Sumenre - P..~o CI(IP Snnto,. 

2.' 1 Suptente - Ú03ta Feretra, 
Secretarw - LUls· Naouco. Diretor 

Geral da Secretaria do S!:!nacto. 

(emissões Permanentes 

I 
I 

Projeto de Relo'rma Consti· \ Economia 
tucional n.0 1, de 1954 . Pereira Ptrnc. - Prt"Stt!f'nte •

1 
ll.UldUJOOO AJves - 1/eee 1-'Je.stcten.te 

_ Dario Cardoso - l:'re11idrr.ie. I ~a l'moco 
. - · JUhu t..ette. 

4 AloysiO de Carvalho - \IH:e· .c~S~ p::;reira. (') 
Pr:!stâente, ?ltn10 Pompeu. ~*·) 

I EuC{ldes \l!eli'll. 

ltJ,OO· hor~s. 

t-manças 
] -Ivo d'Aquino - Presiden~e. 
2 - Ism.--· de Góis - V~..,e-Pí·e~·i 

den~~. t *) 

3 - Alberto Pasquahni 
4 - A!va,ro Adolfo. 
fi - ApOlônio SaleR. 
6 - Carlos Líndemberg-. 

1 - Cé:=;ar vergueiro. 
8 - Domingos Velasco. 
g - DurvaJ Cruz. 

10 - Euclides Vieir:l. 
ll - Ferreira de sau?.a 
12 - Mathias Olympio. {,..) 
1~ - Pinto Aleixo 
14- Piinio Pompeu. ("'..,) 
15 - Veloso Borges. ~H••) 
lfi - Vit.orino Fretre. 
17 - Walter Franco. 

6 - Kergrnnl~o cm.-slcaniJ. 
1 - Ctcero de va~nm,..Ju'. 
:::;ecretat·to - Pectro QP. t:arvalh-. 

~iUJier. 

\:tPHntões as seg:·.Inrtas-l~'>Ir,~.s as l>..,;;a 
( nol'a:.. 

Relações Exteriores 

1 - GeOrginó Avclmo - Pres1d'!nt1. 
:J - f-iamuton _ ~ogu_eiT'a VIC·:t-

p,·eSldentr 
3 - Novaes Filho 
4 - Bermu·des Filho. 
:> - I.JJalr t\nnctell'O 
6 - Mathi.as Olymo:o. 
-7 - Assis Chat-e1-1ubriand. 
H - João Vlllasbnas 
Secrettrto - J B castejon Br·tn' ... 
Reuniões ~ segundus.feirus, à& 

16,30 horas. 

f* 1 SubStituído interinamente r>elo 
S<>t"llador · Esperídião de Farias. Redação 

(**) Substituído interinamente pelo 1 _ Joaquim Pires _ PrC.'i'/Clente, 
Sen-ador Alencastro Guimarães, 2 __ Waldemar Pedrosa _ Vu:e~Pre .. 

<,.*} su.bstitutcto llltertna- sidente. 
mente nelo ScnadC'rr Joaouhn Pites. 1 · 11 {"o~>**) SUbstltuida intl'l'inamem~~3- A_oyfllO de Carvu lO .... ·• 

elo Senador carvalho Guimarães. 4 - DJarr Brmdvlro. (*) 
P . 5- Nestor Massena, (**) 

Sectetárto - Evantlro V1annu, DI· (*) Destgnado para sub.stituir in-
retor de Orçamento. tennamente, o Senudor Costa Pei.e1ra. 

Reuniões às quarta.se 3extas-f~iro.s \ (**) Designado paru substitUir, m· 
às 15 horas. termamente, o senador Can·~lho GUl• 

l
marãe.s, · · 

secretário Cecília de R<:zende 
Constituição e Justiça Martins. . 

) Auxiliares Nathercia Sá Leitão 
Dn•·'- Cardoso - P'resid~nte. 
Aloysio de Carvalho - Vlce.Presr­

dente. 
Anisio Jobtm. 

l Reuniões às quartas-feiras, tts 15 
'homs. 
I· 

Saúde Pública 3 
4 

5 

6 

7 

Anisio ,Jobim. 
Attilio V'ivacQui. 

camilo . Mércio. 

Fei-reira de SOn-z:a. 

Flávio Guimarães. 

\

, r*! SUbstituído pelo Senado:- Ojait 
Brindeiro. · \ 

( u 1 Substitui do pelo Senado-: Syl~. 
, vio curvo. 

~.~r.retár10 AroJdo Morelr:a. 

Attllio Vtvaccrua.· 
Co. mil o Mi:!rcio. 
Ferrelra de souza. 
P\âv1.o GwmarAe1. 
Gome!'! de 011 v eira. 
.loautt1m Pires. 

f.,<"VlncJu JoPlhÇ - Pr~tsutn·t~. 

AHrr-do Stmch -

Prisco Cios Sr.ntc.s 

Vtce: Pr~siacnt::. 

H<'UO!be! à.l QIIIHtt.S~tetr:U. ! 01!1 vo ouvetra. 
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vn·:JJdo Lima. 

r Durvnl Cruz. 

Set:lf'tano: AHr"::J rle Snrrotc Rtgo 

Rt>ttntbes as QLIHH:ts- te~l'll!! as H 

' horas 

Serviço Público Civil 

A:1tônio B;;y"rla 

B~rnarde.s ~Filho 

~1:-lrro:-Hles ?Hno. 

Ot:no Ollveir~. 

t)'-,mmgos Velasco. 

Jt'Já.a Villasbó::~..s. 

SecretâriC?_ - Aurea de B::r.n·os Rê~ro 

Pn.sco ct1s Eantos -- Prt.sldenu.. Parlamentar de Inquérito sôbre 

a 
• 
li 

Llliz nno~o - \ll(,e~PJ~,s.ul."'-11h 

Nestor ,\J;:;S.SI'Il41. 

Monu't L~~o. ,., 

Vivaldo L.IlJ/i. 

6 - Dj~ír B:'l.1Gca·o. 

1 - JUlio Lelte. 
~ ., suo.stltUldO p!-10 SenR.dOI' K~r 

&lnaldo Cava!l•;-tr.tJ 

Secretário Jt;./leta. Hweiro do~ 
Santo.s. 

Reuniões àS qu&rt~s~feiras, àS lt 
hor<\a, 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclide.s. Vit>in1 - Presidente. 

Onofre·. Gomes - Vice .. Pr~s~dente. 

o cimento 

f'rn:ncit<eo Gallotti - Presidt:l!fe. 

Moznrt Lago - Více-Presuie11te. 

Jl;lio Leite. 

!.,andulpbo Alves 

M\\rio Motta. 

secretáno - Lauro Portcna .. 

De Reforma do Código de 

Processo Civil 

João Villa!:ibôas. - Presic'eu!e. 

Attilio Vivacqua - Vice~Prt'Sideute; 

Dario Cmdoso - Relator. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAitTOfl G.1JAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C ... tf"w; tiO 'IIEI'tV!ÇO Da PUQL\C,&,.ÇÔC& Ç ... l!.~· DA SaÇI.O Ôa IIIBC.-.çlo 

MURILO FERREIRA ALVES HELMvT HAMACHiR 

G>tÁRIO DO CONGRESSO 'NAC~ONAL 
SE CÃO I 

Impresso nos Oficlnos do Dopartomento de Imprensa Neclonlll 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

ASSINATURJ.S 

a:El'AIIT!Ç~ES I PARTICUL.I.It&lli fUNC!O!UIUOI 

C~:pital 1 Interior I Capital • l»t.rfor 
Sem••tre •• ~ ............ · Cri 50,00 SeDttstre • • .. • • • • •• • • • • Crt 
Auo • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • Cr' t6,00 Ana • •• • ... • • • • • • • • • •• •• Cri 

lnerior 

ae,oo 
U,O& 

I 
i AA. •• • • • • • • • • • • • • • • • • • Crt l36,00iA110 •••••••••••• ,. • • • ••• Crt tN,tG 

A• .. ahuturas dot órtios· oficiais coJM:a,.._ • ..,....s ... ea.JZ••l-~ 
(•er dia do exercicio em quo tona r-.ietraàu. 1 

O regitt.re o!le •W•at11ra&- i feito â YiHa · •• oe•pnYaatt: IQ! 
r•u•itau•nto. o J 

01 ck.crtt•• 1 l'ales :poa\aia ••Terlo ur emitiios .a fa"f''f •o: 

A.lenca.stro Guin12l !l.es. 

Othon Mâder. 
Antonio Bayma. 

1 teJoareiro d.o Departaaoaso ele lmpre•u Jfaciou.l. t 
Secretrtno - José de. Sllva Lisboa, j _ Os n:pl~lll.entos la riJç&•z doe órgãos oficiais IOir'IO !wJaeelj$f• 
Au:riliar - Carmen LUcla de _Ho-~ ac• 1-ui•a.JttU 1ÕJDIJ1t.e llllediante 1olicibçio. - ...- ,; 

;anaa _Cava1t!antL 
., 1• ho- !! O cutto "d.o nlkm•ro •truaclo nrá acrescido clt Crt. 0,10 1, )Ol" 

Secn:tano 

Al'fUtla. 

Francisco 
Reumões às sextaz-tdrR.s, "" v a:uroie.io decorrido. cC'.bn.r-w-&.o mais Crf 0,58. 

E':>Arel ru. 

Re-umôes 

llol'U 

I 
Atas das Comissões 

Comissão Diretora 

1
10.• REUNIAO REALIZADA EM 2ü 

3egurança Nacional 

1 

DE MMo DE 1954 

l - Pinto Aleb:o - Presidente sob a presidência do :;r. Senadcr; 
M:ncondés Filho, Presídente, prcsen-

1 - On()tre ·oome.. - Vzce-Prtll \ tes os Srs. Senadores Alfrech Ncvet. 
d~nt~ ~rancisco Gallotti e Ezechias rla Ro-

' r..a. respectíi,amente, 1.'\ 3.") e 4..0 se-
3 _ Ma.,.alhâe:s Bars.h · .... ~~tários. reune-se a Conus.tão DI-

• retora. 

4. - Ismar de GóiJ. 

1 Síll'io curva 

1 Valter Franco 

'l - Roberto Glaster 

Secretário: Ary Kerner VeJen 

de cutro 

Reuniões ás s~gunda.!-!eiru. 

Comissões Especiais 

Deixam de comparecer .. C'Ohl cau.o;;n ,I 
juscificada, os Sr.s. Senadprcs Vespa-~ 
si:mo Martins, 2P Secl'eârto, Prisco 
dos Santos. lY suplente e Costa Pe~ 
reira, 2.0 Suple11te. 

A- aü~ da. reunião :mtcrior ·~ lida e, 
sem obse1·vações aprm·nda. 

Inicialmente, a Comissão l·esolve, 
por 3 votos, promover por mcrecimeu­
to, o OficiRI LegísJativo. classe o, Jll· 
lieta Galathêa de Novais, a Diretor 
de Serviço, interino. na vaga de Lauro 
Portela: e nomaer, interlnament~. 
F'crnandp Jorge da Rocha,' OfiC!aJ.Le· 

I 
g·islativo, classe J, na vaga "lberla corr 
a promoção de Mário M:u·q!l~S da crs­

l ta j)ara a classe K, d:\ :nesma- c~ r· 
( 1·eira. J 

Para ernitir parecer sôbre o 1 A segui!·. o Sr. 1..'1 Secn.,t.:t-··:~ p:~)~ 
1 Cede à leítUl'::t .dOS seguint~S ~31'(;{-t:'­

ProjetQ de Reforma Con~titu-~1·cs: 

oicnal n.0 2, de 1949 PARECEI 
" I 
AJ~n:·sio d~ Car"aJ:lO 

Darto Cardoso. 

Franci:;có G:Ulotti. 

c.mli}o -~tordo. 

CuJo~ Lindemberr. 

i Tendo exnmínado o b::dancete 1 t.­
- Pre~v:tent~ ! ferente ao pl'imeiro trimestre de 1!154, 

I de Acórdo com o artigo 10. t•. Jetr<f\. J, t• 
1 art. 202 do Re;imento Intem·} - que 
1 
me toi apresentâdo pelo Se!lhOl· Dire­

I tol' Geral. aconw:mhadp dos d:1cumen-

1

· tos fie ns. 1 :1 248 c do lil'm Caixa. 
e H!l'ificado H.exatid:'io das ::m!tn • .; t' o; 

saldo de Cr$ 6.475.983,10 rseis ·mt· 
lhões, Quatrocentos e setenta e cinco 
mil, no\'ecentos· e oitenta e trê::s. cru­
zeiros e setenta ceatal'OS) qne passa 
para o segundo trimestre d·:l' conentc 
ano, sou de parecer que a Oomi.~o 
deva dar l')lena quitaçáo dessas conw 

tss 'ao Sr. Diretor Geral c Tesoureirc 
Dr. Luís N abuco. 

Sala das Comissões, 20 de maio dt 
1954. - Alfredo Neves, 1.0 Steretário. 

Cópia do ballmcete a que se reter• 
o parecer supra: 

'·BALANCETE RELATIVO AOS MESES DE JANEIRO A MA~O 

DE 1954 

Dia 

14 

5 

r 
Receita 

Janeiro 
. . i 

Saldo do exercicto !lnte!'lúl'i 

Restituição -- comUnicaçõf.S 
telefônicRs (Delibemt·.::lo 
da.. Comissão Diretora ~ cte 
28 de março de 19!>1,1 

Feveteiro 

I 

Venda de papel velho .. , .1 

Março ! "Restos a Pagar" de 1953 . 1 

' Crédito Especial iJaril na!:_!a-r 
Juepta da delt~guçao de( 
Senadores à 42 .... C'Oli!P· 
rêncin Interpada:-n('nn•r! 
em Washington tL~i uti ~1 
rnero 2.164, de 5 de .ia· 
neiro de 1954) ......... 

19 Juros e/Caixa Económic::l 

29 v• . prestação trimestl·zl 

Cr$ 

1 ~ 620 183,00 

19.10 

Ll\5.228.10 

56o.ooo:oo 
10,402.40. 

4. 415.700.00 

\ 

I 

1.620.202,10 

80,00 

'L tOl 3:)0.50 

8 .··r21. 6JZ,E-!IJ 
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. ~,... I } A comissão a-prova. as contas, domUo ! Senado, que concede auxílio& ele .. ~ 
·~_.,.. DeS.peM l Crf Cct plena quitação d.a.s mesmas .10 D:~ 1 cn~ 400.~.J0{},0G e crs lCO. )IJ/ll;J :·-=.s-

I · retor Geral e Tesoureiro da secrN.,,~·la. pectiva1nenre a AssocaJ.ç~o Sl"rt:m-.~ ct~ 

'·~·--f-·------------'--~1,-----------;--------- Continuando cmn a palavra o. se-~'Oefesa dos Agro-J?ecuar!S'c:Js, c.·om ::,eúe 

-

1 , nhor Senador Alfredo Neves lé ~eu em Jjuí, no ~htdo do Rio UrauJe uo 
f parecer sóbre o anteprojeto de re- Sul, f! à Exposiçflo A~ro-Fccuu.t\,t e 

Janeiro 
f
i forma Qos serviços da Secretarh, ;~tJre- \Feira de Amostras p1·omovlàas p·:l:t 

sentado I>ela comissão pru.a t<tl tinl I Pt;cJcittlra Mmücipal de Umto,. no 
:Page.rnentos dive1·sos con-1 17 .l.41,90 designada. s. Ex.~~. tece çoulc:ltár'.o Estado du Ce!Jr:i; 

rortne .documentas de nú-\ em tôrno do as:sunto e :';Jrcsn;.Ca ,) l - ao Projeto de Lei Ja C::ãman• 
mer01:1 1. a 41 ~······~···· 1.097.{87,70 esbôco .do Projeta de Re.so1u.;a.; a ser n!' 3{}6, de 1953, cJln Clllt'!Jr/;J (lo ' I ofcre"cido à deliberação &1 ~-:;,.\s~. . Senado, que concede isençfl::> de t~·:..-

FetJereiro o Relator declara que dl3tr:'Jtll.La,·/butos, exceto a tuxa de previJBnf:a 
J oportunamente, cópins :: 1s seus u .. · sacia,!. Pura muterlai 'wpvl'tdr,o Jt>J<t 

Pagamentos diversoo con-( lega;:;, a fim de que pos~H ;t, m:::té;·:r; LegiãQ tie' São· P<iUlo Pr,J~Gat<!1dt,. e 
torme docume:ltos de nú-) ser melhor avreciadu. em r~uuúo (destinado O. construção d:~ HO'/R c:~-

1 wero.s 42 a 1:J9 ......... 1.070.993,30 z:.:H).626,90 futura. · teàral cta cidade de São .Pauiu, ca-

l , i I! E'm seguida. a Comissão 1 -<P!:ov~t o:;, ~~~íütl do Eatndo do mesmo non·;1 : 
Março têrmos dO edital a ser pu·> ieacJ pr11a - ao Projeto de Lei dr~ C:?.rr.~:~la. 

l 1 a venda dos carros usados do Sen:1cto, ,n.o' 33. de 1954, com emenda do se-
l Pagamentos divet·s.os ,. con~j I' deliberando se)a':l os mesn10s J.·l'tli~~~ )nado, .que autoriz?- ? .Poder r<:;x{·t:IJti.o 
J forme documentos de wí-t dos por _um tecmco. a fim d~ ser h- la abur ao Mimsterw da l::iuúQc o 

I 1neros 160 a 248 ........ 
1
1 6.475.983,70 xado o preço base para a c.oncoL··:nL:•O.Icrédito esvecjal cte Crs l.l~UO 000.00. 

I ------ administrativa a ser reaiJ.z;aLf:l. para atl!ntlel' às despesas .ic0rJ'.T('nÜ::s 
l Saldo paal' o trimestre se-·r Por úlUm,o, o s;· .. 1. o 3co::~·et.~!:io 1 do VI OJn~re.•J Internal.!t'"'' J de 

1

1 guinte' .................. /\ -. I 8.'721.612,60 apresenta a 1·edc:~ção hnal d.o ·PlUJet.\: ICancer, a l'eali;~tu·-se na ,;~(l:Jd~- de 
de Resolução n. o 2-52. com a !)U:.l.! São I?anlo. em julho de 19:)-t: 
concordall1 os dE!mO.is memuros. - no Projeto de Lei da Câmara 

Diretori<l. da Concabilidndc.· em 3l de rnarcQ Cle 1954, Luiz dó Nasci-

·Segue-se com a palavra o Sr. s~- 1n.(l 35, de 1954, com emend~'l rio .se­
nadar Ezechias da Roch:l, QU'! anre-·l·nado, que autori•za o Poder !f.xecutivo 
senta parecer ff\vorá.vel ao H.equ~n~ a . abrir ao Ministério do l'mhalho, 

IJtento Monteiro. pelo Chefe da C)e~ão Financeira. ~ Visto; Flá~;io GOillCtrt 
fie Andrade~ Diretor da Coma::>illdacte''. 

menta n." 134, de 1954, em que Gilda 1Inclústrla e. comércio, o crçJ.1v, .:;h­
Leal Cost.a, solicita 3 meses d<! l1CC1ll,;';1 t p.lementar de Cr$ 2.483.50).iJO, em 
em continuação a suas Jêr•.as, p:u·:..t refôrço da Verba 1, do

1 
Anex:) n." 2i 

gozá-la no estrangelro tenJv a co- do Orçamento da União, 
PARECER oitocentos e oitenta e quntro t11il. 

TendQ examinado {) ba.lancete l'efe­
rente ao primeiro trimestre de 1954. 
- VerQa para consttução do Ediflcio 
Séde do Senado Fedf!ral - de acôrdo 
com o art. 10, letra 1, e BH. !102 do 
Reiímento Interno - que me foi upr~­
sentada pelo Senndor -Diretor Geral, 
acompanhado dos documentos de nu­
mel'os 6-E.S.F. a 16 - E.S.l''. e do 
livro CaiX!l, -e vel'ificado <'t: ~>:atidüo 
tlas contas e o saldo de Crs •....... 
28.884.570,70 (vinte c oitQ milhões. 

quinhentot e setenta cruz~uos e se­
tenta centavos) que passa pal'a o se­
gundo trirncstre do corrente ailo, ~ov 
de parecer que a Comissão Dll'etora 
deva dar plena quitação dessa5 contas 
ao Senhor Diretor Geral e Trsom·eiro, 
Doutor Lt1ís Nabuco. 

Sala. das Comjssões~ 20 de maio de 
1954. -Alfredo' Ni?VeS, 1.0 sectetario. 

Cópía do balancete ·a que Ee rcfen.: 
o parecer suprn.: 

missão concedido Q pedlúO d;1 re- . 
· uerente Nt~<lu mrus havend·o que üw~r às 
q Nnd:t Ínais havendO n tra~:n·, o .se~ idezo~to hora~ e dez '.lllutos, o Sànhe<r 
nhor presidente encerrà a ~eunifto, jPres:det~t~ encel-ra a reuniã'), ~avranc:;.t) 
lavrando eu, LUis Na~uco, Seeretário \e~, ~.~l~Hl. ~e Resende M!r~tt;,s, ~e­
da. comlssão e Diretor Geral .da se~ Cletauo,, a Pl~sente. ata qu-, um~. \€'Z 
cretaria a presente ata. aproyada sera assmada oelo $~nhor 

• • • Presidente. 

Comissão de Redação 
10. a RlroNIAO, EM 26 DE MAIO 

DE 1954 
Comissão de Legislação 

Soe ia! "BALANCETE EElLATlVO-llOS MESES DE JANEl!<O A MM<ÇO As dezessete h.Ol'i'IS c tr~nta minut?.s I 
do dia vinte e seís de mo:IO do ano o~ , 
mil novecentos c cinquellta e tlUatro, ,':i 

Dia 

29 

I 
I 

Receita 

Janeiro 

' DE 1954 

I 
_l-
I 
I 

i 
) 

!\ REUNIA O (E-XTRAORDIN AlUA) I 

REALIZADA EM 26 DE MAIC 

\ 

sob u presidêncla do Sr. Senndor I 
Aloysio de CarValho, Pr~si~ente e1u I 

i 
Cr$. exercício, reune-se a Conussao de Rc- DE 1954. 

dacâo achundo-se 1Ji'e&cnte~ os se- ! As ~ . . _ 
1 - ' s d . costa pe ·eira e Xc"-- I lo I1o1as. reune-se esta COln::.$Sao, 

n tores ena ores • 1 • • " numa das salas do Senado Fi!del'al 
to r Massena · d · · ct ' 

I Deixam dê comparecer, -por motn·o· sob a presl enma .O . Sr. Senador 
· t·f· d 0 srs 8 ,.1actores ~Joa. (Carlos Gomes de Ohve1ra, pre&entes 
JUS l lca o. s . <;;1. os Srs 8"n"d0l'CS Lur' 'r'noc v· quun pires e Waldemar Pedi'UJ:l, . . · " u • z 1 o, tce~ I 

1 Saldo 

I 
E' l'd. e sem alterações aprovada IPJ.esldente, Cf.cew de Vascon~elo~, H;:t-

23.982.393,80 a ata ~aa re'união ~mterior. ' . ~1lltfm Nogumra e o_thon Made:, ~(lf .. 
A Comissão apronl. a •'J::·i:tç.ão final ·:a~do ct; com?ar~cer, ca:n ca~IS~ JHS· 

do exercicL"J ·antel·ior\ 
I I 

I' 
I 

Março 'i dos seguintes pareceres: . ~;~[~~ada, os S_ttJ . ..,enad?les R:~y C-ir ... ·1 -do sr. costa Pereira, ::\'1 Pl'UJCto Ieno e Kergmaldo Ca\alcantl. • 
4,a parte da dotnçãJ orça~ I 1 t· o l'" ú d I de Decreto Legis a ~vo -.... '"'• · e A seguir, o 81'. Presidente dâ a 

menta para 0 ~xerclclo e l' 11953, que aprova'() termo de contr~ta lp:tlavra ao SI'. Senador Luiz Tinoco 1954 6.250.0!}{),00 ( d ' 
· · · '·' · · '·' · · · • • ·" · · ------ celebrado entre o Depal·tam~n o ~1 S para relatar em regime de mgéncia, 

1 J 38.::!J2,393,80 Correios e Telégra:fvs e n fu·nut A. ns emendas n.s. 1 - 2 - 3 _ 1 _ 5 
I 
I 
) 
I I 

Martins Mende-s & Cia. qd::t.; 6- 7 - 8- 9 - 10- 21 - 12 ~ 13 ! _ ao Projeto de Lei ct:\ Câmar:\ 114 ~ 15, ofe<:ecidas . em plenário ao 
--~-'---------''-----7--------;--------. n. 0 109, de Hl5i3, com em:mda do S::- ProJeto de Let da camarã n.o 15. de 

1 nado, que dispõe sóbre a aprovei~::t-~1954, que efetiva nos cargos de tesou-
.I 
I 

Dia I 
I 
r 

I 
I 

- -· I 

I 
I 

I 
I 
I 
) 
I 
I 
I 
I 

Despesa 

Ja1teiro 

1
{ menta dos auxíliares de tõü~'>.Ll\0 e J)t's· reiro·auxiliar os ocupantes de cargos 

Ct$ ' Cr$ twal ourocráticô ?os Insttt:t+,os fc- isolados e funções gratificadas de 
deralizactos de Ensmo Supenor; . chefe de serviço de çaixa, assi~tentes 

Í - ao Frojeto de Lei da Câmara i' cie serviço de caixa, encarrega<ios de 
n. o 14. de 1954, com emenda du Se- caixu., caixa e fiel de tesoureiro do 

l a aQnr ao Mm1steno do '1.!-'Rbalhv, dos Inctustriári.os, tendo o Sr. Ttelat.or 
\ nado, ~ue auto1:i:-:.a ? .Poder Executivo !'Instituto de Aposentadoria -e Pensõe.s 

I Indústria e Comércio o ~l'~uito SU· dado parecer contrário a ~Cdas. aa 
Pagamento dirersos cr.n-j plementar de crs 460. ooa,oo em rc-~ em€lndas. Submetido a votos, é am·n-

forme documenttos de nn-\ fôrça da .Verba 3. do Anex'J n:" '24 vado, tendo o senhor sena.:tal' na-
meros S-E.S.F, e H~E.] do Orçamento da União; milton Nogueira, votado com ~'~t!'!çóes 

I 
I 313 8"310 - BO Projeto de Lei da Càmara ,quanto_,à emellda. n.o~14, e "<lSSl'tlanda-s. F. .................... · · .. ' n. 0 83. de 195-4, com etne!Hln do Se·lse \'encido o senhor Senador Qt11on 

Março ! nado, que concede abono ue emergên- Mü.tier. 
j cia a,os aposent~dos e pen<;LOt:.istas dos\ NRda .mais havendo que tratl:lr. en-

Pngamentos div~rsos con~; tnstltutos e Cn1xas de i\:pose:r.tadona 1cena-se ·a retmlão, lavrando ell, car-
fotme documen!.tos ae nu-1 ,e Pensôes: · 1me11 ~Lúcia de Holanda Ca'ralcat.ti, 
meros 15 .E S.F. a 16·E. J I. - do Sr .. Nestor Ma.sscr,_q., :lO P1.·o~ )Sel'Vindo ~e Secl'etário, a pr.$~lite ata 
S F I ~5 .ooo.oo 1.34'1.8:.!3,10 .1eto de_ Let ela câmant n.~ 15, d•~ jqU~, depo1s de lida e apJ·o~·lk1<1 , será 

· · · · · · · · · · · · · · lf/53, com emenda do $)enado, que _ ass\nadR pelo 81'. Presidente. 
. I dispõe sôbre o ensino de enfenu.:.gem ! . 

Saldo pata O· ~runQstte ~"e~ I nos 'CUrsos Volantes·, ' I - ---
guinte ' 28 S84. 570,70 . . 

.. • · · • · • • · · "· · • • ·" ·; - ao Projeto de Lel d~ Câmara / 
1 30.23~.393,80 n.o 181, de 1953, com emenda do Se- • 

hado, que concede auxílio ao c~ut~·o ~· ! de Pesquisas f'edagógíca!; para inves- i 
Está sôbre a rnesa para 

recebimento de emendas 

DirE:<.tol'ia du Contabílid;uk em :n de marÇ:o de 1954. Lui.~ •lo Na.'Kr~ 

tigB:çóes sóbre o desenvoldmento erJt:- i' 
caclonal do B1·asil e dá outras provi-
dências; 1 - No dh1 31, o Projeto de RPsolu· 

- ao Projeto de Lei da Cc..ma:·a. ·: çáQ n." 19, de 1954.. que d 1Spóc sóbn 
n. 0 269, de 1953. com SubiitituttD do \a corespondênc:a do Scr'l~ào. 

mento Monteíro, peto Chere rl~l Sel,'ãv Financeira.. - Visto: Flát'io Goulqrt 
de Anàraàe, Diretor dn Cm.naul1idaC:e 



1118 ~-.lbat!o 29 OIARIO DO CO~!CRESSO Nf..C!ONAL (Seção !I) Maio de 1954 

47.< SESSÃO EM 31 
DE MAIO DE 1954 

Síl,,io cu-rva.-- João· Vil7asDõas. -1 
navio Guimariics - ~:33J. 

\l SR. PRESlll:ENTt: i 
Acham~se present-~s 32 sn;_ S::na- j 

j_~we~;. HaY?ndo nUmero leg-al, C'Stát 
::l r.:;rta a s:::~·sã.J. VaH:e prcc€<it:l' à· 
r.e·tura da ata. 

Oradores inscritos pa1·a 

o Expediente 

O SR. D}A!R BR!NDEIRO: 
6-TA o.~ 47.." SESSÃO EM 23 ·~<rnndo d ee.' Secretãrrol_, p:o-1 

Dr: MAIO DE J9h4 c:de à lel.tura da at~ th se~sno an-
t- -.J. 

1
•0 ri-or. que. pJst~ em dlSc~::.í\~, 'ê 5\!ml 

PR"<~lDÍ~N~lA DO SR MARCON-! deb3 te aprc;·ada. 

DZS F;LHO. I o SR. 2. SU•' 1,ENTE: 

As 1.4.::\l: lnr:ls cJmp:-:rc~:;m os Se-\ (S'"rvin .. do d.e 1.r. Sccret~río), 
nh"Jl"C'i e•211:old::r:.:: 

Waldc!t:<?r P.xirosrr. - Ani~úo .lo-
bi.iti. - Al;;:zr;J Adr:lnlw. - CarvcMw Ex)1ediente 
Guii:!(ti·ãt-" _ ArNt l.cfta. - Joaquim 
Pfu·.~. -- O~nfrc G?11!C!', - Kcrmnai- Mt>r!S:rwens: 
tln C6;;alc::nti - F~'·chn rl•~ m:za. - - Oe n'.'os. 81 e 88-54, do Sr. Pre-
Franc::·c'J Par/o, -- A -)Jlnr.h S-"-!"s. - ::-"ide~Jt.e da Reoilbllca, clevolver:;JQ au~ 
P1'r·:r Br;t:ffcrro. - Ez~ch(IS da Ro- tó"-rufcs dr:s Pl'OJ€4:0'3 de Le1S dn Câ­
clw. - Cf-::....,o t1• V"'S::'lnCBlCS. -- Es- :mna n <>;<;, 79-114 c ~4:{-53, respc':!tP.':"l' 
pe;·:d-á? V-.frc rZ.n F·trirt". - lVnUer mW~". ~4 fiaUcionr~dos. 
F1·0:-:co. - Ah'JSi'~ d~ Ca;-val';r'J, -~ o•wzos: 
Ca:-lr·."' r,'n;t('I!!?:ierg. - r.uiz Tinoco. ~ Da Câmara do<; Deputodos, co~ 
__ Sii, 'r!11.'Jf.<'. ~ J1tfrd1 Nenr~. -~!',,rntcanào 11 am·ovr1qào do Pl'{')_jet~ 
A.!Cllf:fl?tro (Tuw:cm'i"''- _ Jl.-fo::ttrt de l,ei do S!!:>n~do 21.0 31~49, qtle foli 
J.rrr10. - Rern•rrd('~ F}Jllc. - Nr.~tor\(-'tWi~Jdo à sfl.ncão. , 
M_á.~"r_r:n. -~. LClJiWh rn,!lw. -_ J!ar-! - .Q~nt:·o, da rncsma cnsa, de m:, 
rn~1 Q('>: Ti'f/1•". _ E""!;t:iPs Vi."Jrrt, - m~.:rc~ 07:'2 A. I.7P,-l e 0796. ~n::um­
Dano canloso, - Costa Pereira. - nhando autógrafos dos S(-'gtl r.te.s: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N.0 110 195-1 

A.nt.orio:a o Pocler Executivo a abrir. pelo Min:s~éri~ da Educaçiio 

e Cuuura, o C!éd1lO ·especial de Cr$ 561.16!","., "ant p~1qamento !Ja.fl 

gratijicar)ões dG m(Lgistério a. professores d l 1::.:·smo MinitériO. 

O Congresso NJ.cion:::.l decreta: 

Art. 1,0 É o Pr:der ...--"xecutim autorizado a ar,rir. pelo Ministério da 
r.:t'.UCac:'.o t~ Culturn, o cr~ciito espe-~1Hl .-:iP Cr$ 561. I69.NJ (quinhentos e nes­
~nta -e tun mil c.~.nto ~ ::ocr.senta e nove cruzeiros e noventrt cen.távos), 
parrt pr~g;am,ntd das gratifica~õca de magistério a QUe tem direJ_t~. de 
acF.lrdn c:--"1 o Dccreto·lei n.0 2.895, de 21 de dezembro {~e FHO, modtfJcado 
pe'GS de no::;. 6.650, de 5 Qe julho de 1944 e 8.315, de 7 de dezembl'o de 
:P45 aos seguintes professõres do mesH:o Ministério: 

Cr$ 

1. Manuel José de Menezes, professor, padrão J, da"' Es::ola 
Cêcnicn de Salvador, da- DiretOJ:ia do Ensino Industrial (pe-
ríodo da 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1946 . . . . . . . . . . . . • 14,.400,00 

2. Luis de Oliveira· Santos, prof3S"'or pítdrão J, da Escol~ Téc­
nira Jnclllstrial (peiiodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro 

de 1946J .. . . • . • • .. . .. .. . .. . .. . ................. , .. .. .. . 14.400,00 
3. Walter Gomes Cardim, professor catedrático, padrão N, do 

Colé?:lo 'Pedro li - Externato tpcriodo de 1 de agôsto de 1948 
a 31 de cte1.embro Ue 1951) ......................... ":"':... n-120,(10 

4. Aurino José Duarte, Profocssor cat.f'drático, padrão O, da Es­
Cf)la de Engenhnria da Universidade do Recife (per.todo de 
1 de ian.eiro n 31 de dezembl:O de 1950) ........ , . . . • . . . . . . . .6. coo,oo 

5. Luis Ferreira dcs Santos, profes~or cntedrãtico, padrão O, da 
li'aculdnâe de Medicina da Universidade do Recife (período 
de 22 de dezembro de 1949 a 31 de ctezembro de 1950) . . . . . 18.483,00 

6. Edgo.rd Altino Conea de Araújo, professor catedrático, pu ... 
drão O, da Faculdade de Medicina dn Universidade do Recife 
lperiodo de 22 de dezembro de 1949 a 31 de dezembro de 1950> 18<'1113,90 

7. Luis B~rros da Silva Freire, professor ca.terh:ático, padrão O, 
da Fscola de Química dn Universidnde do Recife tperiodo de 
8 a 31 de de7.embro de 1950 e cte 1 de janeiro a. 31 de dezem· 
tn'o de lf:52) ..... , . , .. . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . .. . .. . .. . .. . ... 19.161.30 

~-. José Gonçalves dos Santns, pnf"" ~sor catedrático, uadrão 
.. O, da P.-lculdr.de de Medicinn da Untveridade do Recife (pe-

ríodo de 22 de dezembro de 1g49 f\ 31 de dezembro de 1!1-5'') 18-483,,J.o 
9. Nêlon de Albuquerqw~ Melfl, professor' co.tedr:lt.ico, padrãn O, 

da Facutdade de Medlcirm d8. Universidade do R-Ecife ~perlo-
do de 1 de janeiro <1.~ lfl;)fl a 31 de dezembro de ID52) .. , . . . M, 0-0o,oo-

10. Crlstümo Alberto Mt•Jler, professor catedràtic>::~, padrão O, 
dn Fnc1lldad~ de FilosofiD .. da Univrrsíd::tde d:-t B~h'r~ fDcrio-
do de 11 dE' dezembro de 1950 n 3I de· dezpmbro de l!.l5Ú . , . . 3i .161,30 

11. Aníbal .Brnno de Olivf'ira Firmo, profe!:sor c:t~Grático, pa- · 
drão O, da Fftcuidaàf' n:~ Direitn dH.. Universidade do Recife, 
ll)Criodo Je ~8 de ,o::etembrn de 1JH8 a :n de abri! de 1951 e de · 
22 tle n.tu·n d·~ l!l51 q. 31 n, rte?;Ptnbro riP. 19/'i:> . . • . • • . . . . 45. 850,00 

n_ Eduardo Zacaro Fa!'ac-:-, 'l\'1'-f~""IH' rntedráLCl !F. M u. 
R. G. S.) pndrão n, rt·,_ F:,rulrlndc óe Medi.c.na di-1 Tiniver­
sidaàe do Rio Granàl' do Sul tperiodfJ de 8 de agõsto a 31 
rle de:z:rm~1·o de !Ç~~D ........... ·......................... 2.387,10 

13. Aldrl..,;, d'Avil:t r.odf'r.ér~ .• profesor cat~'clrâtl~o. padrão ·o, 
dn FnC\'Jdr"dc rlo Mcd{~;na r1 " p.., 1 ·•p_.-.•:idnd~> clr. RecifP f1Jer1o-
do de 22 d,., fl-:n1'1hro dFJ sr~11 r-. 7 rl'e setr•"tlbro dl' 195(') . . . . 12.833,~0 

14. J\·~"lll1r'l Vi:1:nn. ri" trn<:f!OU{'P.tos-. n•·nfesor- cat('driitico; nadr:~o 
0: ~"· ..,._,.,..,1:1 rl" r;:., .. ?n,,,..,.;_~ i!'l_ l'nh!~r$l'i!Hrie d0 RP"'f., (pe-
J'lücto ü..,_ 30 ele .iUlho de 1250 a 31 de dE:zctul:lro de 1~:!1) 8.532,20 

15. Henrique Bettes, professor padrão K, da Escola Técnica de 
Uu:tiu!.:-a, da Dm:tm·ia do Ensino IndtlSHial (perlodo de l de 
ja!tetro a 31 de dezembro dE! 1952) ... , ......... _.,. · ..... , . 

16. Reitor Pereira. carrilho, professor catedrátíco, padrão o. 
da Faculdade Fluminense de_ ,Medicina (period_o de 8 de âe­
ze1nbro àe 1950 R ~:il de deZ<:tnbro de 1952) .....•......... , . 

1í Sltrico MonteirO de Matos, 11posçn t:-do no cargo de profes­
sor catedrático, oadrão O, da Escola de Quimica da Univer ... 
sidade do Rrci'fc. fperíodo de 1 de janeiro de 1951 a 8 de se-
ten1b1·o d:! 1932} . , ..... , . , ........•..... , .......... , ... , .. 

18. João Brail Silvado ,Júnior. aposentado. no carg·o. de profes­
sor, padrão K. d.O Instituto ~aciona) de Eurdos e Mudos (pe­
nodo de 1 de janeiro !t 31 ele deZel11bl'O de 19-ifiJ ... , •...... 

l9. Achiles Rlbciro de Arnújo. profess0r catedrático. padrão O. 
cln. F'n.cnJdn.d._,. N~ciçnal de Meclicinn, .dll Universidade do Bra­
sil (period'J de 8 de agôsto de :949 a 31 de dezembro de 1952 

20. Crtrlos Amob;o FmtJco, profesor, Padtã.o M. da Facu)dade 
de ~.'Iedicinn e Cirurgia do Pará (período de 23 de janeiro- de 
WfO a- 31 df' dezembro de 1!l51) ...... , ...... .', ........... . 

21 A_2:ripiuo Ether, professor catedxà t e:o. p:Hlrão O. do curso 
de Odontologia d3 Facu 1dnde Flumine>"l.se de Medicina lpe­
ríodo de 8. d-e dezembro ele 1950 ~ 31 de dezembro de 1952 •. 

22. Maria Romana Calmon Mun;z de ·Bittcncoutt, professor 
padrão K, dll Escola Técnica do Salvador. da Diretoria dl1 
Ensino Industrial rneriodo de 19 de setembro de 1946 a 31 àE 
dr:ct.embrn de 194:1) · ...................................... . 

23 Rui Ferreira da Cunha, ~wDfcssor cntedrâtico. padriio O. 
dn FncHldade de Ciências Econômicas da Univer::;iQade de 
r..'nnas Ger:üs fperiodo de 19 de dezembro <ie 1949 a 31 de 
dc:t'>.mbro de lg:;,n ....... , .......... , .................... . 

24 Tito Enéas Lemos Lopes. ))rofcssJj_· cf!tcdrâtico. padrão O, 
da F'aculclHde- F'lmninen-03 de Medicina <periodo de 31 de ja-
U2i:ro de_ J-951 a 31 de df'7-::tnbro áe 1952) ............... ·'-: 

25, Jturico Mont~iro de 1\íato,c, aoosentado no cr1rgo de profes­
SOt· cntcdrãt.ico, padrão O, rla Es!~ola de Ena:cnha1'in_ na Uni­
\·erSidHde do Rccifp (período de 22 de dezeinbro de Hl49 a 7 
de .. agôsto de 1951) ... , ......... , ................ , ....... . 

. 26 A·~anuel Antônio de Morais Rêg-o, aposentado no cargo de 
pr_otes.sor catedr:Vico. padrà.o O, rlh.<: c.>1àelras de Tetmodínâ­
m'ca e MotnrA::;_ T'1·micos e dP. F.:'ltahilidade das Constrtt"ões 
fllllbns ót Es~.;.Jl:'l N;~cioíwl de F;nf"l'nhnria dg t!Ph"er:o:idnde 
do Recif<> rp<>!'fflrlll de '22 de dezembro de 1949 a 31 de de~ 
zeu1tro de 1\JEO) •..•.•••••.•••••••.•..•.. , ........•. , .... 

Tobl ................ -.............. _,., .. , ..... . 

18.720,40 

10.133,30 

14.400,00 

20.387 .lO 

54.033.50 

37.161,30 

~6.1l29,00 

11.516,!0 

JB. 433.90 

36.9BÚO 

561.169,90 

Art. ·2.0 Esta I· e t á · e1 n rar em ''Jgor :1a data de §UR·' publicação. 
Art. 3.•, RevogunH::c as djsposiÇó% c~ contrário. 

A ..::omissão de Finanças. E.'i:aminadorcs: pt'ofeSsôres AnMnlo' 

P1·ojeto de lei da Câma1\l 
n. 0 111, de 1954 

f ~n.tem8tich PUra e Aplicadn e de Teo­
lna e TécnJca de·Se'!\ll'os, existentes em 
' nuc.l~ue:r r:uno de ensino superior e da 

Escola Técnic~ rlf. Coml!rclo. 
.~rt. 4.° Comuete nrivativarn.P.nte no 

Dispõe sóbre a profissãc ([e Ah1ário. no e:~ercicic· de suas flln"ôes: 
Atuário, e dá outras providências. n) a elaborncão t-écnica dos planos 

O Congresso NacionaJ decl'eta: de O!Jeracõe.« das Comprmhía.s ou_ So-
G • _ • cl;:dactes de se-;uro.« de Vida e R\"mos 

A:t .. 1 A des1gnaçao profissional de Ell':mentnres, ne capitali:za~ão e de Em­
ii~Ufl:l'u~_. a ~ue s~ refere o quadro nas ...... ~ ...... " cte Sort~io; 
Pt.ofl.>:;so~s ~~~erms, anexo n? Decreto· h) ~ · orgsnit:acão de nlanos de em-
1ei n.G _tJAD:, de 1 d_e ma1o de 19-r,). ·~restimas públlcôs e privados. que de­
~Conso_Hdaçao dH..s Lets do ."l!'abr._J_~o), t;~endam de anto\'a<;ão do r rov~rno: · 
e_ c-on:'mier~dn-. de. nível umversnario c) a avali?t""âo (le encargos e recur.sas 
supetJ.Ol'. e e Pl'H'_atlva_: . m't"-' instít.uírlirs de se;ur( soci!l1; 

.a). dos Atuános dJpiomndos na ví~ d) a fiXR""t'io dns bases *!écnicns p. 
~-~1-"•CUt do Dec;eto n.o 20.158, de 30 de I <;el'P-~n u.crulns nos càlcu1os atunri:li.c:;. 
JUnho d~ 1931,- 'Jem como 1.' c:msttu,..io P graduação 

b) dos Bl'.cbareis em Ciências ::-vn.-, d.:> t{tbuas ~e m-;>rtaVdade e outras 
tábeis e -•\tnariais dipl:Jmudos na vi .. tflbn::~s biDm"tYic:"l.<::; 
gência do Decreto-lei n. 0 7.9aa, de 22: . el o contl'ôl"' da~ cx'lnltl:tnllirts ou se­
de setembro dt: 1945; "~r-dadf'.'l' de ~f':"·m·o _õe _vld~. de ram<!_s 

c) dos Bnchareis em Ciências Atua ... r>.emer.t.flres. de caPit.ahz:v::ao. das em~ 
riais na forma da lei 11.0 1. 401, de 31 .,~·êsrt.<; rle .s~rt.eios e dat lnstitujcõe.s de 
de julho de 1951; seznro ~;oci~l. no ouf' • .:;e rpfp.rf! a rentn-

. l::Jid@dr>. à<:: ia!':e-"" eetatí.sticas e aos 
d) dos que forem habilitados na for .. _ c::.,.,.fP"flJTl"'l'l.tr>.~ adof.9dos: 

ma êlo 1trt. 20 da pres.:~.te-lel.- · · · -~ f) o· cé.Ic-vJo l~!'!s reservn.c: técníc~s 

1 
~rt. 20. P.7;ara o.-pfOv~men~, ~ exer- "'ile ~P-vern r.·')1'«t•r; ob_rigatôriartente, 

c .. cto ~e car__,o.-. ~u. funç.~es tP;C•l_Jcas de '1t>'l termo~ da lesnsl::H·.ao vi"ente. rtos 
AtuárlO da .4-dmmu;traçao Publléa Fe- h~!a.n~os d:t."' cl'lmn:>nhias ol..l socied'<'>­
de-ral,_ Estadual e Municipal. dRS An- ""'!'\ ~e .se;?lll'O de v.!.i8. rlê r11rnoo:: p]e­
~f9.tuas deAP~evidénCia, s.ociaJ, da~ '~'"l1f~>'P."', -rl~ {'""~:f,..,;-<!~§.0 e i!lStitUf­
.. a!XaS EoonomJCa,">. da.s Entldades Pa- ''Ó"S de .se~uro social; 
rae.c;tatais, elas .SociedtuieE de Ecnnomia -
Mixta~ dos Bancos de Investimento. .Q)· as R'.''l!iacõe.. t> Uf'l·'cln.s jÍ!dlciAis 
das Ernprêsas de flnanclarnent..n à e exh·n-iuõieiais em matéti"4 atuwrb.l. 
lor.go· prll?,(), da.'! sociedades de S:1r- Art. S.~> O bal?.n~o e a& contfls de 
teio.s e Emprésas de Seguros Privados 'ücros e pet•das. além do.'l re.<::oecri~'('/!1 
e Cattital\znçfio, é obrb·atória, além de <>.nexo"" oue envolver.'- m?.toé:t\a nuariaL 
c:ou!l!~1'"uer outras exi"~nr:ias, a apre- das AutaN'uias de Pretridéncia, das 
senta,..;;o ·o1:1 carteir:t .... ··-.ftss!on?.l exne- ~inbri~as de Se<iti.ros Privados e Cap~­
d~da na forma dn lei,. respeitados· os t-~liza~ão, d<\t "Bancos d~ !nvestimento. 
<11retto..c; <'1% atuais orn Jantes, desde d:tS Em-nrê,.o;np de l<'ina.nciamento a 
"'Ue Jeg~]bprt] .'!:11~ ~ituação na !orml'l \on.~o prP.ZO, dM Sociedades de sortet-os 
:k art. 20 desta Iei. - . e dB.S Cabr:fli; Fc-onóm!cas, bem como 

I 
Att, 3.0 :E' fRcultada, S.Ofr Atuã.rlos 

.a h . .,.cridi-n "tll'S eonc~roos tl8"!'!l proç!~ 
1 ment-o ctas cndeiras de- E..sta~f.stica .. de 

"" das Entid~d_~(', P~raestatats e Soclf!-. 
d!!des de Econow..ia MJxta, eufM or-t-rn­
";;"" .. se nc"hl"-tn r"'""''1rn•rlr..c ,..;,.,n, a ti'r.­
n!cn atuarinl.. _.. .. ~:,o o"l:J!i~:ltôr~-a:~ent-e 



' 

Sábado 29 PIÃRIO DO CONGRESSO N'-CIONAL ( Seçào I!) Maio de 1954 1119 
-=;;;;,;,~=====~,.;;;;,;;,;;;,;;,;;;,;;,;_.,:;;,;;:;;,;;;;;::,;:;,;;,;~:;,;;:,,;;;;;;,~~,-=~,;;;;,,.;;;,;,;,;;,;,.,;,;,;,;;, 

a.ssinadoo por atuário, de•vidamente c) nacionalidade e naturalidade; ,. 
habilitado, o qual Jseá responsê.vel n~ d> data <1e nascimento; 
Umite.s de sua. competência, pela exatí- e) denominação do e.'l.tabelecimento 
dão· dos elementos acima, menciona- em que se diplomou, ou declara:ção 1· 

·dos. de habilitação na forma desta leí' e 1 

· Projeto de Lei da Câmara 
n.• 112, de 1~54 
( N .0 3.900-B~53) 

Att. 6.0 São cl'iados <J Conse1ho l''e- respectivas datas: <'lrdoriza o Poder Eucuti1}J n 
d.eral de Atuária (C,)FA) .e os C'onse- f) natureza do titulo de habllit.a- nôrir, pelo Ministério das Rela-
{hoo' Regionais de Atuário (CORA), ção; · ções Exteriores, o crêdito especial 
àe acôr<io com o que· preceitua esta/ g) número deregistro do CORAres- de Crs '78.095.264,30, 11ara ·pa(;'!J. 
lei. pectivo_: ~ ~ · · rn!:nto da eontribuiçüv do Bra.!; 

Art. 7.o O CO~ A, ol!t sede no_ Di.;Strito _h)· fot~graf~a. de fret_lte e imprcs-~· as despesas da Comissão Mtslct 
Federal, terá as seguintes atrlbUlções: sao dactllmscoptca; _ • Brasileiro-1Jo1ivlana fe Estuclo e 
. a) contribuír para difundir a tecníca il ~ssinatur~ . . _ · Apro:;ei/.amento do Petróleo. 

Alpl'DYeita a oportunidade para reno­
vat a Vossa Excelênc1a os protestos 
de min~2a elevada estima. e distinta 
consideraçáo, - Lour,va! E'ontes. Se­
cr~tário àa Presidencía da. República. 

A Sua Excelência, o senhor Senn ~ 
dor Alfredo Ne;·es, 1.0 S-ccretàl'io do 
senatio f 00-eraL 

• • 

11 tuarial nos seus diverso& campos de Paragrafn l!UlCo. A expedtçao da I . 
aplicação, bem como e:aborar os pro- cartei:'rt profission_al é sujeita f'"~ pa- O Congresso Nactona1 decreta: Senhor secretário. 
gn~m~s nece.ssárim à c:msecução dêsse ga~1.~nt?. d~ uma taxa de expe~lente I Art. 1. 0 E' o Poder E>:ccutivo nu~ 'tra!lsnütiu V. Ex. a n êsti! D?p:> l'tJ -· 
Ob,ietlVo_~ . . . . . a ~et flx~da pelo C:O!A. . . tor~zado a nbrlr, pelo M.nistérlo doJ1 m~nto, POl' oüc:i-o de :.!! de mmç~ de 
. bi or~en~tar e dtsc;p~mo..r a exerc1cw A;t.. la. _A, Cal:eu~ .,Prof;sston~l Relações E.,'{teriores. o e'édito cspccw.l 1954. ,p1·orocahH:lJ em ~3 subsequente, 
fl,;- proftssaq de A~uar1o; • s~rur~ ~e .P1?'a pata .fm~ de e~erct- de CrS 71L095.284,30 (setenta: e oito l'&-1uerünento Gie mformaçõ:;s do Se· 

C) tomar CQnheClmento de qttaisq_uer c_10 :Ptoflsstonal,. de, ca.rteua de tden- milhões novecentos e cinco mH duzen- nado Federal, cuj~ teor é o seguinte: 
du Yidos suscitactaz nos Con.s2lhos Re- ttdade e terá . f e pu_bll_ca · . . tos e sessenta e quatro cruzt'iros c '·o cumprímento tio tH"ti60 <;57 da Leí 
.gionais e dirimi-la.s; . Art. 1_6. 95 Pl'~f~SSlDmus l'efendos trinta centavos), destinado a atendet n."' 1.."711, de 2-8 de outubri:l de 1952, 

d1 orgo,nizar seu re:?;imen1o interno·. nesta lei e.:st~o SUJeitos :·0 pagameno ao pagan1ento da CJnt.ribuiçtlo do que t!·ata tia organização de quadros 
e) examinar e aprova:· o ;·eJi~nento de uma. an_t:td~de de ~~S 60,00 lses- Brasil áS despesas da co.11issão Mista espec_wi8, pam os extranum~ràrios be­

b~erno dos CORA, CUJas estr-utuz-as I senta _ciUZeuo_s : . ·I BtasíieirO-Boiiciana de E'.;Ludo e Apro- neficnÓ"Js p~:o artigo 23 do .<\t-o das 
devem mantei· entre si perfeita canso- Paragr_afo mucv. ~ anllld:l~e se:·a ve. itr~,mento do Petróleo, de. acôrdo Dü:;posiçõ~s Gonstitucionn!s Tra!.lSitó­
nã.ncia, respeitada.!l as peculial'idades pag~ ate ~1 ~: ma!ço ae., :~ua ano,; com o que foi estabelecido nas Notas 1 rias, tendo em l'lsta, prinC;ipalmente 
regionais e identidade de objetivos; sal\-.0 a .P~Jmella., q~e. se t.na no ato Reversais trocildas corn o Govêrno da lJ - o prazo ftX~1d:J no parà.grafo 

j) julgar etn grau de recurso os pro- àa mscrJçao o_u :eglS~lO. . .... ·. Bolí::-ia em 12 de agOsto. de 1953. e primeiro do a::t:goJ referido; e 
cessas e penalio.ades impo.stas pelos\ _A!.t.~ 17 ·. E \'edado 0 e~et-.-lClO: da como ctecorrêncin: do Tratado sôbre 2) - os_mott\'·os porque ainda oão 
CORA; prot_lssao as pesso~~ que nao_ este3arn a sniàn e apr()''eitamentc do petróleo foram envu1.cto,s ao Co:.Igre.SSO .'latao­

g) baixar norma..'> para organ1za-;ãol devtdamente habllltad..'ls peunte as boliviano, de ~5 de fevereiro de 1953. nal os mesmos qundms es.oecims. 
e composiçã-o dos CORA, e:;ta'Jelecendo CCfRAõ . , .• Parágrafo único. O crêdito espe- . ·-~QU:E~i1-?· ain_da. na hipótc&e de 
a forma de eleiçã.o de sBus membros: .::; 1. IncOll~rao em multa_de ··1 cial de que trata êste nt-tígo será au- aq~um Mnuscer·io nao tpver fornecido 

hl delimitar a área geográfica e ju-j Cl_~ ~soo,oo (ql!mhent_os .cruz~ztos; a: tomàticnmente registmdo pelo Tribu- os elem~nt-os. necesEál'ios, informe o 
:risdlção dos CORA: C r~." .OO?,OO (em c~ n:ll C! uzeho.s), q_ue nal de Contas e distribuído ao Tesou-! Pccter Ex<7cuttvo ·-

i) servir de ol'g:lo consultivo do Go-) ~et!_l. ~le\_ada ao do~l~ em caso de 1.c:~ ro Nncional à disposição da Comissão! 31 - PD_!'{!Ue nao emlou ao Con­
vêrno no que se. refere ao ·exercício da mcui-ê_ncla. se1.11 .P1eJUll!O d~s outtas Mista Brn.sileiro·Boliviana de estu.dos I gresso Na.c101_1al <:S. quadr~ es9eciaís 
profissão de Atuário: penahda~e~ pte_vistas e1.1~"' lei, as _P:es- e Aproveitamento do Aperfeiçoamento dos out.r::Js i\ltn!~~t:r:os·~. _ 

f 1 encaminhar devidame .. te tnstntí~ so~s q~e mfl•ll.~lrem 0 Plo.::;Sente ~rtrg~. do Petróleo, para ntender aos seus . 2_. Em ::,tenr;a"J as Inforlbaçoes so-
das ao Tribunr-.,1 de Contas da União . s .. 2. ~ l,Ual_ penahd~d~. l_ncOl- J "Sct·viços e Encargos''. I hcltr\.d;lS, este Depa:·tamet1to esc la-
as sU3.S prestações de contas e ns d-OS zezao as_ Poo$S?s.s fzsl.c~s Ç!U JUli1~1~~s a! Al't. 2. 0 Esta lei entrará em vi&Ol: rece 0 ~~e. se ~~gue. . r~ 
cbRA.. j q~e~ _Pl.es_talem setv.tç()s .• atua.l.~L. os 

1 
na data de sua rmblicn.çác. 3; O u:tl}o 2vj da :-c1 !1· ~ 1.711, 

\rt g·o O "'OF!\ se"â co-rtitu;do de J?lOfU:ilO~la.ls a quese lefete o paragu:l.-/ Art. 3.u Re\'Ogam-se as disposicõesl' de 2:3 de ou.~.ubro de 19.)2, ctrspoe: 
·9 

1
tnÕve) me';'ubr;s brusÚ~i~·nl:> 'natos. 10 antenor, .· · em contrário. · '·At·t. 257 - AI'> atuai.s flmções doa 

tuáriofl escolhidos' em a.ss"mb!éia.que Ar!. 1~. Sela suspenso de suma I A Comlssfio de Fir,at1Cfl.S. ext.ranum.:-rancJ .amparados pelo art. 11 • ;~' ,' . ~ - • funçoes, mctependente de outras :penn.-~· · 23 do .A.!C1 das bisposições Constttudo-
se teal.zai:: n~ DIS~:!to. Fedel;tl. na lidtl_dt:.s e pro_ces~o. en1 que incorrer. o nai-:> 'L:ansitó::ias p~ssart>o, como car-
o.u:ll. tomawo ~·~~te \"'?~ese:1taJoes ~e ?-tuano que mctd.Jr em qualquer dos Projeto de Lei da· Câmar::t g::,:;, n. integ1:ar quadros es-~n·ciais ex .. 
5 tcll_100} deleo-o? _os e el oral~ e ca a Itens seguh1tes: n.0 113, ,de 1954 t-intos, suprimü1do-se as funções cor .. 
[l_~soc1acao prohssmnal, cultmal e stn~ I - Imptobilade profisslonnl, quebl'.a re.:J:;onàontes··. ~ 
~tca\<J.de classe. bem como um çf~le-ra~ de sigilo profissional, falflificnçã.o: c3 _B-1-l-D-lg5-31 4·. pmmulgndo o F..sbtuto. êste De-
no c.e1tor de .c-adtt uma d~S Fac_ulda- I! - Concorl'er com seus conheci- p~H·tumento, a.DÓS estudar ()S diversos 
ct~~ <J.I;le I)lantn:e~ o Curso Supenor de m~ntos ct~ntificos para fraui\e;-; fi~- ..r'or-na extensivo ,} abonl, de aspectos da matéria, te>'C opmtum ... 

. Cien~l_t~s. Atua;-1~1s. . .; t. . cais ou pl·ejudícar os. intcrêsses pú- emergê1;cia aos sertidores da Co- d_ade, at:--arés da Exposição de Mo .. 
Pata~tafo umco. A PlCo:..d-ncla do blico; missão Federal de Aperfeiçoamen- rn·os n." 2.119, de 25 de novembro 

conselho caberá ~ um dos s~u.s mem- III _ Atest[l.r dolosamente resen•as to c Preços e d/!8 Comissões E.ç. de 1952, de propor ao Exc<)lentissimo 
bros nor nomeaeao do Prcs1dente dq_ matemáticas. taduais de Abastecimento e. Pre- Senhor P:-esidente drt Re'Jú/Jnca as 

_Repúb!íc'<l., escolhido em lista de 3 Parágrafo único. O utuárío que fõr · ço:s · segnint-e.s providências: t 

rtrê~) nomes a.prN.er \-a1()s pelo COPA, condenr-~do por. df:lito funcional, por i 0 C-ongTesso Nacional ':lecreta: "A fim de dar cumlJrimento ao re·-
_por lntrrm:.'dio do M\nL<;tro do Trabn~ sentença rwssada em julgado. terá'" o ferido di.«"Jbsit!vo, pur'ece comernente. 
1ho. Tndústria e Co:nércf.o. . tegistro cancelado em caráte1· transi- Art. 1. 0 E' extensi\'o ao J)essoal recomêndâ;· ao.:; Ministenos qu.e puoll-

Art. 9.° Conl';titm _renda da COPA: tório ou definitivo, a critêrio do cO F A. da Comissão Federal de Abastecunen- q\l.etn a relaç<\o d:::s atu:~io'i t'xtr~m!"' 
a 1 um ouinto • da reml:t bmta de Art. 19. E' àssegmado aos braSi· to e Preços, inclusive Uo das Conlis- merários _ ampara-dos pelo 'lf!.l:{O ~·3 

··cada CORA. com e:-:ce~ão (,1.33 doações, lelros diplomados em ciênciaa Atua- sões Est-aduais de Abaste<:imento e do Ato ctns DlSposiç6'2S Constit.tlCt;J .. 
Jec!adcs e c;ubven~ôe.<s: riais em t~nlversidade ou instituições Preços lCOAPSl, o -abono de emer- nais Transitórias, fixando o prazo de 

b) dM"Óf'll P lerradm;; estrangen·as o dirmto de revulld::;ção gêncla.'de que trat-a a. lei n. 0 1.'165, de 30 dias paj:a que os int-eressacl',).s p,Js-. 
c) .c;pl~yen~ões cto Go\·êrnq: , na forma da regulamentação desta le1 18 de· dezembro d_e 195" ObServado so.m ap:·es-cnta!.· t·cc!o.uwções 

-Art. H!. São l'!trilmk5r>.s d"J3 CORA: l que vte1 a ser bmxada pelo Poder Exe- o diSposto no artigo 2~ dn. mesma _Aprec;.n.d~-:. as l'eclamaçõ:::s que sur-. 
a) oro:!"tlnb,ar f' manter o re6i.Stro cutivo. Lei. . I gm>m e promovidas as rettficações, 

prrífi.~c:,.nn.,l dos o1.tuáríos~ Art. 20. O Ministé-rio dn Educa- Art. 2. 0 O abono em causa deve·á a.cn.so h~esl:ál'ias, os Ministérios de .. 
b1 r:.,c'ilizar a profissão de atuádo: ção e cultura expedirá titulas de ser pago a partir de dezembro de 1 _ve~·ã.o enviar os elementos Qpurados 
e\ e~p:>.-lit• as r.nrt.Piras p~ot'is.sionals; AtUá1·io aos cidadãos brasileiros e ~ws l!J.53. a êstc Departament-o, para que os 
d\ auxiliar o COFA na· divulga:cão estrangeil'M domícilíados no pais em Art. 3. 0 Para oco1·rer ns· despesas coordene e elabore o projeto de lei 

da técni,.n ~ cuml"Jrimento do progÍ·a- situação devidamente Jegalizada. que da pt:f;-sente lei, é o Pode1: ~~c_utivo ao ser submeti~·o ~ a.ita cansi.deração 
· mn: tl'fp-rir1 11 110 art. 7.'\ nl'nea a: o requeir:~m dentro em 180 (cent.o e autonzado a ~b-ri~, pelo J\~nt~teno ~o de Vo.s_sa Excelenc~a e, po.st~trormen ... 

el itn"lôr as pcnalídadc~ refcridn:s oit('nt.~n dias da publica~ão da pre~itn- T_rahalho, Industna e Comercto, o c1:ew te, en":lado ao congn·.sSQ Nrt-Cl~nal, em 
nf'~ta le-i-: te lei, e satisfaçam. nessa datq, ao dl~·O ~special de Cr$ 8._2:37 .160,00 (Otí.? cU:mp:J~~nro daquele precelta es ... 

f) elaborar 0 seu r.."~·imc-nto interno menos utna das. seguintes condicões: mzlhoes duzentos e tr1~1ta e sete rml tatuv:Jno . . 
p:n·~ exflmP e'n').,.0t;acP.o r,e-!'1 C()FA . a\ ter sido apl'o\'ada _em concurso cento·e sessenta crllZint'OS).. , . 5. Hav_endo s,tdo a,pr_ov~-das aque-

.A "t 11. Cofl<ltit1,i n~1:.1·l:1. d0t:. roR A : de provas· ou prova de. habilitação para Art. 4.0 ·Esta lei ~ntr~ra. em '!gor las su.gestocs. f<:n. expedtda,_ pela se .. 
fi' t>Uutro quint0s dM mutta.s apli- provjmento de cargo ou fundia de na d~t-a- de~ sua publlcaç~o: revoga-ct:1s cretarra da Pr~s<de-ncw, a Circular n°. 

c:td3.o::· atuário ou de -auxiliat· de atuário do' as dlspo$lçoe-.s· em contrar10, HJ._ de 2 de d>;!zembro de 19514, do se~ 
..... s · p·br F d ] gumte te-or: 

Õ) quatro quintv~ du n.;tUid::J.dc pte- ervtç_o. u 1.00 e ern: As Comissões de Col1Slituiçâo e "Havendo o Exceientíssüno Senhor 
i.sta no art. 1ú cte.:;ta lei; bl ter e~ercido por 3 (três) anos. Justiça e Finar.çtts. . - Presidente th Re-pWblica ~pmvn40 a. 
.c) do~ções e regndos; no mmimo, cn.rgo de n~uário ou de .._ Do Sr. secretário da Presidên- sugestão contida na ~posi~_;ão de i.\lo-
dl ~n:-n enr!Jrs Cios ~ov5rnos 1 shcfla cmn funções técmco·atuariats cia da República, encamínhandQ as ti vos n. 0 2 .119, de 2:5 de nove:n~lf(} 
Art 1'2:. o n1ando.dto dos mem-~ em tepartições federais, estaduais ou seguin~ de 19"52, do l)epaxtamento Admlm.s~ 

btos ch COFA será de 3 ·(três) anos munic1pai:;, entidades r>arae3ta.tais, so~ trativo do Set·viço Públfoo, solicito a 
A rennva"ão cto terco far-se-á nnual- ciedade de economia rnísta ou em s-o- INFORMAÇOitS Vossa Excelência as neces.":;árias pt-r.o~ 

. mente, a partir do qÜarto f\ Do' da pri-~ ctedades privadas de seguros, capita.. ~. -· · ~·ldências no aentido de- &!r~m du~a-
meira gestiio. · lízação ou sorteios. • Em 25 de maio de !95A. das os seguinws mooidas reler•n<e• 
· Art. 13. Os membrcs elos ór?rios Árt 21 As enaliC. >~ :~. ue se Senhor- 1.o Secretário:. ao cumprimento do ,disrposto no art.i~ 

-regionais E~ão eleitos. n~ 1nesma fot-l refer~ 0 ·art .. llsó 's~r~. ;lpúcacias de- go 2"57, pará,grafo pmneiro da ~~J. u.o. 
• ma adotada nara o .,orgao federal. I pois de esgotado 0 pra7.u "'slipulado no Em atenção à. solLcitaçã.o dessa. 'S2- 1. 711, de 28 d? outubro de 1!1~2 . ~ 
. ; Art. u. Só poder5o f'X~r~er n pro~ t 

20 
" ... cretarta, tenho a honra de transmi- r -:--- O.s órga~ de p~.ssoal d-f'~·erao 

f!s.$âO de Atuário os proflssionnis de- ar ·, · · · tir a Vossa Excetenc'11 ClS esclareci-. publtcar, no órgao oftctal, até 15 de 
' vidamente registrados n'os CÓR.A, pc-~ Art. 22. Esta'lel erürarâ em- vigor mentos prestados pelu Departamento dezembro de 1952, a relação dos _ex~ra~ 

los. quals se1·á expedida n c:1-rtelra pro- na data .<ie sua publicação ·re-;o,gadas Administrativó do· ser-vico Público, sO~ numerários alll.parados pelo art1go 23 
ftsidonaf, da quuJ 'r.onstnrá, obrig:'ltà~ as disposic{?es em contrário. bre o requerimento do 'senhor Seilth do ·Ato d~ bi..SJ>OSi..ções Consti..tut:lo· 
rif!.mente, o seguinte: As comissões de Constituição, 0 dor Mozart Lago, referente ao cum- nais Transttórias, indicando: 

a) nome nCir extenso do profissional;\ Justiça_.- .de Educn~ão e cultura e primento do. arttgo 257, · dn .Lei n. 11 a) o nome do servidor a.rnparada; 
b) fn!ação: · · de Serviço Público civil. I. 71!, d-e 211' de outubro de 19!>2. b) a funr;1o que o m-esmo ocupa; ' 
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c) a 'data da. publicação do ato que~· 7. Concluídos oo trabalho& refe­
reconüece ao .servidor o dirett-o do ~m- rent-es á transformação dos extranu­
p::~ro pelo referido artigo 23. 1_nerârios diaristas em mensaH . .stas, 

Il ~ As reclamações dos .servi- est€ De.partan"Hmto p-rocurou ul'Pi.rnar 
õ•Jr\CS n respeito das íncor:·eções ou I a elaboração dos qua<Iros csp~cials 
omissões pnnentura exist-entes níl pu- dos a!llJXll:a~vs pelo. al't~ 23. do Ato 
blicJ.:;ão de que trata o item 1, deve- das DlSpOSlÇOes c.:m.stlCUCl0U31S Tran~-
1'ã1 ser aprcsent::l.das ao órgão de siti.tria.s. N-esa op~rtunidade, consl­
p2SS\Jal ate 30 de dezembro de 1952. derou óe bom alviLre não propôr m~-

1I! - Os órgãos de. pessonl apre· dlda isolada, exclumdo os Mlnbténos 
cbrão !Ui reclamações apresent>\das que, por moüxc..., relevantes. a-inda não 
e p1·omon;rftú as retificações ne:::es.'ia· hav:am completado a relação do pe.s­
rhS, remetendo ao Departamento Act~ .saal b:::·neficiado pelo aluidodo dtspo­
minístrali\·o do se~·vico Público. nt.é sitivo constitucional. 
"15-de jnneiro de 1953, os elementos 8. No mom-ento, o proj€t.o de lei e 
infonnatú·os necessários à elaYl:·a\:á0 os quadros respectivos já se encon­
do 'pmjeto de lei previsto no :ntL2.·J tram em f9.se de lnipressfio no De-
257, ~ 1. r>, do Estatuto, obsenado o-~ panam.ent.o de lmp.rc1l5a Naciobal do 
mc-d.,31o anexo. ~-Iinistério da Justiça e Ne.gódos In-

IV _ Caberá ao ·D. A. S. P. com·- teriores. devendo ser eh~aminhados, 
({enar as informações enviadas c. em 1 dentro de alguns d:'as, á- alta consi­
colitbornção _com os 1'4'inistérios, !lre-~ dera9ão do .mxcel~!J!_íssimo Senhor 
p!1.ra1· o proJeto de Ie1 a ser env1::;.do _rresldente ·cta Repuollca. 
pelo Poder El\:ecutivo ao Concil'e!"So 9. São êses, Se11hor secretário, os 
Na·cional:', t:..sdareoimentos que êste Def\1-iL'ta-

6. Em virtude de não haver rece- mento t-em a honra de prestar em re­
bido dos Ministérios todos os eleme!l- lação ao assunt-o e que poderão :r,er 
tos' in-dispensáveis, éste Depal'tamen- transmitidos ao senado FederaL 
to roltou a propor ao Exc-elentissnno Aproreito a oportunidade para re­
Senb.or Presidente da República mõ!- no-var a V. EX:a. os protestos da roi­
dl-das tendentes a po....<:Sibilitar o cum- nha alta estima e ma.i~ distinta con­
p:riment-O àaquel::t disposição estam- sict-eraçã.o. - Se-OOstião de Sant'Anna 
til· ia. Pela Exposição de Moti·::.~s e Silv.a, Dil.·etor-G-e·al SUbstituto. 

mulher possui um tato incomparável 
para as. investigações secretas que 
conduzem a p-olícia à descQbe.rta do 
crime. 

3 A e-mend-a oferecida em plenário 
pelÔ Sr. M!ltis Olímpio manda acre~<i­
Ct'lltítr ao attig·o 5Y, in fine, o se­
guinte: 

''... e aos investigndnres· do De­
partamento Fedt:ral doe segurança 
Pú-blica (D. F. S. P.l que tenham 
cinco ou mai.s anos de serviço e s-e~ 
jam OOcharéis em direito", 

A emenda pl'!rece-nos just~- e, por 
isto, -~omos pela. sua aceitaçá?. 

4. Em resumo: no tocant-e a cons­
titucionalidade, nada há a nrguil'. 
Contudo, encarando, igualm~te, a 
conveniência das emendas, opmamos 
peln aceitação das dé n.0s. 1 c 3 e, ~e­
je'ção da- de n.0 2. tôdas da ComLS­
~ão de serviço Público, e pela apro­
vação da que o Sr. Mat-ia.s Olímpio 
apresentou em plenário. 

Sala Ruy Barboso., ent 27 de no­

esta Comissão, A diferença elCclusl, .. 
va. e que, para tanto, legislamos no 
sentido de que o provimento ·só ~ 
desse à razão de um têrço das vag~ 
existentes e mais com a obseiTânda 
acauteladora dos pru.·ágl·afos L 0 e 2.61 
letras "a", ''b'' e ~'c", do art. l,fl. 

Entende o eminente Itelator da Cq~ . 
missão de Constituição e Justiça, qu~ 
e.ssa emenda é preferível à nossa, .POiá 
•·ressalva bem o assunto com um sifu .. 
ples acréscimo". 

Entretanto, a emenda que apresen .. 
ta-mos resguarda direitos alheios e foge 
a criar entre os interessados situaçã-o 
de pi·eferência que pOderão resultar 
em reclamações senão em injustiça. 

Opinamós, portanto, de modo con .. 
trário à emenda referida. 

So.h das comissões, em 20 de maio 
de 1954. - Ltti;-:, Tinoco, Pi·esidente em 
exercício. - Ker!Jinaldo Cava.lc!lnti, 
Relator. - Djair Brinãeiro. - Julia 
Leite. -Nestor Massena. 

vembro de 1953. - Aloysio de Carva~ EMENDAS A QUE SE REFEREM: 
lho, President-e em E-xercício. - Flá- -'OS PARECERES SUPRA 
tJio Guimarães, Relator. - Gomet 0 _ 
de Oliveira, -p;cDnstitucionalidad'F. EMENDA N. 1 • 

quan-to as emendus.-- Anisio Jo'oe1~1..~ Ao artigo t.o: 
- Attílio t'h;ac~wa. 1?"/Ctmstituci011:l~- Onde se lê "é privativa dos" 
dade. - Joaquw; Ptres, com resbl- substitua-se por "cabe aos". 
ções . · · 

n .0 1il54,· de 16 de junho de 1953, ~s- Ao Sr: Senador Kergiualdo Oaval-
sim fÚcalizou o "ssunto; cantL por ter :;ido (I autor dó requc-, PARECER 

riment.o de infonnacõe.s e não o S€- · N.o 300, de 1954 Acrescente-se o seguinte: 

EMEN~., N, 0 2 

· z:·:~p~Sàt: d~'Se''t'r'at~~ .. de·n~edid~ nhoc- Senador Mozar't r,.ago. como p1Jr Art. ... Os investigadores do De ... 
urgent-e, pois a Lei 11. '' 1. 711, de 28 engano consta.- dést-e o-ficío. Da. Comissão de Educação e j}artamento Fedet·al de Segurança Pú-
àe outubro de 195e, tix.ou prazo pnra- SãQ. lides e Yâu a in1prirnir os se- Cultura, sôbr~ às Emendas nú- blica, que contem cinco ou mais anos 
íl-P_:'e-:sentação do projet-ü de organiza- guíntes meros 1 2. 3 e 4, a.o Projeto de de ser\'iço ativo e sejam portadores 

. çã3 dos qund.ros especiais, ninda não Lei da Câmara n.0 . 162, ·de 1953. de diploma de bacharel em Direito, 
foram enviadcs ao D. A. s. P. todos Parecer-es que diSPõe sôbre provi-mento de t serão automàticatp.ente p:rovidos. no 
os elementos necessários à rtalização cargos da. carreira de ttetet.i1?es d_o 

1 
car~ro de detetive. à razzão de um 

(iaquek trabalho. Pà:receres n.os 299, 3 00 e 101_, Quadro Permanente d'o Mtms~e- têrço das vagas existentes,. observa-
::!. Posteriorm-ente, a Lei n.o 1.765., rio da Justiça e Negôcios lnteno- das, porém, 'as exi.gênclas dos parã-

d~ 19 de dezembro de 195<2,. dispõe de 1954 re.'l - Departamento Federal de g1·afos 1. 0 e 2.~. letras "a", ''b'' e 
sô)):-e n b·ansfonnaçào, em mensali.s- Segurança Pti.bliccu. •. , .. .. • · "C", do artigo l.u'•, 
tas. dos dialist!i.s do Serviço Pú-bli-co Da Co-mi-ssão •de Constituição c Relator: St. Cicero de. Va.sconcelos l 
(artigos 5. 0 e 6. 0) e bent a-Ssim dos Justiça; s-ôbre o Projeto de Lei 0 Projeto de Lei no 162, de 1953, EMENDA N. 0 '3 
·contl·ntadcs, de lladonalidade>; bnt:s.i- da Câmara n_o 162-53, que. dispõe. A t · ''do se~,.. 
le-i r::!, que ex-ercessem funções de c a- • iiôbre- provi-mento de cargos da dn Câmara- dos De-putados já rece- 0 ar tgo 2. 

0
• supruna-~e .... 

rã ter pt!-mahente I artigo 26), carreira de detetives do QUadro, l:;eu · p-a.recer favorável desta Oom'io-~· mascujmo" • 

ceft·os ~::is~u~~!~~enrstcde~~~~~·:= -~~;;::ane:HeNe~~cio,<; Mlt;:f!~f~-~s ~ :!0~ô~r~u~i~~taei~~~a~ro::encli~;n~~~ ' Pn"NDA N ·o f 
menta, att·avé-s das· Exposições P.e Mo:-- Departametlto Federal M Segu-Iram apresentadas. Acrescente-se ao artigo 5. tJ. ·in fine: 
ti vos ns, Ui e 27, de 6 de janeiro 12 rança PúOI:.::a. Sob o- ~cto cultual, que c~be . , • "e aos investigadores do Depar-
196~3, a expedição de norn1M a ser~m . . . _ a esta Corrusao encarar na aprec.La- ta1uento Federal de Segurança Públi-
oQsen·adas pelos órgãos de· pessoi\l. Rekttor: Sr. Flano Gurmaraes:- I ção dos projetos, nada 9-J»'ese:n~m ca (D._ F. S. P.) qu~ tenhnm cineo· 
A p~·opo.sta ,me~·eceu u apnJYação de· 1. o pr-esente projeto, que dispõe 1 ~.s. ~mendda.s que acon.o;;elhe a sua 1:e~ ?U ma.1s .anos de servtço rtti\'O e se ... 
V~ ~celenC'la, hayendo, em c:m- ~ôhre provimento de cargos dtl carrei-J Jetçao, _ , ]am bachat·êis em Dírejt~J. 
Er7qu~ncla, ~ ~ectet~na da P:~.s!clen- ra de detetlves do Quadro Pmmanen-: 1Yoni<>1 pela ap~ov~çao das· emendas. 
c-1a da R€1\)~bhca. b~1xado a~ Ctrcula- I te do Mitü.stério dn Ju.stiça, e cuja' Sala das Cmnl81'>oe-s, ~tn 9 _-de ~e­
re.s __ n!i. 2-:;>~ ~. _3-::~3. puh~cad~s no/ coilstitucionalidade já, !oi rec'Onheci-l~em~ro de- 1953 .• - J'lO-VlO Guomaraes, 
"~UU'l-'J Ofwlal Qe Hl ·de 3aneno de i da por esta Com:ssão. volta a êste PresJdente. - Ctc~ro de Vttseo_ncelos, 
l·9a3. _ _ I órg·ão, po-r fôrça • d-e emend.aB que lhe.~ Rei~tor. - Httmtlt<m Noguetra., -

Parecer n.0 302, de 195~ 

_ 5.. Em face da ~!·tmsfOJ'maça? dos foram oferecidas na ComiSsão de Levmdo coelho. 
timnstas em mensalistas. detenn.tnada , Serviço PUblico ·e em plená.ri.o. ----- · 

Da Comissão de Relações Ext~-­
riores. sôbre o requerimento nú­

. mero 241, de 1954: de autoria- do 
Sr. Vitoríno Freire, solicitmulo li­
cença para. ausentar-se do pafs. 

pela LA!i n.'1 1.'765, ~e 18 de dezemoro ( 2. Três 10l"cUn. as emendas aprova-~ N.o 301 _de 1954 
de_ 19~2, o ?l'i~!LO f1xado ~o art. 25'1, d.'l& na Com.issâ<l de sen•iço Púhlico. 
d!l Let · n." L 711, de 2~ oe outubro ~ primeira ma11da substituir, no ar­
d-e 1~~2:. cteve ser eonst~ers.do. com'? t-igo 1.", a expl'e&ão ''é priva.tivo -dos 
nur:o~uat-Ic:l.m:nt~ estendido. po.r.s ha alunos habilitados no Curso de Dete­
r.um:l'úso.s duws1·tas ~mp~r~dos pelo tiv-e da Escola de Policia" - pelfl. -
c._rt. J3 do Ato das- DISpo.s1çoes ColloS~ "cabe aQS alunos" . etc Trata-se 
tlt~ci.onais Transitórias e a êlc.s cabe. como .se vê, de uma' e-m~d& de erda ~ 
~nde~:Heme-n(e, o direito de_ _serem i' ção e não de subatância. Son1os pt-la 
Inc1Uldos nos _quadros es-pec;al.s na sua aceitação, visto não haver. no/· 
~ua no1'u. qualrd.acte ~e mN:salistas. Í caaso, nenhuma necessidade de pro .. 

.6._ :"'-' vrsta deS.Sf!S cu·cunstauci2.s. ai clamar a p-rivat.ividad-e. pois com a 
Dn·•sao de Pessoal do D. A. S. P., r-edação pr-oposta fltinge-se o m-esmo 
atra-....·és dll Cü·cular n.V 2, de 2 de.lresultact'O. 
man:;IJ de 1.953. publicada no Diárioj . ' . 
Oficial d!l. mesma data, {'J10~.receu 1 . A segunda emenda mclut no Pro~ 
eos órg·ãos de pe..c;soar a nec~idaàe Jetú um -no-.:o art~o, a.sliim redigido: 
de apressarem a reme.'isa das relações \ .. Art .. ~ m~estlg9._àores do Dep~·~ 
do pe.c;.soal amp:ii·a.ào e, -e-specialmen- 1 ta1_nento Fedenl _d_e Segurança Pu­
te. o,;; dados indispensáveis á org-ani- ( bllca ,q1;1e coni_em em~ cu mau; anos 
zação d~<;- Tabela.s Especiais de Men-~ de se_rvJços ativo e seJRm port~dores 
•alistas, resultante da transforma- de_ diplo!lla ~e. bacharel em. ctu·eito, 
ção Cios diaristRs serao automatlcament-e providOS no 

· . I canto de detetive à ra2âo de Um te1·-
. '!, Todavia; ainda não forMn reme-j ço das \'a.gâs eXibtmtell, obse:t'V'adas, 

ttaos ao I?- A. S. P .. todolõ os ele- p01·ém, as ·~xigênci1\S d;:n; H 1,"1) e 2.0 , 

nu•ntos m~orma.th-"~ _ refen,ptc~ álletJ.'aS "a'~. ''b" e "c" do ·artiao l.{J.". 
traru;formaç~o do.!=; dte.n.stas ~ conu:a- So:Iuos contrárias a. illlfi. emenda 
~~as. o que vem aca-rretando i;éri~s porque a. de autoria. do Sr. 1\.-fati-&~ 
d.i!:culdades. . . · Ol1!n'J)iet resoh•e- bem 0 Ulunto com 

8. Começam a sllt·&ir r~-elamações, ~ _!~l!~ ~crétJoimo ao a.rtigo 5.0 

m gernl dhigidM contra. o :0. A. s. ~-''" J" 

?., .sem que é!te [)fop.a_rta.mento pos- Quanto à tt~irQ. e ~ emenda. 
~a ot-ganiur OIS e~~ent8 cabívas da OOmlNAo Ôll!! &tnifo :P\\Wi.oo, que 
Kn' nã.o haver .recebido, dos 0Ctrio5 SUPt~ :no Mtico 2.o, a. palllwu 
~óprklfl, ~ ~!em~nt.o6 bi.ticoe de há. - "do 'Ano tn&8CU.lklc' - ~ 
nuítn solicit:t.d<lfi.'' tfintbém, por .Mla a)ld'O"\'ii.Çl\o, J»>i.ls ~ 

Da. comissão de Serviço Pllbltco 
Civil, sóbt-e a eme11-da oferecida ao 

Relator: Sr. Georgino AVeUuo. 

Projeto de Lei da Cdmara. nú-mero p . .- · . , 
162, de 1953, que disp6e .!'ôbre pro· Sr ol llltio de ll:m requenn;;eJ?-to, .o 
vinunto de cargos de carreira de I · Senador Vitonno Fre1re w:..Clta h-
detetives do Quadro P.ermanent.e ceuça. .par-a tom~ar part~A na_ Dei:gaçlG 
do Ministério da .Justica e Negó~ ~tasilelra à 37. Confeten_c1a In~arna­
cios Interiores ...:..... DePartamento. c10nal do Ttabalho ~a reunu·~se em ae .. 
F d l d S P

•
01

. 'neb-ra. . e era e egurança u aca. 

1 

1:<• • • • 
1 

., 
- Relator _. ·sr Kerginaldo ca- "" mlpres.cmdlVe que o Bras_11 e-m 
valcanti: · · conclave.s dessa nat-meza se faça re­

p:esentar. 
O Projeto que regula a carreira de j As.!!im, sotnos pela aprovação do Tt­

detetives do. Qua<tro ._PeJ.·trianente do I querimento nos têrmos do projete que 
Ministério da Justiça, l'ecebeu, nesta se segue: w 

Comissão, três: emendas. Uma, man- f · -. 
dando, no arttgo 1~ 0 , substituir: é pri- · rRo.lFl'O D~ NE80LuçÃo 
v.ativo dos-po:t·cabe aos. outra, para. 
constitui1.' Wll artigo, determinando I N.o 24. de 1954 
Que os im-'e!tigadoree do Depa:rt~m~n- Artigo único. E' conl!zdidll licenÇa. 
~o_-Federal d~ Seguranç~ PUblica, R-0 Senador Vitorino Fteire para in­
qu~ cont~m cm_co ~u ma1s anos d;e •tegrar a Delegl'lçã.o Brasileira à 37.• 

&erv1ço ativo e SeJam port~do_res de dt- COllferência InternaciOnal do Trabalho 
ploma de bacharel t!tTf- ·D~rezto, seren1 a. re-Ublr-.se em Genégra. 
automà~;came~te provJdos no cargo d~ SeJa das Comissões, ~ 28 de maio 
detetive , . Sen~ 1sto .apenas,, ~à ra- ·de l954.. _ Georgino Aveuno. Presi­
zAo de um têtço das. "'l&gas AeXlstentes, dente e Relator _ Hamilton 1\'o-
ob!Jervadas porém, as exigencias dos · - · · · B 'nd · 
parâgt•afos l.fl e 2.o, letras .,e.", ''h" gue:ra.. -:- DJatr rt et!'o. 7 Btr-.. 
e "c", do artigo 1. o",, /~ardes Ftlho. ~ Joáo lTilla~bo(lS. 

EBau emendas foram apl'o\·ndas 
nesta Comissáo. 

Fm p:lenátic, surgiu, todavia, emen­
da. do nobre Senador !.lathiae Olym­
vto. Na 8Ubst4ncia, não .dlft~re e-la 
da eme-nda que fot1nulamo$ -perante 

Pareeer n.o 303., de 1954 
· Da Comissão de li.tla.Qõts E:e!e• 

1'ior~s. sóbre o ReQturi.metao tul ... 
ln.!ro 2<t2, de 195~ de auluria do 
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Sr. Kerginaldo Cavalcanti sei/ci­
tando licença pant ausenlttr-.>c ti:J 
pais. 

Relator: Sr. Ge'Jrgino.Areliho. 

Em requerimento dat~do dÓ dia 25 
do conente, o Sr. Senador Kergiualdo 
Cavalcanti solicita licença. nos têm10s 
dos artígos 49 da Constituição e 24 
do Regimento Interno, para paniC.:par 
da Delegação do Brasil à 37P Confe­
rência Internacional do Trabalhu, a 
reunir-se em ·Genebra. 

A êsses canela ves, p;:Ia sua impo!·­
tância, no concerto das Nações o Bta­
stl não pode deixar de compaa1·e-::er. 

Somos, pois, pela aprovaçã•) do re­
querimento de acôrdo com o seg11inte 
projeto de resoluc,:.ào: 

PROJETO DE RESOLUÇÃ,O 

.N.0 25, de 1954 

Artigo único. E' concedida licençn 
ao Senndor Kergmaldo Cavalcanti 
para. participnr da Delegação Brasi­
leira à 31 u Conferência Internacional 
do Trahalho a reunir~se em Genebra. 

Sala das Comissões, em 28 de JÍlnJo 
·de 1954. - Georgino Avelino, Presi­
dente e Relator. 1IamWon No­
gueira. - Djair Brindetro. João 
VHlasbóas. - Bernardes •FiCho. 

O SR. PRESlDEl'!TE: 

Está finda a leitura. do exp{'âiente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Onofre Gomes primeiro orador ins­
crito·. 

O SR. ONOFRE GOMl:S: 

DIARIO DO CONGRESSO ~m:;•ONAL (Se<;ão 11) Maio de 19!:4 1121 

" 
O SR. PRESIDENTE: Ol'a, se o Presidente ria Re;)úo;·{;n I .. Todo.<: os pl"ojetos de lei que 

. . . de ~:nwo exped•u ueCl'.:õLU :e: c'lln w.-. · t · 
Contt_nua a ho:~ do expedre_!.tte. d:tmcnto no ani!;>O l"'J do·~.,·~--.'··'''··':> m e.tes..•w.m a eccnonua IllH.:.Old.l 
Tem a palavra o o -· · d .., 0 '- -·• • "'· em qualquer elo.~ seus ramcs, -m-... 
_ . , ' . no re .:::et.<l: ar vigen~e nnquew. cpnca. .r ~C·)~1:1e:?u. tes de su;e>tos a deJ,b-~nie~w r. n 

Jo~o V1Jlasboa.s, quat t_o orador ms- ípso-jacto; F·ctrlamcnto, ""serão n·metÚh:.s· ~ 
cnto · . Primeír.u, que a matér:.t :-là-3 ;e dl'- commlla do C<msell;.o de E.c~mu-

, ereto-lei era ··ua compe"";0rtc, t lf'" ,..__ llWl Nacional .. 
O .SR. JOÃQ VILLASBõAS: I Jan\..-. da ·união". como Clt: t~tc -~;·a Pnril.arnfo uni co. _ os pl·o,;e-
~· P· ''d" t d . t d , , . em face dO já referido c :_r;m:.;c·~:.to to.:; de mlci.atlra Cio (.rr .. ~'o.'t!O, 
..,r. le~t ~n e, ests o a p.Havla. artin-o 16, n, XVI. da constl!· .• tir··,·,,,: , 'd "" · -v . ooc: o p~recer l":!I'Orave1 uo Qon .. 

Segundo, que, a respeito in~::.n JWl. selho de Econcmia Kacwmu. se-O SR. PRES<DENTE: téria, diante do pJ·óprio 'll"t;.l<1"o líh (ül rflo submetido.., a uma só W~Ct!-5-
Tem a pal.avra. o nobre setlat!ot· ~1c- Constituição, sô seria licJto a.> !::-t·l'- s' o e1 1 d d c· sid:nte da Repüblicu, se ,;:~ ,-.-.,,:,",~.-~.·. ~.1 1 c:J.~a uma flS ,lmtu;<S. 

zart Lago. (PtJ.usa 1. ""' "L - A Câm:o.ra a que ton:m su:e:1-ras • 
.legislar_ sobre o assun:o, lc~sit>hn· _j;l limitar-se-á- n rtceila-los oll re.Wl• 

O 3R. ~!OZART LAGO: •·expedu· decretos-leis" J.IJ·~·t:t<; ·e;:~~ t.á-lcs. Antes d:l c\eltberação ria. 
quanto não se r~unir o ·Parlamento c~mara LCIKisluth•n, 0 Gnverno 

Sr. Presidente, também G:'c-sisto dri Nacional'_'.• pois que l'eUJurlo ês::;e In rcpierá retir::tr <JS projetos ou 
palavra. der cessaria a ntribtli('ão tr:J~r;it~.rr:n. emcdá-los. ouvindo nonnnentp 0 

de emergf'ncia, pam ês,:,e r;Lü, d:Jqcli:-:JL c lh d E · · 1 - 1 Prt::sic1ente. qns~ o ~ conomm ~aClO!l[l, 
se as modlficn.r.õC's imtJoí·tarf'm 

E' certo que tôdn.s n emendas b. n.'tpr,ru:ões substai1cüus dos mes~ 
Constitulçfio de 1937, de numeres 1 mos".· 
a 21, foram expedidas com tunda- EstlH; disposições mos.trnm '"\av::-r 

J SR. PRESIDENTE: 

N;.i.o há mais oradores intcritoS. · 

O SR. NESTOR MASSENA: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O 3R. PRESIDENTE: 

mento no seu referido e transcrito 'l. constítuiGão de 1937 atribunwo. 
artigo 180, pelo Presidente da :1epú- •wiYütivamente, uo Poder L~g-IS1<ltl\"O 
blica. Foram-no, porém. com !'!a~nm- 'lcrm:ll, no Parlarnento. ao C6mrn''~"-"'O~ 
te desobediência às disposições do [U'- 1 comryetêncln. para legislar sôbre ma .. 
tigo 174 e p;uágrafo~. que deferiam t: têriu da 11n_t11 rrza· da fix.ai;ão do sa .. 

Tem a palavra o nobre ,scnad n Câtnum dos Deputados e ao Conselho t·hin mínitno. não n deferindo a outro 
Ne.stol· Mossena. Ped.eral e sua ::J.provaeão, 1ossem at Pcder. 

O SR. NESTOR MASSENA: 

CLJ o sequinte discurso) - St'. Pre­
sidente, apresentei, há dias, ao ae­
n.~.jo, projeto de lei em que procn~·.:i 
regrar a fixação do salârio minimo. 
Ao justificâ.-lo, bordei considerações 
tendente.s a demonstrai.- a. incompe~ 
têncif' do Poder Executivo para, lcsts~ 
lar sôbre o assunto. Nào entreí no 
mérito, cxpediâo pelo St'nhor P·"·l:i~ 
dente da Repti:blic:l. Tratei do :JrJ~ 
blc .. ~à apenas sob o ponto de I'HW\ 

Sr. Presidente, cedo a · pabvra 
:!.obre se na dor Mozart Lago. 

O SR. PRESIDENTE: 

r.o constitucional, não o defrontando 3D,) 
outro.:: aspectos, como o· social, o tw· 
litico, o da eugenia dos trabalhad1t<>-~, 
ou o da .sua· hlgidez. Só tive, então, 

me-smas de iniciativa da Càmnra· do Süb 0 ponto de t'istn constitucional, 
Den•1.t.ados ou do Presidente da .. Re~· nn reglmen de 1937. ato do Presldente 
púbUcu. Mas. mesmo atribuindo-se du Repúblicf\. legislando sôbn.~ materw 
ao Presidente a competência p.:trn da competência. privativa do Poder 
emendar a Constituicão, o exercíck Legislath·o. do P~rhunento ou do 
dessa competênciil núnca se realizo1.' coUiresso Nn.cionnl, nfto podia e não 
"Jor decl'eto-lei, mr~s sempre por ''lei ·~ode ter \'rtlidadc _iurídicn: e. muito 
oonstitucional ·:. referendadas por to- menos, não n. pode ter no re;nmen 
dos os Ministl.'OS de Estado, salvo •n con.f~itucionul atualmente vigente ... no 
émenda n.0 11, a primeirn sul>scrlta (lUa! sro- nRo 1·econh~ce ao Pre.sldeilte 
pelo Presidente José Linhntes, re~·... dr!- "Repúblicfl a competência para ex .. 
rendada sàmenle- pelo Ministro A. à2: 'tedil' decreto-lei. nem mesmo na nu...­
Sam1Jaio Dória. a 30 de outub-ro dt' ~ncia. l\D recesso do Congre5s-o Nncio .. 
1945. no momento em que fõrn ufa~- nal. e, com mais forte ra7 .... iio, na hi .. 
tado da ?residência o Presidente dt' pótese de csüú· funcionando o Con ... 
1937. gresso. . . 

A disposição do artigo 180 da Não deferino.'1. Const.ituiçãó de 193·7 
constitulcão de. 1931 figurnvr~, allS:.s ao PJ·esidente da República a atrlOuJ ... 
no cnpít.Ulo das Disposições Trn.pc:itfl çâo de modificá-la por Decreto·leí. 
rias c Finais daquela cnrta CoP...stitu- Ao contrádo, vedou-lhe, expl'essrt .. 
cional e caducou. mesmo antes de re~ mente, fazê~lo, pela lelra a do seu 
vogada essa Carta, rom a promulga~ artigo 13. Nessas condições, não lhe 
cãO da atual ConStituíção, pelo fato ern lícito, na vigência. da rcfcnda 
de hi'>Vf'l' .se reunido. na conformidade Constituicâo, oomo não o é, na da 
da lei comtitucional n ° 13, de 12 de constituiÇão atual. transferir para '11 
nrJ\'embriJ" de 194.?. o Poder Le<:;isla- próprio, para o Poder Executívo, atn~ 
t,ivo. que antes se exercia r:e~o P.arla~ buição do Poder Legislativo, qual era. 
menta· Nacíoml! E!. depois. pelo Con~ e é a de legü;lar sôbre o direito ope­
e:re.sso Nacional: mas. ~esn;to~ quandl"' \rãrio. o direito do Trabalho .(Cons­
ainda vi!!ente aquela. disnoSJCao cons- utuiçõ.o de 1937, art. 16, n.0 :XVI. e 
titucion~l. não facultava ao Pl·es:i~ Consutuicão de '19-!6, nrtigos 13, letra 
dente da República le?,islnr quandc- a c 65. n> !X) . 

O nobre Senador Mozart ·- Lo<lg"D 
passa a· inscrição para o nobre Sena­
'ior Euclydes Vieira, a quem dou a 
l)alavra. 

O Sll. EUCLYDES VIEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador) :-- s:r. 
Presidente, atravessamos período de 
grande confusão entre os políticos e, 
mesmo, entre os partidos, dev!do, em_ 
grande parte, a. enõneas ínfunnttç-ôes 
da Imprensa. · 

Visando a desfazer notíciário inve­
didico. e imprecjso e, ."especinlmçnte, 
esclarecer atitudes assumidas pelo 
riosso digno Chefe. nacional, o emii\en .... 
te Sr. Adhemar de Barros, o Dirêtó­
rlo Nacional do Partido Social Pro ... 
gressistH, em reunião me-nsal, hoje rea­
lizada, elaborou o seguinte comunicado 
que me pediu lesse da tribuna para 
conhecimento do Senado e da Nação: 

"0 Diretório Nacional do Par­
tido Social Progxessista, t"eunido, 
tloje, sob ·a Presidência do Presi­
dente Nacional do Partido, Dr. 
Adhemar de Bat"ros, resolveu, por 
unanimidade, declarar que não 
tem fundamento o noticiário da 
Imprensa 1·efetente a acôrdo po­
lítico com o sr. Presidente de. Re­
pública, direta ou indireto.mente. 
o p, s. P. se liiantéh.lnd.epen~ 
dente, defendendo, pelos seus re~ 
presentantes no Congresso Ntclo· 
nal e nos Estados da. Federação, 
exclusivamente os postulados con­
tidos no seu programa de reivin~ 
dicação dos altos interêsse.s do 
povo brasileiro, lutandO ao lado 
daqueles que se ba-t-em pelas rein­
vindicações nacionais, nesta hora 
ang·u.stiosa da vida brasíleira". 

Sr. Presldente, ctünprianos .Prestâr 
éstes esclru·ecimentas com os quais es~ 
1Jeramos des!azer a confusão e otien­
tar nossos amigos e correligionários 
sObre a atuação do Partid•) Social 
Progressista. (Muito bem! Muito 
honi11) '. 

por escopo, conslderaf o problema nb 
o ângulo jurídico dn competência (lO 
pc:ier a qu)'!m cabe prover a _ê-spa<t,.J, 

Fui, no entanto, acusado de. h•t .,t•!' 
impugnado os interésses ias elas .:·~s 
praletária.s, dos nomens do tr11Laiho, 
quando nem uma só das na\1. ;•n; que 
então proferi pode dar 1\.1g.1c a e~s::t 
interpretação da minha :,)tit.uct~. 
Quanto, l)ol'ém, ao que -.mt:w 'di5',e, 
posso e devo acrescent·u· novas Cllll­
sidaraç.ÕE>.s. 

-·~ Copstituição de 1 :-13"1 Psta ?etcccu 
no art. lSD: •·Enquan';.0 não se l'eun!r 
o Parlamento Nacional, o Presid~nte 
da República terá o ooó'e; de expedir 
decretos-leis sôbre tódas as m ttéria.s 
da oompeténcia legislat.h'B. da Umã:l'' 

Porque a, Constituição de 1937 es­
tabelecesse. no art. 16: ""Compete 
privativamente à União o poder de 
legislar sô11re as SE'guintes mat~-:1a~: 
XVI - o direito civll, o dit"eito aéreo, 
o direito operãrio, o direito pc·tal ~ 
o direito proce.'>sual'' - o Presi.iei}tP. 
da República, o decreto-lei, re-!eren­
ó'ado pelo então Minístro do Trab3 ~ 
lho, o brllhante Senador A!..,-~:un !1·0: 

Marcondes Filho, consolida~Qo <= (Uii· 
tando as leis do Trabalho, ,,o dlreíto'­
operârio, consolidação em que, além. 
de legi~lar sôbre o salário m1.1lmo, s.~ 
atribui competência. para continua:· a 
legislar sôbre essa matéria, contra­
ria.ndo, assim, o di.spositivo co'l;titu­
cional que assegu.rava essa atribui· 
ção, priv.a.tlv.amente, ao l."ã!'l.:tm~nto 
Nacíonal, 

Adiada pela Constitui~i1D óle 1937 -
"Art. 13. ~o Presidente da Repúbli~.a. 
nos períodos de recesso dll Parlamento 
ou de, dissolução da Câmara . <·OS 
Deputados, poderá, se o c:dgtl'~m a.s 
necessidades do Estado, expe6ír de­
cretos-leis sôbre a.s matérl!l.S da- com~ 
petência legislativa da União, e.rce~ 
tuadas as seguintes: a) modificações 
à Constituição; b) legislação eleitoral; 
c) orçamento; d) impostos; e) insti .. 
tuição de monopólios; f) moeda; f/) 
empréstimos públicos; h) alienação 
e oneração de bens imóveis da União. 
Parágrafo único. Os decretos-leis pa-:A. 
serem expedidos depenüem de pal'ec~t" 
do. Con:<;elho da Economia Nachm~1. 
nas .matéri.a.s de !iUa compc-•êw;:a.·!, 

reunido o Parlamento, ou. o Congre.s- Trmto ho rcgjme de 1946, como no 
so Nacion'll. . de 1937, não se r;ode e nfto se pod1a 

A constítuido de 19-37 amda esta- revogar. ímplicíta ou expressamente, 
belecia. no artigo 12: · . . 3 cOnstitu.iç~o, por meío de Decreto-

O Presidente da Republlca pode lei ou de ato do Presidente da Re .. 
ser autorizado pel~ patlat:nento a pública. do Poder Executivo. Não 
expedir decretos~lelS, medmnte R."' obst:mte 0 seu· caráter de nolôria pre~ 
condicões nos limites tixados pelo dominância. e supremacia nela, desse 
ato de autorização". . PresidenLe sôtre todos os demais ')O­

Essa autori'l.ação o~I'a expe_dlr de~ deres, não tornou a Constitulção de 
Cl'etos·leis não podia ser íelta por 1931 0 Pre.;;idente superior a ela· mes 4 

dêcreto·lei. mas sOmem te, como~ s~ lt> mrt. 
no prô(lrio artigo a~orf\ tra.n.scrr.), A verdade ê que o decreto da .Con 4 

uelo Parlamento Nacional da Cons~:- solictac;ão das Leis do Trabalho não 
tui<:ã-o de 1937 e .. mediante as conch~ devia. tet· sido expedido com tunda­
cõeg e nos limite.s fixados pelo rtto mento no Art. 180 da Constituiçflo 
de nutori·zacão". Nunca. por~m .• o de 1937, mas cOm assento no art. H. 
Parlamento Nacional da ConstltUlçao da me.sma constituição· 
de 1937. usou dessa atribui<;ão. dele- · 
gando ao Presidente da RepúbHc~ tal •· Art. 74 Compete prlvativa-
compet.éncia. por nAo haver jama1s se mente ao Presidente da República: 
reunido. a) sancionar. promu~gar e fazer 

!pUblicar as leis e expedir decretos t: 
A Consolidação das Leis do Traba- regulamentos para a sua e.reeuçào". 

lho aprovada apenas por decreto-lei Podel'ià, assim, o Presidente ·da 
deU no Presidente dn República o. Renública expedir de-creto executi\'O, 
competência para fixar o. salário mi- e não decreto~lei, consol.idando a!! 
nimo. tnatéria da privativa competên~ lels do Tmbalho para a sua· exe­
cia do Parlamento e que nem pelo cução, regulamentando-as. desde que 
l?'arlamento poderia ser deleg<'l.da no não extrava:msse o diagrama •da com­
Presidente de República. O fato de petêncía do Poder Executivo l)fll'a 
ter o Presidente da República avoca~ tnva.dir atl'ibuições de outro poder. do 
do, em decreto-lei, que expediu sem Legislativo. o me.smo se \'.erlflca com 
-a. autorí'Zaçã.o do. Parlamento. atri- 11. at.ual constituição, que estabelece 
buição que lhe não pertencia consti- _ Art. 87; 
tucionalmente, representou, pois, ver­
dadeira usurpação. inequivoco esbulho­
de comoctência, de atribuição de ou:­
tro poder. 

Convém assinal(\1'. n.ind~ qqu.e a 
Oon.stítuicão d~ 1937 estabf;!lecia no 
artigo 65:· ' 

4'Cotnpete privativamente ao Pre---­
sldente tla República: 

I - sancionar, promulgar e taze•~~~~~ 
~mbHcar as leis e e:rpedír decretas 
f egulamelltos 'f!a.ra a sua .fíel e:re 
cuçdo". 
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0 .r. SR. FERREIRA Dt:. SOUSA: ! conslderados amvlgável e rtsp(.\tado. 'i fô~·ço_ louc_o por aluir o que queremos 

tt~ n .• o t:, .o:~lll, .~JS.SJVe) ~ 0"-c:)_.~ Peço a pahvra. Sr. P:·é'~id{·nrC! . vem sendo metb:. .. camente atac~da O ~.~n,rtc.J ao re;,rime e à liU'l'd:-t-
NOS dc~:retos puta a ebecw.üo" ··~ \ lo edifício da. le:püidade por toõus seJa. JnalmYe1. 

et .... u ~-"t'-" a ;,u.t ne. e·;e::nç~~~· ... e. 1-:'.d a ~a.lftv;;a o noore t:~:'.HtC'l' yor n~os vários, 11 .:; \'ézes até cJm o 1c1e n. :J Sf: raz _exclus_lvnme_nte }:Dl" vi:t. 
&lll~í•r .n.»·\~,_,~s •<éi~,s.a.t,,~'>, "'· 1 111, ··,:_,_·c::•tt de Souza. , .!pti~<l u-c alguhs democratas e qur.B~ )d1re .. ; n .. o eXIste so e so qua1:do o 
1ia,.nr .t ~..-ow_..,c~~ncJ.t a.e li'S..Sl!ll '""' n.tQu1::JaME~T:> l.'it:mp:'C sob a toit.t·ãnda _cununo,<;:J. nuror do atentndo declara imcdiatrl-
p1 .. ~1 •~<--~1:-.L\t.>.'-o. u I ::- coval'de de:>. próprios preJudica~Ios. )mente cs seu~ fins, Nem s::m;re 1J 

... au ,:,~ l'Otnl··'-"nJc, po.-, c; e,'. O 8R. F&f~RElRA DE SOUSA: o caso dll jornaU:.1a Nescur MO· ne:;r::~.dc.r da lei confessa nezà~la. lià. 
p . ,n:t,' uh :-;~ ubhc:.:. tttnc '~na.l__ 1 c. . . ,. , .. ~ . . . ... ._ 1 t'e.lra c apf:fHlll um~ nlOti:J.lh.:ud~.~ ou !'!t\e come-çm: pelas P';que~a.s ile.OJ?.lida .. 
uJ J .• ~ •. k-~t· .L.:!.,.,...:>t~lt •' .J {.-1. u 11"~0.• . , •:-".:l.l-~v1 .P~,c~~u:n~-.::, <J. _DJ.\1.<10 De i uma c::Jnseqüêucia \'JOieata .:i~ nr.oi'Cl? ! des, pe!a ação em amblto ap~1.reute· 
l- .. ~·-tlL:cn:o CJ.. C:C:r::;·~·e::; o,.,- ;'"'!.1·:·: I n:~~~·~-~,·:~-a.~ _Nu·..:.vnat,_ -l:~.,.(~u ~.~.~~~ com 0 m~ro pollcia} em t1ue s~ ·.crl-jtnentf! sem pei:il::ulnsid3de, às veZ€S a ti! 
.... ~ :Ei', 0 ~: c:::- .Lo_ ~ ~e •1;::,0 b:: ~~~- t:I;ae..-. l~.s.J_ou.sallJL.LJaa~,::; !M pO~Jn".:1 ficou. ~e. no cxtun~ . dos ~pro.:=Jernas deSp-et:ta~do slmpatit_:s. ~ . 
à:··:1c.o n2:.L" ~r::Jsl:n ,.;O• m ... o c. , ,vu-,J l • .> 1~'-'·~. c LJ.u..__ ~e_~. CJhl d po.o a· alt's da ndmmtstraçJ.o ou {h [ Aqui. e uma qurstao econonuca r.11e 

........ ~.,. "f:: <J L.lt<:'•- \ · c'"l'' ·~ · ""'' a" 'lO"lidoue .,.,., JU'"l m. lS - d ' ,. -~t·.}-J:· ., 1.1.:.;..·: .. ~~ o.ll•v-< ...... _ . . · '"" "'~""""''.>:>''". " • ~ •• • ... , u "' t•1 · • S" pó··• coas<U!Jtetuelne ':! ~::e n::sol>e pondo de lado o.s inten?s-,. . rl""·l'-JU'"sn de o·dê'n le"':tl -u e· lüo tl<> u;.n:·v no.Ilca. ... " . 1 •. :. ~ co"·;{'• ... ·c;:, n · ·· "·· _ . -• ~. • • .,. , ... »v• ~ '" • .·.,d lei s:- anui e ali, se lllSL·al.il"<t scs "Crais, e os direitos de umn clns."e 
·~.-. , t """, rh-l sfl~a-~) "·lc"U u··· e·1 ·t n··a c•u• p·I"su .... 1" u a ' ' '' · · 1 ·1• · "' · · :U· ~::. .. a· <·o .... :e. '' :x·~::t ... ,. ·.. ar.l --"':"'J " •. : ."" 1~· < ."'' 1 ,"' .·.;. .. "' ou se rcst::.ura. o arb1tno,_o pu~er l•- tazend.o p.reyal~c~y 1nteresse,q de gru-

rrl nl.iro. A E·,;:t :lH!V.'l'l.e"eu~Jn t .e1, pm •• fi"'e CvlJ.S~.c t,os Ana~~ a.:> Pa~.. ··- d · ríctlco ou tiltatOrl<Ü, as rvlS Un)a portaria lllil aviso 111n de-
.. , , ~ .... ~.1"1· ·t rn;us .T''J- ·an , o . u· ·o a gul··· ·on~ ... ~ U11u1 (1, aJU • , " ,........ . , , : ... -:s.~ fhn e <•e .... v.;.~.., •. :" c~' """,. !•: ·"·l· • ·~.~.. ,.IJa < 1 '1'Ls t: '::i>Ut .• d,' ,·0 ou'ad"S. menon:s ou peq,:enu,, ereto rcsoh·eru\ uroblernas deleE. 

· , ,.... nll<:TI~~· pj f' Fl•\1...,· ('U"'" ll'J 1'll"'l UU l~ " ' -l _,,,. ' · ·r-:WH' r: 0.2 ,.J(J'l h-.".-· '· · • , , t., · · · · runco·'ál"i<lS s..,bretudo aque.es l<<,.., Ali uma 01'dem de a"'aréncia .sim ... 
c, 't·\'Pi ele fal::u:i:'l. Só não reconp.c- ~ A n;-~.<\ é. ü se;ulnte: ~ 1r~ç. , "que~ es~•.J em cO!lbcto pátic'n im•'\/'rL·t e1;1 r.enr um p"QU~"c 

• . - ~~ .... U"'n "!UJ,<:<' '· .• o . . - • ·u N J:-.:p3.r,.~ ... "'s ••• . I , , ,...... , , ·"' .. 
<'-'ê'':'il. t>. n .-'l. ~. pr 1,~ ,n m'lt.;~ .. q .. ~mHtl.<; , '?' ~1 ret;;':.., . Il.tCJOJ_lfU. oa . .. !> .. .. · . . com a própria violêncrn~, êsses. pe.:a~.c- direito, . mnn pcquena ]Ibet:9ad_e. A!'. . 
f"r' C'"'él r;n:·a 1'·0 :1. \'" • 'E \"CJQ <l püvhco, i'lhll>ll, ti. P•wpO,HC. .... f Cl"o•la·l'l.OS OS tçm Hle C•~.to\ve"eS du"a1·n::1-se a conseqilencl:1 •ob 

,,..~,., .• .,l.S "O~e.s- Jr· ·0·· 'Cia, po~'~·.. d- ,.,_ , n-...::i un · ' "' , ~ <:: , ü\·fe.t'\Js ma:0r (jlHJil C<d~-'' }' 1 ~os \• J.el. s Jlr.:Htl~ e "'.3 1 ·~·.S'· t t0·,1·ca nc.s exces.'ics, a 1.ur. 115 a m~'i.scara da lei, Tôdas P.ssas forrtHJ!;: 
.. '''-tnd ·s uv ,,,,, .. ·no .• ,.,.,,, te . PL•ll o, 10 • • • . • 

t;J.t 1s . j •• ' ... u .- , , ov'.~~. ,· · ·:' " " t ~!l!J. l ievarn 0 meio c o . proprw ~cmp·~• a- de ação vão cri::mdo um ambif"nte à e 
, nott.t yn.t~ll tu::>~llbtllfín a. ImpJen-! , ·nd'l·idual de c~cta um .. ·Tudo tolerância ou pp:o menos o hábito. e 
~J. L'" nr.w 'l 1'1o"'·e do J 11· 'lst"' mer.to 1 1 d · · ·o d • 

1 "' • ··,!:> '~ - • < 1 ! ' . ur ,(, .... <"\' 0 procedünchto a r:uton a c, como o hábito, mna ,·er~ começado 
-~cstor Mo•'e.tl·a n tUI'J.l sê•·r<> d"" 1 , e,., ., n .. ' ?e~·•·nltC -~ • ' . ·:"' ~ aws, r ce O f!. ordem 1uncuca. não encDntra Emites fácil é al:.>..r-

o SR P!E.:~IDtr.f:>E: 

0 sr. /J'5nwrtics Filho 
v. h.:~~- um ~,c.rtc? ,.!-''::sE;.;<\ 

d ~~~. ~l:.'ST0R ~..,. -
C\•!''l mmto :~l':Wt'r. 

O Sr. Bel'JJ.!U'des Fi.Uw- -:- _yoss:t 
z~,·t>1Cnd~t esta .s~ndo muito r~~l~ D:.s 
su:::s ccJ~sltl.e:·:.H;ôes, _pelo que o tei!C1t'Jl 
Re:-~lme!1t<', o p:'Oblen:a tem r,u~·. f;-­
e~.,mmadu sttb I!Ss:~ c:rc· .. mnan~t~. __ .. e 
v~ve.'>semos sob o re~Ihle da cc.Jsu~ 
tu~·.:flo de Hl37, reun~do. o Pnrlrunr:~:~o, 
o p:;esidente da Re-pu!JlJca narJ Pf•rl :..~:Jl 
:trt"J'21\l'-se o díreito de :ttJt;lnr n. _açao 
«i.) éon1>rêsso, b::ü~ando ~le oropno 
dl'c:retos~ll"is sõbre direl~os tl<J~ tr~ 
b:llhadores. Assim, se .nao v~dH f:, .. 
z~~to no re~ime da..- Carta t.e d}c;~.7 
crn m.w tudo lhe era faculta-:b, lmu­
glne 'agora, sob a rigênc!a a'l ;,;;t..;.Ji 
constituição! 

O SR . NESTOR n-IASSE:\ A 
E' compleüunente ünpossn:~J . ·.\1- '(la~ 
larras que profsri, ~o JU:rr.~!;c:u· o 
pr0ieto de lei que aj)resent_cl, .te;J~" 
lando a inic1aUva e a trani<ttt-~çau nc 
projeto sôl:n-e a fixação :io .s$1!8H.o 
minirno, não p.'ldem e nfto :Jeyein t~·1· 
aoreciaclns senão como conLntm~ãu 
1:\0 f.Studo jU.ridico da questão, a·~ SêU 
exame sob o oonto de vista ;to drrt~~to 
constitudona( Elas não tirer;w, e uãc 
têm outro objetivo, Elas nã'J v:l;aJ;, 
pes..o;oas, elas náo tireram, e nãn tênl 
ottt.ra preocupação além f"~.'l. d ~ co .. 
locar a matéría <la diplon--tl. r.un.st!tu­
cional da República._ 

Não estou, neste cu.so, nem c::n;,tn'\ 
os oeneficiados pelas moctificaçõf•s rel~ 
tas no recel)te d~c1·eto sôbre 'J s:>iário 
mlnirno, beneficio de que 'i,ó resul~:i 
prazer, nem contra os pro:pos1t<l3 que 
animaram o Chefe' da Nação tl ex-­
pedir esse decreto -. que con.3idm"? os 
ntrtis sáos. Procurei, com .t Ct1lfllla 
atitude, apenas, estar oo i:t:iu às 
Constituição da Republica e Ci'Jten~ 
dê~lo., sem o 1ntmto de pre)uchcnr oG 
àe nostilizar a que_m_ quer ..J.U(! S~lD ,: 

Que a Oonstitmçao de 1)37 nao 
haja sido obedecida qumldo d;t t::Lia 
vígéflcfa, até talvez, com ett·os COJJll!D!-1, 
<ie. que resultaran.1 direitos, e ;,1.JS dias 
que correm hiStória ant;iga. Q'H.' .se 
ttueíra, porém, illstíficar· atos, que se 
não coadunnm r:om a atual cor.st..ltui .. 
r;áo da RepUbllca, e dela :;ão aberran ... 
~e.s, colll outros atos p.raticad.Js na 
'ligência da Constituição antericr. 
nesmo com desobediência ás pl'esr:rl· 
~ões con.stitucjonais de t'llLâJ, é o '1'.1~· 
a.e nifu parece razoável s·Jb o ponto 
e vista estritamente jurídico. E é 
sse o pont() de vista QUi~ tem mere~ 
ido a minha ·atenção ao considerar 
esta tribuna o. problema. d.a fixação 
) sa11irío minimo, oor minl ~>xaminado 
.o sómente sob eSse aspecto, exame 
te há quem despJ:eze e condene pela 
err-:a. que lh~'. é tnata ~ontra t-5da {' 
R.lquer Dl'<lcm jurídica. (Muit'J beP; 
'Lito p~m,) ·· · 

I) Sll_ PRES!DEN! E:. 

!ontinua a hol'a do expediente, 
rão há l)lf!.iS ora~iotes .inscritos, 

-JU~.,.. no. :-o:u , coll.JUmo, _ E3.0 s.:n~on::a:s c~ a n\"\.t P~n·tido não co)llpreen~c gar-sc. ' 
. .<lal'nmnc~~s tl\\S n:ntl!ÇD~S r1_o go\'Cl'- .<;' • 

0 't.U~ ão Aeeltatuo.s t.odos ll. idBla Hã algUr'.s meses demmcJ;:oi. d.a tri· 
~w. a no1a ~~n1. a, l~m:t :::rn'crtcn~·;,, <IJ.S ~ .. :s.1. 5~ a c; ·ida do homem sem líber~ buna. da -.::en!ldo em nome dO mru 
seus_ cont:llgiomi.rlos. \'a11.10s trau;)-\dc dqn ... -0 ~ Yida digna. Adnüthnos Partido a-.. ação 'cto então Sr. Minis· 
::!·:ve-la. na ~mc~J'3: _ . t~~o~ ~~e 0 &.ttldo o.b~oruto, Estado tro do 'Trabalho, que, homem ri~o 
~ q D:rctr:no NP,c:onra tl:t t1.t),N .., ·b·t 'rio ó contrário à cU:.nidad::: drt declflrnnào~se defensor dfls cla.<sel 

!lHtl1lfe:õta mtcgnl.l .solld:~u·!ectac.· <.:.::; ':
1 1-ra hUmana ~ão c0tnL:.r2endelnos 1nenos favorecidas fora da sua estfu · 

I vrQdostvs otw ~-, f''" ucm de toti"'l tr j pessoa · • · e·a ' ' 1 
C!U<\d'"!lllt"s. cln -.~; 1~:"'7 ..... ,Pli ., ~"· , .:' 1 a. o11iwt~nc.ia de quem q_uer qu(' s ·J• lcía, a.s açula\'a constantemente, attn~ 
. ~ m·.Ut?.J ~ agr:,s<?{d ~ao .... ~ .~:· l,ur_lv~ ~1 I por nlais pee.soulmcnt~. d1gn? ·. - · _ \'éS de ·gre\'es ou QUtras fol'lna.s ct~· 
,...,c··~~ ·do' r~p~Crtcr e- N~t!~01:-;';.~;~c~1 .. ~ Pnr::t nüs, o re:;;h~~ da Ie1 e co,~di: .nção,· contra as outras cln.sses: dil'it>.f'n­
:·ta~ ~iO selva~ "ria nu e fl"tlno-i;·~ 10~"~ ·~: ç1.o do l;lc:m f tru· i~ ·idu~l ~ cole_ n·o: 

1 

tes da economla :üé contra o Estado. 
' < .,t: '( • "' .I "'"'0" . ·s Estarlr) t1e Drre~to nao e Arv.ntara a1· da· que êc.se mesmo t• :orvs de dvillzac2..o <! sentim:cnt.o" hu- pn1a no 0 <-, , . ,. , ... t"... _ • n. ~ _ 1-
;nan~tarlcs. 0 ·rato n.<:sume .;1s -ectos apenas uma f~se :l·St~ucrt. na,. httUl~~ tular nrlO 1m_11tav::t a suo açan ao t-er· 
j_'Ç mng"ülar gravitl.r:.db por não pt:ons- nld~de, mas _diZ lCSp~t~o a se~uran-.: ll'eno econ~r~uco, mas ~r.orp~-'-!a~·n. pnr~ 
titu-r episcrlio isolado mns 8 .... i''te~ indwidU::ll e e o cor?lar.o ?a _nossa ca o da rolitica, pregando mochfJCa<'ã< 

! • · - • ' .. • ·~ t · Je sel·es ct·mdos a ItnaO"etu e subs1 " rial do re •- "" a e c grar. no slSt·ema tle \'~o:fncla ~\0:5 OI~ .egorin t , "', b ....... ;:. • guuf';· , ... rc, n ::-: :m· 
reitos <la liberdade e .1." -··espe· to 15 semelhança de oe,l_ · . l.. pio ela t~eromsb RevuJ:ollca Arge-ntma. 
dignléarl~· ct<J pesso~ lnl''~...:.~\, q-~~~ "". Repetimos o vel~EJ afor.L~m;_t. Sttv. 1louvnr o chamado .sistema síndicali::;t:; 

" . • . ' . .. '"" .. ' ~·•J r l'b<! tas A hbr>rd:u1e SO C [>OS- U t'U t'c'al' t ~ara.,:terh::;n<.~o a açlio uo Pocier Pü- ege, t r . . . r . . ct· - o . s r l t.s a. 
b!itc -.fve1 dentro da lel. A e~ ~ con 1~'1° 1 Momentos houve f'JU quf' todos st>n· 

o ~-Hn·a de inc:euurunca d" 1,1,· ..... n- dJ. liberdmle, Jogo. é condt~ao da VH1H·Itiram o peril!O dessa at:nncfto, e uhn 
' '· "' ·' " ... ,.,, d' N- · Yale como me1o de coer~ di o ·t ' d Fô A quiiida.d~. de m-al~cstar ~ea~ralizadc ~gna. ao_ ' . . t a1 o op l una ns: no..::~.'l5' 1·cas A r· 

de Juta o.z- classes, está criando nmbi~ çao ou _coftçao,. mas ccmo mstmmen ° I u:adns fez, com. o ~fnstnmento ?e."s' 
· çnte in<:::l,lllPUtivel con1 os atos prépu~ de dlsmplma. .. 1 te Su ,.ior tituln.r ... r::-1.recer mte1ra~1ente conJUl'a· 

eatór1os ao processo ere•torat a pro- E o EstadC? n~w é nn en · JX!~ do o pe.ngo. 
,.:aganda e às própria!i ~eleiç()es de 3 criado por Sl mcsn1o d~têntor -~e. um 1 A 1)asla por~m continua va.<Irt, b.l· 
je outubro de 1954, para t·enovaçM intcrêsse que cl~'l'e ,v;evn.l cor 5? lçA os !vez à espera do me.<;mo tltu)Rr: ex• 
ntegral da Cãm~n·a dos Deputados e intcrês.ses do~ mdrviduos .• VIS& ele.

1

l,)ressamente citado e louvado em dis~ 
do~ dois têtcos cio senado Federal antes, ao individuo. que, nao podendo curso do Sr. Presidente dfl RéJJúblíca. 
alón da escÓlha de novos got·ernqs: t'Íl'€1_"' fora, d~. ~ciedade._rcq~er 0 s:~u onan_dq ahunci~m o d_ecr('to, ao met: 
.am onze Est:J.dos aa F'edera<;.U:) e tl€ ccntrole dJSClplmaclor. ~ao hn. um bf'~• ver 1pconst~tucwna1. fiXador do nove 

.Adnünistrações municipaJs. absoluto do Estado, Ha ffl:culdades e 1saláno mJmmo. 
A. U.D.N. adverte :5eus concng,1o- Estado _em bem doa .seu~ membros . . (T ! E Sob a su'~ervísA.o do Jovem e ric( 

nários para que se não aerxe1u ell\'tu- N~o e sàmen;e a hbe~dade que .~x1 .. e l'bolndeh·o gaúcho, vem se procmnhdl 
\'er pela confusão e ameaças preme~ a Zec. para nos .. ~am~m a P10_P11a ·lançar o habalhaàor. o O!}efário con~ 
ctit.udas, alertando-os sóbre suas pe~ moralldade ,ad_numstra~lva. _Nos te!l.- tra o emprr.rradrw. :E o Governn prn· 
5aclas re.sponsabilídades e convoca~oe 11;1es de arb1trro, a nuus fOl te hon ... s- tiC'a outr~ i!P-"'fllidade com o dt>r"~'tC 
)'al'll. a jornada eleitotal que .se· avi .. ,!Idn~~ se quebr~ no embn:e con' 05 •:õbre ~o~trihui~õeS pal'll H os institUtO! 
zinba, a qual terà o significadl) cre Interesses pes!;oals dos governantes _ou de ~]'}Osent.actom~: e Pf'nf:.of's. 
uma tomada de posição do puvo bra ... d~ grup~ que lhes, se~\'e. Se o_s ~o.. _Isto não se dá, porém, só num sc-
sileiro, na determinação de seu::; a e, .. vemos na o fOl'{!l1!- conttdos _em Ium~s ter., _ . , ~ 
tinos politicos" marcados pela leJ: se a sociedaõ.e nao O te?ilre de Estado estende os seu~ 
. D~rige-s2, des.·tarte, 0 grande. par- lhes tormulm; e impuser rezrn.s de. co- ~tentãcUkJs. 

'ido do combate â. ditadura nos laos existêncía geral. dentro da.s qums é .. . . . . ~ 
d l945 fi.O e1.\ 0 . 1' í · . , no~lvel pensar-se no bem comum, Ja no mundo e?OlJomJco. dJ'>P?e ele 
a~s braSneu·~s s€1115 g~r~Ie:gc~r::v~l~:-('~ nã.o há .nre-ve.lêncin. _d~ interêss~ ro-1~-~-Brm~o do Bra~J], -~quem devl~'. di­
() tomat-em posiçii.o na oomtmnna qu~ letivo sobl'c as arnblç.õcs partlcula- u_:.Jr 01 deus o próp~ Jo Chefe do Go-
. * li t"' . à ':' .1 > ... ""'" n' res. v~rno, de quem multa, muita vez de~ 
m.._e zmen ~, am V. nao poue .. eh:,a· oende a conce~são ou nerracfío de cré-
prestanQo~se ?m todos O:!! te:~~m~!, Mas ésse s)stema de cont~ncão só se ditos, agindo air1 0:1 fole>. fl(jlli e ali. à 
pata 9ombate~ . qualqUer ten:atn a de cmnnteenàe se ao pol'O se defere a margem da Ieí, ainda quando hones­
neg_a_çao do~ duelto_s humano.,, a qual- escô1l1R dos seus governantes. tos e bem intenciona<ios os seus diri­
qu-er expedi,:nt_e _v.LSando 11 Ahumllhr:>.r Em 1915, Sr. Presidente, o povo bra- ..,.entes. o mesmo .se dá nm; outros se~ 
ohhomem b.as1~e1rp e a fR~fHo !':ervo siJeiro. por mn movimento po}ítico:~R tôre.s da econornh. E nin!!uém vê oÚe 
M.solu~o, . escravo mtegral ~o Estado, cuja frehtP f.'.f> encontraYa a Unwo ! ,1 esquecil11f'nto on dif-:cin!inA. juridie::~ 
va~e d1Ze1, servo~escra.vo do ~rupo do~ Democrática Nacional, e que teve o /A a neO'aP:'in rla igvnTrl:1de e é a b!!"e 
nunador do ~stado. , apóio patriótic:o e nQbilissin~p df!S Fê!·~ , da pró!JriU · d:::o;onest!da,de. ~ 

A todos 11os, de fato, .amda. nos ~as Armadas, acreditava nao sàmr:>nte 
soam as v_ozes as p:l.lavras, as qu&- cessada a fase de plenos poderes do L(<mJ;ra ::tlndn o meu nmi;ido estar~ 
xas, as obJUl'gatól'ias, o.s soluços des.. Est~do ou do seu Chefe, com o con· mns em vés1Jer.'l,<l da,<: eleições dr :l de 
pettados pelo assassínio do jornnlista s~qüente <l.e~cobríme11to dos - direitos outut-ro. n!'ls ounis serão escol11idos 
~estar _Mo:eJra. A!nd~ nos é irnpos~ indh•iduais e polfticos de cada um, (membros da novn Cârllar.'l tio.<: De'1u~ 
srvel ~llnha~lo na mdlferenr;a dos ra .. mesmo qualquer idéia de t:_etõrno. tado.<t p'?:''í'\ n 1etri!''"tn;n 1954~fiS. dois 
tos dn:ersos, colocá-lo no rol dos Com a constituição de 1946, acre· t-erços Õl'"te S~n?ri"~ n~'~ra 19iH-62. os 
ncontec1mentos. de rotina._ N!:\o pode, ditãmos asseguradoR êsses princfpios, ~ovetn~do:·e~ df' 11 F~h1dol'; dn Hnião 
porém, tnl cr1me ser mttl'pretado convencendo-nos de que nJn~uém e algwn~.o:; autorirl'lri~~ munldoais. 
is\lladamente, corno um dos muitos mais levantaria a voz contl'a. o siste· Quer diu-r que r~t:-~mn.c em 1•f!'>1:>err-s 
cr1mes praticados contra a vida do ma da lei rla rounião elo maior nodr>r nolítico do 
.s~n1elhante, ~esmo por autoridades :g assirn · vivemos aJguno; a.nos. sen· Fst~do, que é o corno eieiforrd: 011e 
nao ~m. cõnscm~ dos seus devere!! e tinda qu~ os prótlt'ios desregramentos vamos apelar pnra tndos o.c bl·'lc:ilM~ 
dos d1rerto~ albeiOs~ Há que colocà~ administrativos seriam vencidos. trltl· ros .Pür oue, exercrndo o f:!'n rtirelto 
lo no ambtente n~CJonaJ e exa.mlnA." marnente, vem rPtomando fólego o e o ~eu dever df' voto: ,.~cr;Jbr..m para 
lo. à bem da sltuaçao e~:al como ma- ::rrupo dos saudosistas, dos interessa .. as rUversn1;' ·ron.cões legislativas e exe .. 
rutestação de ume. díatese poUUca, d(}., no domínio· al)"oluto. cutiWts. Muêles oll~. merecendo a 
sob .a respon.sa.bjJjàs.àe de outroa. . ·E ~le age com babilfdade; tenta- maior C">1+'!an~"S. .ro')uJ.ar, mn.lnres ga­

'rodos nós. poUt.icos e não ~nlih--. mente à..!! vf9,ea, solerlamente. fingin· 1·~nti;:t~ rlén1 de ncêl'to nos Cf'J'gos qu-e 
cos, sentlm08,- de . tempo para cA, que _1 do contormJdade com • Jei num fi· ocuparão. ' 

·' 
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o·eza nrdem) - Sr. Prcsicl~nte. T'e­
qUeü·c, n V .. Ex.a consulte o Senado 
sôbre se f'Ol1Corda cem a prorro!ta­
c;ão da hor-1 ri11 exnf'dlente, pelo onw.o 
reº·imerth'~J 11 fim dP que o nobre Se· 
nadar Ferreira de "Souza êonclúa seu 
discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PI\ESifBNTE: Sôbre a Mesa projeto de lei, qnt:= \'ai 
O Senado aca\:on dt' ouvir o l'equ'cri- 1 ser lido. 

mento forrnnlado- pelo nobre ~ena.dor Lido e· apoiado é enviado àS Co-
.1\·Io<:art Lazo. missõe.c; de Constituição e Justiça 

O;; Senh.on'S 
,. run, oucita.m 
(Pausa). 

Se.nador·s (\UI;'. O 3..'~)1'0· 
·permanecer sentidoS. 

-Está Rpi·ond~. 
·Continua com a valn:vra 

se:1ador Ferreira de souza. 
o nol:;;J'c 

~ SR. FERREIRA DE SOUSA: 
Sr. Presid(!ntc, mttita grato no no­

bre Senador Mo.z:urt L$go e ao se­
nada. 

e de Transportes Gomunicações e 
Obras Públicas o seguinte 

Projeto de Le do iSenado · 
n.0 45, de 1954 

~IJcnOm'ina ll1eló Viana o aero-. 
porto de Ti'i!s Coràções~ em .l-fi­
nas Gerais. 

O C~ns~·cs:so ·NJ.timJ~\l decrch: 

Artigo· \1nic.o. t>eno~in:n·-:Se~á ·.Melo 
Viana. ... o aeroporto de Três c~)fa· 

-

,-
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D ·SR. PRESIDENTE: ' O SR. PRESIDENTE: 
A Mesa deve informar ao nobre Na sessão passada, o plenãrio vo~ 

o interêsse dêsses trabnJhadores C ne- muito simples: a facilidade do re~ 
nhtl.lU em face da norma, .:urso ou a possibilidao.e da exame cta 

Que é que se quer, Sr. Presidente? llipótese por juiz. de grau superior, 
A Consolidação das Leis do 1'!'aba- ou .seia deixar que o jmz de grau in­

lho, tratando dos recw·sos interponi~ Jerior s6 se manifeste. como dizem 
Senador Mozart Lago que o projeto tava a emenda n. 0 5, ~~ autoria do 
deu entrndil: -no Senado no dia. 11 de nobre. Senador. Otl_1on 1\~ader, quango, 
dezembro de 1953. Foi encaminhado em virtude da verzficaçao d~ votaçao, 
à Comíssão de constituição e Justiça apurou-se have; falta de numero. 

.. d' t d 'd di ~rHmi· A emenda n. 5, tem parecer da Co-

veis das decisões de autoridades judi- os europeus. sôbre matéria cte fato, 
ciárias inferiores para a instância su- possibilitando aos tribunais supeno­
perior, dispõe no parágrafo ünico do re.s uma tevisáo e, às vêzes, melhor 
artigo 699: p1·ovidên__cia, na matéria de Direito. 

no mesmo. Ia, en .o SI 0, s ~ missão de Constituição e Justiça pela 
do no nob1 e~ Sena?ot _AloysJO de C ar· constitucionalidade; da Comissão de 
valho f'J:l 2D de HlllClro de 1954. Legislação SOcial, parecer contrário; 

S. Ex:'. devolveu~o com. o seu pare· enquanto a Comissão de FinançaS de­
cer. no dJa IS de fevereu-o. Sam da clarou escapar a matéria à sua <'Om-
Cml1i•:.lfio de Con::;tituição e Justlçp., petência. · 

"Tratando~se, porém. de recla- Essa é a norma. Dificulta-se o re .. 
mação sôbre férias. salários ou curso dai por diante. E' preciso pôr 
contratos de trabalho de valor ate um paradeiro nos feitos; é mister que 
dez mil cruzeiros. só serão admiti-. a mãquina judiciâria pare num de­
dos recursos, inclusive o de revis- terminado momento e que- não eter­
ta, mediante a prova do depósito nlze as questões, através dos inúme· 
da importância cta condenação," ro.s recursos que se possam interpor. 

em ::11 d,f' março do corrent~ a_no. pa- Em votação a emenda n. 0 5,. 
ra n r.nMis~~o de C,:ervico Pub1tco, on~ 
de nermnneceu a.t.é 2i de maio de 
1954. 

Em ''1enárlo, no dia 14 de maio, foi 
~-novndra t'ertPF>r-imento do nobre Se-

1 n.:tdo'' .l'Mo Villa~boas, tie número 213. 
,;;::Jlicitanr'lo n inclusão do projeto em 
Oi'df!m r!o dia. Como estava findo o 
pra:r-n p::~••n o narecer da C<lmissão de 
Scrvif"(l p,íbllco. nos termos do ~gi­
mento e. ~'>m· '\'irtude da aprovação óo 
Refmel'irnPnto. o projeto foi enviAdo 
A C(ltni.~~iio rie Finanças, à qual esta-
va distribuídD. • 

ll SR. MOZART LAGO: 

O SR. OTHON MiiDER: Que faz o projeto? Coloca...se num 
(Para encaminhar a votaçãoi Note bem o Senado; - tratando-se terreno diverso. Dificulta todo.s os 

(Não toí, revisto pelo orador) ·- Sê- de reclamação SÔbre férias, salãrios e rcelU'SOS, trata d'e cambulhada os re­
nhor Presidente, a emenda n. o ú, contratos de trabalho de valor a tê dez cw·.sos comuns de primeira e segun­
manda conservar a importância até. mil cruzeiro::.. . ja instâncias, ê -os da segunda para 
lloje discriminada como sendo o li~ 0 Sr · João Villasôoas - Permite terceira ínstância e de§ta para a es-

1. d 1 d - · V. Ex.8 um aparte? 1. mite a em o qua as con enaçoes ex1- 0 SR. FERREIRA DE SOUZA _ pecia IZada. i 

giriam o depósito prévio para ,qualquer Com todo 0 piazer, o Sr. João Villasbôas -"Até para 
recurso contra a sentença do J'Uiz. o ~"nr·e1no Tr;bur1al O Sr. João Villasõoas - O valor de ,.,..._ ~ • Na sessão passada, além da minha O SR p==EIRA DE SOUZA dez mil cruzeiros foi fixado atravês de · ""'=-u. -pala.vra, "o Senado ouviu outros ora.. ltle chega então a essa técnlca Ia 
dores, Jnteiramente favoráveis à reforma da consolidaçã-o das Leis d.o menta'vel 'cte d; e' ue s· se . ad .-

Trabalho, levada a efeito em 1946.. .z r q o ra rol-emenda, visto que não se justifica a Hdo recurs ext" ord;na· ;o ed· 'lt porque anteriormente era de cinco ~· 0 ~a • r. m 1a~ e 
elevação. O Senador Aloysio de CaL'· mil cruzeiros. ' prévio depósito da importância res~ 
valho teve oportunidade de demons- FERR SOU pechva que e· e·r··o palma1· de te'c O ~R. EIRA DE ZA - ~· • • # trar que a desvalorização da ·moeda - ni a, 

Muito grato n V. Ex.ll, SI'. P1·esi- não seria motivo suficiente para 0 li- Ponho de lado, Sr. Presidente, o :u·· c · • 
..:~ente · !!Umento, que 1nuitos c'e no·s Mder,·a- V, Ex.a, Sr. Presidente, advogado "'-~ · mite de vmte mil cruzeiros em vez de ~ .P"" é · t 

jl t · mos tr'ra1·, de que o valor de dez m1·1 que dos mais emmen es do pais -COMt"ARECEM MAIS OS SE:· dez. m , como an -er10rmente. od 
r · t· t · f d cruze1·1·os na· o é o d• condenaça·o, lll''"' e t o o Senado reconhece - sabe :f\.IIION.ES SENADORES: nsts unos ambém no ato e que "" "'"" 

. . . . esta elevaÇão afetaria exatamente os O' do contrato à e trabalho, férias, sa· que o recurso extraol'dinário não tem 
(J_lavo <?l~vetra: - Georg.l'J!O ~t'el~- pequenos empregadores, aqueles de 1ários ou outras quaisquer divergên- sequer efeito suspensivo. E' um 1·e­

tto. - Jullo. Lette. - ~ttlllo Vwac .. I menor-· capacidade .financeira, não cias entre empregador e emprega. do. curso de tese, de direito, que não 
qua. - Hamllton Noguelra, - Othon 

1 
dispondo em geral de algum capitaL vamos admitir essa norma como sen~ envoh·e suspensão qualquer do feito. 

Mader. ~ E a emenda, que pretendia ser apli- do a que estabelece que tôda e qual- Não hà lei que diga ter efeito su.s-
. c-ada sõbre os grándes empregadores, quer condenação referente a férias, pensivo ou devolutivo. Não é recur-
DEIXAM DE COMPARECER recairia de maneira danosa e prejudi- salários ou· quaisquer relações decor- so extraordinário, nem de processo. 

OS SRS. SENADORES: cial sôbre os pequenos empre!fadores. rentes do contrato-de trabalho só per- Porque não é possível dizer Que se 
Dai, por que opinamos no sentido da mite o recurso mediante préVio de- pode interpor recurso extraordinário 
manutenção do limite de dez mil cru- pósito da' importância de dez mil cru- e exigir depósito. se a parte pode 
zeiros, qt:~ é razoável, justo, e de .for- zeiros. ..;.. executar a .sentença livremente, sem 
ma alguma deverá ser elevado para o proieto agrava, tremendamente, qualquer dependência e demais con­
Cr$ 20.000,00, o gue traria gJ'andes di~ essa disposição .. Até agora, tôda a dições. Se amda. se tratasse, no caso, 
ficuldades àqueres que, de um mo~_ discussão se vem travando partindo# de uma execução provisória, poderia 
p1ento para outro, não dispondo dessa se do pressuposto de que a agravação falar em depósito, ·porque a execução 
quantia, se veriam impossibilitados de é sàmente do quantum. Não é da primária provisória para num deter-

Vivaldo Lima. - Prisco dos Santos. 
- Magalhães Barata. - Antonio 
Bayma. - Carvalho Guimarães. -
Vicior.i?Zo Freire. - Mathias Oympio. 
- Plinio Pompeu. - Ruy Carneiro. 
- Assis Chateaubria1ld, - Novaes 
Filho. - Esperidião Lopes de Faritt:l. 
- L,andulpho Alves - Pinta Alei:<!o. 
-Pereira Pinto. - Cesar Vergueiro. 
- Domin(fos Velasco, - Vespasiaho 
J1!artins. - Roberto Glasser - Go­
mes de Olíveira. - Ivo d' A1ui-no. -
Franci8CO Gallotti. - All~rto Pas­
cuciilui. - Aljredo Simch. - Camilo 
Nercio. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a. matéria do e1-::peatente, 
j;\asso à-

!'econer de sentença injusta, lesiva ao l1ipótese também. minado momento e o feita de recur-
seu patrimônio. Estabelece a proposição: so extraordinário pode ser executada 

Estou certo, Sr. Presidente, de que definitivamente e não pt·ovisària-
0 Senado, 1Jraticando ato cte justiça, "Sendo a condenação de valor mente. · 
aprovará a emenda. , (Muito bem), até vinte mil cruzeiros, Só será O projeto dificulta 0 · tecurso, por-

admitià"o recurso, inclusive o ex- que d t · d d d O SR. DARIO ' CARDOSO. e ermma, es e que a con ena-
~ h'aordinário, mediante prévio de- "a·o at,·n· 1 d · t -1 PARA ENCAMINHAR A VOTA- o.: Ja o va or e vm e nu cru ... 

ÇÃO, PRONUNCIA DISCURSO pósito da importância respectiva." zeirm, que só será possivel interpô~Io 
QUE SERA' PUBLICADO DJ:.'- O Sr. João ViUa-sbôas - O texto se a parte dep~t.ar a impoi·tância. 
POIS. é inteiramente diverso do dispositivo Declaro ao nobre Senador Dario 

O SR. FERREIR4 DE SOUSA: 
da Consolidação das Leis do Traba- Cardoso: podem cs trabalhadores do 
ll1o. Brasil subscrever tod_o.s os possíveis 

O SR. FERREIRA DE SOUZA - tele~r:11uas a respeHo, e eu lhes ne-
(Para encaminllat a votacão) Na Consolidação das Leis do Traba- garet competência no pleitearem. a 

Senhor Presidente, peço licença ao lho, há limitação âo recurso, quando matéria. _ _ 
ORDEJ.\! DO DIA eminente s.enadol' Dario Cardoso, u se t.ratar de férias, salários ou d'e o t1"abalhad'or nunca é condenado 

C t . • d quen;· m_e·llgam lo.ços de simpatia e quaisquer divergências decorrentes do a pagar coisa .alg·uma·, de mar.,.··a 
on m-uaçno a t;Otação, em dis~ _adtmraçao... cont1·ato de trabalho. A norma do • ._ ... 

-·osa·o ,·,ntca do p · to'a L · d que não. está SUJ.eito a obrigação de ""'" · roJe 8 el a O Sr. Darto Cardoso - o se11t.1·- nroJ·eto po'e Ce lado a l'eStrição e de-Câmara n e1' 75 d 1954' r: depositar dez, vinte, trinta ou cem 1 nero • e • que mento é reciproco. clara que tôda e qualquer condena-altera dz'opost'l!'vos da Co lS z·a - mil cruzeiros. O depósito .,A se refere 
" 

1 0 ' açao O SR. FERl:tEIRA DE SOUZA ·- ção- na Justiça do TrahalhQ, desde ~ 
das Leis do Traba_llto, M parte .• , para interpretar .de maneira. di~~· que alcance a vinte mil cruzeiros, .só ao empregador. , 
re,lativa à Justiça do Tt;abalho, e versa o telegrama por S. Ex.u. recebi- podera· ser objeto de recurso se fetto Que estamos fazendo? Dando tõda 
da "Utras provt'de'ncl· ... , ·tenl reg,·· a facilídade possível ao abastado em-'-' . ....., - do e de que deu conhecimento à Casa. o depósito prévio dessa q-uantill. me de ltrge'nc,·a ?tOs te·-nos do u. re'rador .para recorre1· 11as g,-,.1,ctes 

' ' ' ' • T.O. • - • 1 · ~- . ~ Há. pol.'tanto, duas alterações: a do ~ • 
artigo 155. parágra-fo 3. 0 , do Regi· .o:.on pnme1ro ugar, eu nao leria esse quantum que é duPlicado ·e a da na- Sentenças. _ 
menta Interno. em virtude da Re- telegrama. Entendo que, sempre que. ' ~ , .• . 
querimento ntlmero 222, de 1954, alguem pretende tentmcie 0 Senado tureza. da _questao lf!:SOlnda. ~ue, na No caso de divergência individuai, 
do Senhor Levindo Coelllo e OU· ao seu dever de emendar 0 que ·jul- Co~ol!daçao ~as Leis do Ttab~lho, nos dissídios particulares de .seus e.tn­
tro.~ senlwres Senadores, aprova .. gue emendável, ésse algu'em diminui se hmlta a tres casos e, _no proJeto, preg-ados, em que a condenação seja 
do na sessão extraordindria de a nossa função:· - faz tábua. rasa da abrR:nge ~odos os casos Jttlgados na inferior a \'iilt~ mi~ cruzeiros, os pe-
21~5·1954), tendo pareceres: _ 1 situação desta casa no regime, julgan- ,lusbça do Tra~~Jho. . . .quenos comerciantes ou industriais1 

- Sôbre 0 projeto: da Comissão· do que 0 dever dos Senadores é, nor- Qual ~ s~t~açao, Sr. Piesrd~_nte? . para recorrerem, devem depositar. 
de coustituiçâo e Justiça, sob ná· matmente, só e só, hotnoiogar 0 que ~ prmc1p1o, cu:npr~ ao JeglSindot Sr. Presidente, V. Ex.a, comercia-
mero 243, de 1954, pela constitu-· a Câmara do.s Deputados fizer. Vale do processo - esta. e ~. norma do lísta eminente,_ com prática extram·· 
tinnalidade; da Comissão de Le- dizér: - êsse alguém nega a utilidade processo COJ?UI~l - facilitar . o :e· dinária no Fóro comercial, .sabe que 
gi.<:laqão Social, sob número 244, ou a necessidade de um poder revisor .. curso da p~Imei:n à seg.unda m.stan- no mundo do comércio e mesmo no 
de 1954, favorável: !1 - Sôbre as cia e, vamos d1zer, diflcultar o re- das, pequenas indústrias de certas 
tmendas de Plenário; da comis- Por outro lado, não me im.pressio- curso da segunda. instância para uma f01·mas médias entre o artezanato e a 
rão de ConsWuiçào e Justiça, peta naria. 0 telegratna. E' êle assinado· tet·ceira. ou outra instância qUalquer pequena indústrias, há multa aparên­
cou..<:tifucionaUdade, salvo quanto por preSidentes de sindicatos. Evi- especializada. E' por essa razão que cia de riqueza numa re"alidade de pc­
tis de números 1 e 15, (parecer dentemente, êsses presidentes não ti- nos processos comuns tódas as sen- breza. No entanto, exige.se que ~ses 
proferido em Plenário. na sessão vet·am tempo de reunir a-S assembléias tença-s são passíveis de apelação ·OU indivíduos depruitem. E1 um meio de 
de 26-5~1954): da Comis::;ão de e submeter 0 assunto aos seus con~ de agravos, confoJ·me a natureza da ~!fiçuJt.ar ou impossibilitar o recurso. 
l~c_oislaçõo Social, 11e1a rejeição - sócios. causa. Ora, Er. Presidente, não é essa a 
(número 298, de 1954): da Co.. Há. ainda a collsiderar que, no pro- Mas· nem em tôdas as decisões dos normn que deve ser estabelecida. va-
missão de Finanças (proferido j€ito em debate, não se cogita de con~ tribunais superiores cabem embargos mos proteger sempre aqui, não 0 di­
oralmente ,.m Plenário na se:tsão ferir ou negar um direito ao traba~ para -as turmas conjuntas, revista ou rieto do trabalhador em jôgo mas 
de 26:5-19541, colltrãrio à etnetl- lhador, mas, :fpenas, tle wna norma recursos extraordinários para o su~ determinar que.-tôda sentença de pri­
da ·1~umero 3." e _declarand~ e~ca- processual. que nada tem que ver com premo Tribunal Federal. o recurso meiia instância deve ser recorrlvel 1!.­
pttr u compet~ncza da Cotmssao o os direitos fundamentais das classes normal restrito facilita em casos es- vn:~mente, dentrQ do fõro comum ou 
ass._unto das demais,.. operâ.i'las. Pode-se mesmo dizer ~u;;, peci~~; e as.sim se faz por uma ~·azão _ em alçadas menores. sem Precisar 
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O SR. PRESIDENTE: jurídico da questão, facilitando- .!ou, na dor Plinio Pompeu, que se acha submeter \al alçada a 1UI'istali majo­
res. 

Estas as razões por que termino 
soljcitando ao senado considere o as­
sunto, e não estrague asism tese de 
Direito tão cara a todos nós, ju­
l'i$tas. 

Vai-se proceder à vel'üieação da 
votaçáo, requerida pelo nobre Sena­
dor Luiz Tinoco. 

ns.sim, o exame do ttspécto !inanceiro ausente. · 
do projeto. ... Na forma do Regimento, designo o 
. Cabe esclarecer que a audiência no-bre Senador Joaquim Pires. 

ainda, mais se justifica em virtude Não há orador inscrito para faiar 

O Sr. Aloysio de CarvaUlO - Pt~r­
lnite V. Ex.a um aparte? (Assenti­
mento do orador) - Seri:\ tnteres­
Mnte que V. Ex. o. ressaltasse bem a 
Contradição existente no Projeto. lt.le 
awnenta os lugares do Tribunal su­
perjol· do Trabalho e nas suas ãisp~Jsl­
{;Ões opõe embaraço aos recutGOS, na 
jntenção de diminuí-los, para po!Ipar 
O trabalho dos atuais e futUl';>S fun· 
eionários, 

O SR. FERREIRA DE SOUM -­
,Pernlita v. Ex.4 que eu registre e 
adira ao aparte lógico, e, até C<·rtJ 
ponto, malicioso, do nob1·e Senador 
AloYsio de Carvalho quanto ao au­
mento visado no Projeto, dos ~ngates 
no 'l'ribunal suverlor do Tra'.JJ.lho.-..No 
proJeto submetido ã. consideração do 
Parlamento se diz estar a Justi.çn do 
Trabalho com muito serviço, P$1ra 
contornar a. .situação, !)edem · maís 
jltiZes e propõem uma divisão em tê:c· 
mos, para dal· maior vaz.ão aos pro .. 
cessas; mas o qUe se deseja, é criar 
empregos sem trabalho, o G._U~. na 
verdade, se proCura é evitat conhnuem 
os recursos a, .ser interpos~os. ·tMvi~o 
bem. Muito bem.) 

O SR.· OTHON MADtR: 

Queiram levantar~se os Senhores 
SenaQores que nprovam a Ernenda llú-
mero 5. (Pausa)~ . . 
Qu~iraru senta1·-se os Senhores Se­

nadol:'es que aproYanm a Emenda e 
levantar-se os que a rejeit!Lm. (Pausa 

Votal'am a favor da Emenda 15 Se­
nhor!$ Senadores, e contra, 8. 

Não há nUmero, Vai-se proce<i'er à 
cbamacia, 

PROCEDE-SE A CHAMADA, A QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENA­
DORES: 

Anisio Jobim. - Alvaro Adolpho. -
Arêa Leão. - Joaquim Pires. - Ker­
ginaldo Cavalcantt. - Ferreira de 
Souza. - Djair Brindeiro. - Cícero de 
Vasconcelos. - Espiridião de Farias. 
- Júlio Leite. - Valter Franco. -
Aloy~;io de Carvalho. - Luiz Tinoco. 
- Attílio Vivacqua. - Hamilton No­
gueira.- Mm:art Lago.- .Nestor Mas­
sena. - Levtndo Coelho. - Marcon­
des li'ilho. - Euclides Vieira. - Dario 
Cardoso. - Costa Pereira. - Sylvio 
curvo. - Jofto Vi1lasboas. - Othon 
Mader. - Flávio Gutmarães - (2'l). 

O SR. PRESIDENTE: 
:Responderam à chamada 27 Senho­

res Senadores. 
Não hã. núme1·o para. votação. Fi~ 

cam a.sdiadas as matérias que se en .. 
contram neSta 1....:!:'. 
• ·Pa);;Sa-se à matéria em discussão, a 

(Pela ordem) (Não /Oi revisto pelo iniciar-se com a do itet:n- n. 26, ó'o 
orador) - Sl'. Presídente apresentei 1 avul~U> da Ordem do Dta, porque a 
requerimento de destaque para l'.'Írios ·de item n: 25 depende da votação de 
artigos do projeto ora em voteção. :1 f um requerm:ento da .90J!lissão de ~­
fim de que sejam votados em sei}.:trado. n~anças, pedmd~ audienCla da Comts-

Existem, porém. emendas referentes sao <i e Economia. 
a muitos d&ises artigos. Cito o cato Discussão única do Pr.ojeto de 
concl'eto do artigo 899. cujo destaque !.â da Câmara n.o 53, de 1954. 
pedi, e ao qual foí o!er(!cida c. emen- Que autoriza o Poder Executivo a 
ela. número 5. Qbrir, pelo Mini.'ltério da Gu~ra, 

Pergunto a V. Ex.a se,· no cnS1l o crédito especial de Cr$ .•.•.• 
de essa emenda ~;er rejeitllda; estar.\ 2.906.429,00, para atender: a des~ 
igualment-e rejeitado o destaql.ÍJJ pe- pesas com o paqamento de ar.ati~ 
dido para o artigo 899, a que ela diz. Jicação aos protesscn-es civis ào 
respeito? Magistério Militar <inclúindo em 

O SR. PRESIDENTE: 
A Mesa, esclarecendo a questão de 

orP.em Jevantad~ por V. F..x.•. in~ 
fo:rtna que a reJeição .da ::me"lda não 
importa seja prejudicado o d~staque 
do artigo, requerido por V. Ex.", 

Se, porém, a emenda lêr aceita, 
e11tará prejudicado .o destaque uma 
'ftZ. que a emenda é rnodi!icnVva, e 
V. Ex..a. pediu destaque para- vota .. 
!f! o, ~m o!eparado. do artigo. 

Vai-se proceder à .votação da emeu .. 
da número· 5. 

O! pareceres são ·os seguintes! da 
Comis.são de Constituh;ãa e Juttiça:, 
pela constitucionalidade; da co;nts­
do de Legislação Social, pe1a rP.jei­
çAo; e· da· comissão de ~nan,;;:as. no 
sentido de que a matéria &;capa à 
3Ua competência. -

Os srs. Sena · :>res qUe a aprcvan1 
queiram permanecer .sentados. (Pa1!3'll 

Está ~aprovada. 

O,SR. FERR.tiRA -DE SOUSA: 

(P~la ordMn) ~ Sr.· Pe1·slde!1te, 
requeiro veriricação da. ;rotaç.áo. 

0 SR. PRESIDENTt: 

"J'al.·se proceder· à v-eri!ica~ão re~ 
QUtl·ida. ?elo nobre Senador Fen eira 
ele souu. 

Ordem do Dia nos Mrmos do ar­
tigo 90. letra "a", do Re.Qimento 
Interno, em virtude do Requeri• 
menta n.IJ 179, de 1954, do' .Senhor 
Senador Jotlo Vtllasb6as,_ aprovado 
na sessão dt 30-4-M), d."1}ende1t­
do de parecer da Comi.!sáo de Fi­
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a.- palavra o nobre Senador AI­

va-ro Adolpho ptU'a, em nome da Co­
mí&Siio de Finanças, oferecer parece1· 
sôbr~ a. matéria: 

O SR. ALVARO ADOLPHO: 
Sehhor Presidente, êste projeto 
De lei, oriundo de Mensa-gem do 

Executivo aa Congre;;so Nacional, au .. 
torizn. a abertura, pelo Ministério da 
Guerra, do crédito especial de Cr$ 
2.900.429.00 para pagamento de gra~ 
tif!ca.ções. devidas a professores dvis 
do Mag.i.stério ~ilitar. 

o projeto se taz acompanhar dos 
l'espt!ctivos processos de habllita.ção 
dos interf'Ssados, cujas gratificações 
têm por fundamento legal o disposto 
na t.ei n.0 437-A, de 16 de outubro 
de 1m. 

de não haver a Comissão de Const.i~ depois da ordem do dia. tPausa;. 
tuição e Justiça da Cãma.ra dos Depu~ I Naã.'a maís hn\'endo a tratar, vou 
tados se manifestad-a .sóbre o as."nn~ I encerrar a sessão, designando pal'a 
to, . . ·1 de segunda-feira a seguinte-

O SR. PRESIDENTE: . ORDE:M DO DIA 

A l'Je~a recebe o requerime~to d~ I Continuação da votação, e-m dis­
dlllgenc!a do relatar e submetê-lo a cussâo única, do Projeto de Lei d;1 
a votaçao opoJtunamen~e. , Càmara n.O 7õ, de 1954, que altera 

Segunda discussão da Projefp de dispositivos da Consolidaçã'? das Leis 
Lei do Senado nP 43, de 1952, que ~o Trabalho, na parte nlatrra. à Ju~­
estende a oficiats reformados do t.1ça do Trabalho, e dã outsas pron­
E:rército as dis11ositivos do De- dências ~em reg-ime de urgência, uo:s: 
ereto-lei 11-.0 103, de 23 de dezem.- têrmos do nrt, 155, * 3.0 , do Regi­

bro de 1937 (aprovado em p dis- m.ento Interno, em virtude do RCque-
cussão em 13 de maio d.e 1954) · rimento n.a 222, de 195-4, da sr, Le­
tendo Pareceres Javorá1,eis: dá vindo Coêlho e outros Srs. Sena .. 
Comissão de Constituição e Jus- dores, aprovado na s-essão extraordi .. 
tiça, sob n.o 437, de 1953: da. Co- nâria. de 21-5-54), tendo pareceres: 
missão de segurança Nacional, I - Sôbre o projeto: da Comissão de 

_ sob n.0 218, de 1954; da Comissão Constituição e JUStiça, soh n:• 243, 
de Finanças, favorável <proferido de 1954, -pela con.stitucioúalidade; da. 
oralmente na sess~ de 4-5-1~:i{). Comissão de Legislação Social, sob 

n,o 244, de 1954, Javorâvel; da Comi.s-
0 SR. PRESIDENTE: são de Finanças, ,'3ob n.(> 245, tavOrá-

vel: Ir - Sôbre as emendas de Pie­
Em discussão. (Pausa). nàrio: da comissão de constituiçã'Jo 
}J'enhum 81". Senador pedindo a _pa- í e Justiça, pela constitucionalidade, 

lavra dala-á por encerrada, A vota- :-:.a!vo quanto as. de ns. 1 e 15 <pa­
ção fica adiada. recer pmferido em Plenãrio, na ses-. 

Seaue~se a pirmelJ"a discussão do são de 26-5~54); da Cami.ssão de Le­
Proj:to de Reforma Con..o;titucional gislnção social, pela ,rejeição m." 29f!, 
n.o 1, de 1!?54. Deixo de submetê-lo à cfe 1954); da Com~:â.o de Finanças 
discussão dor falta de "quorum" l'e- <proferido oraln1ente em Plenârio na. 
gimenttal, ~ sessão de 26-5-54), contrârio à emen-

da nY 3 e declarando esca.par -à com-
SEM DEBATES, 'I1:M A DISCUSSãO petência da Comissão o as:sunto ctas 

ENCERRADA, FICANDO COM A demais. 
VOTAÇAO ADIADA EM VIRTUDE Votação em discussão única do Pro­
DA FALTA DE NúMERO, OS SE- jeto de Lei da Cãmara n." 382-53, que 
QUINTES dispõe sõiJre a revisão do contrata de 
Projeto de Lei da Câmarn n. 371, 1 atren~amento da ~êde de Viayão Fér-

dr: 1953, que concede a inclusão da Es- rea Federal d? ~o- Grande ao. Sul e 
cola de Medicina e Cirurgia do Rio dá. ~ut~a.s prov1~encms. ~En1 reg:m~ a~ 
de Janeiro na categoria de ~sta'rJelc- urgenc1_a, nos termo~ do art. _!5o ~ 3, 
cimentos subl.•encionndos pelo G~nér~ do Re~mcnto, Interno, em v~t.ude do 
no Fedei-al. Pareceres: da Comis;;ão Requc11ment? n:• 221, ~e 19:J4, a-pro­
de Constítulção e JUstiça, soo n. 195, vado na sessao de 21·5-o4). tendo pa­
de 195-4 r~vorável, c()m- a e.men.:Ia (IUe receres favorá.nis: d:_\ Comissão de 
oferece;' da Comissão üe F{\ncaçá~ e Tt·a~portes, Com~mica~õe~ c 9~rru~ 
CUltura ~ob n 196, de 19M. fe.v.lr:\vel f'úbllcas; de Serv1ço Pubbco CIVll. 
ao projéto e contrário à emenda: da ( Votação rm discussão üníca tio Pro­
comissão de :Fi.ne.nçl\s,·sob n. 197, de, jeto de Lei da Cê.mara n.O ;n0-52, qUz 
1954, favorável ao ptojclo e contrário dispõe sôbrc fínancia~entos cte.<;tina­
à emenãa. dos à colonização naclOnal, e dã ou-

Projeto d Lei da Câmara n. ~9. ele tras pro\oidência.s (e-m regime de ur-
1951, que te<n'ga.niZa M Secretaria~ do gência, nos têrmos do art. lõ5, § 3." do 
Ministério Pública F~deral, cria o res- Regimento Interno, ·em virtude do Re­
pectiYo quadro de p~oal. reajustn querlmento n.o 221. dos Srs. D-arlo 
seus serv~doret, c~re:os. e venchneJlto.s I Cardoso e outros srs. Sena-dore.s, 
e d6. outras prOVldênCias. Parecetes: aprovado' na sessão extraordinária de 
àa Comb;s§.o de constituição e J,t~- 21 de mnio de 1954), tendo pareceres 
tica em. 129. de. 1951, e 1.379. de das comissões de constituição e JUS-
1952l, pela constttucionalldade; cta bca de saUde de Economia e de :Fi-
Comissão de Fln~nca.~ (ns. 130. dl' n.á.nCas. ' 
1~51, e I.380 .. d~ 1952,. p~Ia an:rova- Segunda discussão do Projeto de 
~o; d~ com1s~~o de s~v1çn Publtr.o Let do Senado n.o 15, de 1954, que 
ClVll.. ~o~ n. 217, de 19;:~4, oferecendo altera dispositívos do Código Eleitoral 
subsü:utn·o. . , e dá outras p~·ovidências tem regime 

ProJeto de Let da Camara n. 18, de urgência, nos têrmos do art. l!l5. 
de ~954, que·c~ncedé a in_c~us~o da Fa- ~ 3.1', do Regitllento Interno), te-ndo 
cula'ade d~ Fil~ofJa, Ciénc::u\s c Lf>- parecer da comissãO de Redação, of~­
tras de camJ::Hnas. F.Atado de Sflo recendo redação do renciào em 1 ... 
Paulo, na c&tego:r1A dos estabe~~cl- discu~ão. . 
mentos subvendonaíloo nel~ Gov~rnn Votação em d!.Scu~.!:'llO única. do 
Ferleral Pareceres fnvorl\vet&: dl\ Zo~ . ' • ~ - o 1 à 1951: 
mts-:Ao d Con.stituiçA.o e Justiça mb ProJeto de Re.-,oluçao n. '. e ' . 

2~"-1 tt 19""4· da Comissã-o de F.Túr., QUe modifíca o Regimento Int.enJO. do 
~çãÕ- 'e 6ult~rá.. sob n. 252. de !:324: Senad? Federal; Pareceres ldR:Coml!­
da Comi.&:-ão de Finanças sob nú- são Dll'etoral: n.a 90, de 19;>~, can ... 
me1·o .253 de 1954. · · t.rário no projeto; n.u 2M! ·d~ 1~51, 

' favorável ã. t-menda !substJtutn·o m-
Projeto de Lei rl'a Câmara n. 15, tegran , 

de 1954. que concede a inchlSAo tia votação do Rf!quetimento n.o 230, de 
Escola de Engenharia e Faeuidade de lliM do sr. .Luiz Tinoco e outros 
Arquttetura, do lnJtituto Macktn:zí~. Srs.' senador~. solicitando lU'géncia, 
de São Paulo, entre os estabelecime'l- nos térmos do ut. 1~5, § 3.o, do Re~ 
tos &Ubv~ncionados nela Govêrno P'e~ gimento tnt.ei"no, para o Proj_cto de 
deral. Pareeerts fa.vorá.veh;: da Cn• '-'ei da Cl\mara. n.o 32Q, de 1953, que 
mt&dc de EducacA.a e CUituta. sob .tl.spOe Sóbre a. carreira de A.g~nh: 
n. ~_,., tlP 1954: da Coml,do de Fi- f'iscal do rmpõ.stó de Renda e Jâ ou-
nanças, eob n · 256, de 1054 · r.. r as providências. 

O ~R. FERREIRA DE SOUZA: 
(Peta· ordem) - Sr. Prest.-le.ntt, 

dtmisto da ve1·ificaçio que r~uert. 

11 SR. l.UJ.Z TÍNOCO: 
(Pela ordem) .::_ St·. Pres!dPl'lte, 

,..·eq_ueiro verífiea.çlo dã votaçflo. 

"·Tendo em vista que o dh·eit.o ao 
pagamento previst-o no pojeto foi pas .. 
sivel de interpretações u mais df· 
versas- n() seio de v&rios órgãos admi­
nistrativos e de consulta do Poder 
Executivo e, ainda, que as ações mo .. 
vidall no Judiciária ·em: tOrno de' taJB 
gratifica-Ções nlo versam diretamente 
.sôbl'e o cMO, pois serviram,_ apenas. 
110t , 1nteres.sadoa;, como , al'(Ulne-ntoa 
destinados a. fundamentar <Ure1to pre­
!õUmido, · BOM(lB de parecer que-, p+e .. 
liminarmente. seja a. znatfrla enea. .. 
mlnhodo t. Ilustre C<unl&do Ge oom­
t!tultlo e Ju>t!Ç& d..to Casa, a !lm 
de que ae -pronuncie Mbre o MJJ~~eto 

Vot~t.o ·em di.!cu.ssio llllica do Re .. 
O 811. PRESIDEIITI: querlmento n.• ~H. de !9õ4. do sr. se­
O nobre Benador Alvaro Adolnho n~r J-oio VlllaabôU, pedindo a in­

TCquer nomH-do de mbstltuto, na. eo- eludo em Orde.m do Dia, no.a ~trmos 
mlsslo de l"inançtut, p-UA 'o no\rrt se- 1 do arttgo 00, lE'tnl 11. do Re&uuento 
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Inteino, da Prwjeto de Lei lia Câmara Brasil e a Bolívia. Pareceres favorá-. ao cooperativismo do serviço d~ Ec(}.o 
lV aw, tle 1951, que regula o repowo vei.s: da. Comissão de Constituição e nomi!l. Rw·al; Pa.receres favoráveis: a;.; 
4t:manul remunenoo. Justiça, sob n." 1.178; de '19S3; da Co· lt'vml.5SaO Qe ConstituiçãQ e JUstiça, 

\Totaçtí.o em discussão úi:lica ào Re- mis.síio Ge Traq.sport~s. Comunic~ões .sob n.<> 131, de 1954; da Comlssfto de 
quer~ment.o n.u 226, de 1954, do sr . .:::.e- e pbz~as Públicas, sob _n.o 1.179, de .t<'üHmças, sob ll." lb2, de 1954: 
nadar Mozart La;p, J~dindo inc_wsão 

1

1953; i:ia. Comissã_o de Rela~ões Exte- Vot.açãQ, em seguJ.-.~:< d1.3cu.-se,ão, do 
t'rn uraem do Dta, nos têrmos cio ar- .riores, sob n.o 223, de 1954; da Co· Projeto de Lei do S2ll,tu.J n.V 59, d~ 
1jgo so. 1eLra a, do Regimentu ln~er- missão de Finançns, sob n.o 224. de 1950, que autoriza o Pv...tel l!:K~.:cu.üvo 
nu, uo .t"fojec·O ce .Lei ao l:lt'Uado nU- 1954. a munc.:ar efetuar a reversão, ao ser­
Jllero 261 de 1952, que esta~.lece pro- Votação, em disct:.ssão única, "do. 'l"iço atlvo do Exen.:no, do.s ol'lc1ais 
c.:~so e.s_pec1al para c;s crimes cometi- Projet-o de Decnt{J Legislativo n.O 42. do Quadro do Serviço l10 Intendência 
oo.s pOl' funciotJáric.s policials. Uc 1953, orlginãrio da Câmara rios que tenham sido com:,.mlsados desde 
vo~ação em disc'Jssão única Cos Pa- ucpurauo.s, que apro1•a o contrato e o ;:: ae JUnho de 1946 {.SUDStitutivo a!)ro­

recere.s üs. 2-62 e 263, da Comi.s.sao de tênuo aditivo celebrado entn~ o De- rt.do em 1.4 discussão em 25-:J-541. 
Reda;:ho, uferecendo a redaçJo linal [Htrtam~nto dos Conews e Teh.;1a- t":.tr.:cu· LL'' 110, tia ~onuss.to âe Re­
e e~nau .• a de redaçii.o ao ProJeto de fos e a flrma Encsson ao B1asil Co- dação,· aterecencto a reüaçào do ~·eu-
Lei <.io ~enado n." 19, dé 195:.:, que mé...:cio e Indú.-:;tria S. A., para coru;-~ cido. . 
alLera o Cóà'lgl) Eleitoral ~Lei llc!lllC- tr.ução d'a pt·lmeira etapa da. linha V~nnçâo, em. segunda ~Uscussfl?, ~o· 
1'0 1.164, tie :!4 de junüo de 19;;J 1. aerea-tronco oeste entre a Cap1bi do Pro.1.eio ue Lel do Senauo n." 4ii, ue 

Maio a.,. 1904 

sôbre a. pat·ticipação do ttaba.lhnàor 
nos lucros das empt·êsas tinclnído em 
Ordem do Dia nos têrm.os do art. 9()', 
letra a1 do Regimento Interno, em 
\'irtude do Requerimento n." 00, de 
1954. do sr. senador Joãa: vmasbôas, 
aprovado ila sess§o de 8~3~54), tendo 
pareceres das Comissões de Com .. ti· 
tuiçào e Justiça, pela constituc.ionali· 
dade; da Comissão de Legislação SO• 
c.ial, oferecendo substitutivo e da Co· 
missão de Finariças, pela audiência 
da Cornissão de Economia. 

Primeira discUssão do Projeto de 
Reforma Constitucional nY 1, de 1954, 
aue acrescenta dispositivos ao Ato 
das Disposições Consntucion.m Tran­
sitól'ias. Pat·ecer favoráve-l, S,JO nú~ 
mero 242. da Comi.ssáo de Reforma 
Constitucíonal', · 

Encena-~e a sessãà às 16 horas 
e 3'J minutcs. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELC 
SR. SENADOR ASSIS CHATI:AU­

.J3RIAND NA SESSAO DE 14 DE, 
:i\lAIO DE 1954. 

Votaçúo, em discussao previn, do Estado de são Paulo e a cidade de 152, qt.c eSLC"llú'e a onc1aís re!ormadOi> 
Projeto de Lei da ()àmata n.u 1'1J, de Campinas. pareceres: da comissão de uu l!.,,:Cl"ctto os wspositivos dO '.Je-
1953, que nutonza o t'octer E:-tt:cu~ho Constituiçfio e Justiça, sob n." 1'26. ereto-lei n.u l·J::l, de 2J de dezembro de 
a prou1ot'er b reaparalhamento das 

1

. de 1954. rontl·ário: da ComiESá'o de 1931 taprovac.. o em 1." discussão em 
Hospedanas de Migrantes. s~t'.ladas F'lnanças, sob n." 127, de 1951, fJ.V(I- 13 liC rn~üo àe 1:!5:D; tendo Pareceres 
(m ~viunaus, Belêm e I<'ortaleza, e dá rável iO.V'ol·c~.H~is: da Conüssflo de Consti~ 
outrns proviat:ncras. Parec2res.: <ü1 vo{aç~o. em discu:;são única, do tuiçâo e Just<ça, sob n.<l 43'/, ó.'e 195::1; 
C'<nmssdo d!; Constituição e Justi~a. Projeto de Decreio Le2islativo n:~ 45. da comissao a~ Segurança NaCional, 
sob n .... 16ti, de 1954, fnvorávcl; da de 1953, originário da Câmara ci'os sob n." 218, de 1954; da Comissão de 
Comissão de Finanças. sob n." 167, .Deputados, que mantém a de•::~do ~') l''lllfuwas, tuvoruvel (preterido oral­
de 1954, f'avol'ãvel, com a emenda que I Tribunal de Contrts cten2gator1a ae u1enw tLJ. se:Ssáo de 4-5-Hl)4). 
olerece. registro ao contrato celebr~1o entre vo~::u:,:ao, em ct1so;;usst\o unictl, do O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

Votação, {;!'.) discussão imlca,- do 0 oe;mrtamento dos corretos ~ Te- ProJeto u.e Lei ct(l. Câmara n.<> :n 1. - Sr. Presiàentc. Acredito que não te­
Projeto ae Lei d'..l. Câmara n:J 2i.J, Jêgr::lfos e a Hrm~ StancHuü Elt:tnca cw l9il3 nu~ conce:ie a fnclu::;.,o üa nilam passado despercebidos à gran­
de 1953, qu~ nwuifica o pardgTarlo S. A., para o fornecimentc. de m.esas t:.scoJa l~e l\'Iedicina e Clrurt;ia úo Rlo de part€. da opinião pUblica brasilei­
unico Cio u~·t. L" do U2crew-le1 nu- de comutaçf,o e exame.s. Parecer~s ue JaneJro na categoria u:~ es .. abele- ra, OS consellws oferecidos pelo go­
mero 5.087, de 14 de <.::nemorv de favorá'i"('iS: da Comissão de Coqs_tl- C!lUt:ntos .suovendonados pelo UO\'êr- vemadGr de Nova York ao povo Ror-

• <- d 19 1· · te-americano, para que êle possa su-19±2, que autoriza a cnaçao. na t,;alx:l tuição e J!lStiça., soU n." 4uo, e ;)· · no Feúeral. Pareceres; d:.t Cmnlssao 
de Apos~ntadona e Pensões dos Ser~ :i'a c.:müssilo de Finanças, sob n.O 837, o.e LonstituJÇ::..O e Justiça, sob n.o 195, perar a crise momentânea da alta 

dos prçços do café, abstando-se, em \'iÇOs Aéreos e de Teje-Comumcaçoes, de 1953. . . de 1l:iõ4, ta~'ora,•el, com a emenda que d ~ 1 rtc uma Carteira de Seguros de Aci- Votação, em ct:scussf.o unwl, do o~erece; d:t comJssao de Educação e grande parte, e bebe- o, e substi-
f · 1 t " sO tulndo-o Pelo leite. Eu não se1 bem li~·n~ê.::. uv lTa,);.Hrlu. r,u·eceres aro- Pro,i,eto de Decreto Leg1s a H'o n. · i.,.Ultura, :.ob n.u l!)ü, de 1954, t'a;•oni- d 0 ue "" a o:: 0 t:lveis: c.lu comissão de Const_.tulção de 1953, orig:nário da Câm~r~ dos ~·e1 ü..i pmjet.o e ccntrá:·io à em~nda; msee·nf!Ndo"_ ch~martni'doq1_05 ct"ee cpafsse. au'm' ~ 

J ,,., , b 18'' d 19'4- d t d . ' " deCtsao dO . . d F' - ' . ' l..,a _,,~ CvllSU • ' c-.. e ~s~:,_a, so n.·~ _,, ~ _v • :1 Depu u os. CJUe man,;;m"' ".,.,, .. · ua UohiiSSao ~ tna>1ç,_as, ~oJJ nu- cris-e. ~:; crise ainda houve em nosso 
Com1ssao de LeglSlaçao SocJal, so.J Tnbunal de Contas ct ... n ... ,atoua de mero 197, de 1\;,)4, íavonn el ao pro- me ·cad d afé pode-"e chamar a 
n.:.o ·lSIJ, Ue 1954; da c_omi-:s<tO de Fi~ ;·e;istro n.o contrato. cçlebrutio _entre Je~o e cuncráno a c~ne!ld!l. . qu~; 'kra=ilcatl'~vessou- de 1929 até 
nan~a~._,sob U." 191,'.., (I~ 1954. _. J, Departamento N,~~Wn"il~ dr.nb:as.cte VotaçãO, en~ Ul.S~~ssao. UlllCa, do rlleSes. atrás, quando êste pais ven-

V?taça~. ~-m. dlS-..u:-.::c.o umca,. ~'1 saneamento_e a-Ltma.e-lmacco & ~13:. PrvJeLO c,e Let da.'..:.::lmaia n.u 1B,.de dia, mutta-s vêr.es, 0 seu produto abai­
ProJet.o ae Let .da Camara l~." 3lJ"i:. p.'lra .execuçao d::!. erVl'.;o<> ue cot~~er- i95!, ~ue .z·~orga~l-~a as Secreo~an~:s: xo do prer.~ do custo. Mas se cr:se 
~e_ !9n3, que. cn~ a ú1e.ctalh. ft NavaJ I raçâ? de curs~s ~da~ua do ~·c SeLO.t .- ao M .• JJs~erJO PUbl!(..J Federrd, cnn existe _ é_rise para os_ concunlidores 
a~,~e~·.~·.ços DlsGnlos. e da oul.r~~ p:·o- )..fag·e, na Res!d.ó'ncm de Ma~e._ P.ne- u r.:st)eCtn'O qu~aro '--e pessoal, rea- ou cri~é p:wa os produtores - quan­
v.wcJ1-Cl~s. Par~cer€~ .t~\·orliv~•s: . da ceres favorá~·e1s; ~~ conuss~~ _de I justa seus se~·.vtçiores, cargos e ":en- do uma máteria prima ·ou um produ­
comissa~ ,de Con~t:tu,1çao e, .Jt~Stlçn.,! Consti!tlição e Ju~t.Jça. sob ~·. 1:)0, cimentos e da ~out~as~ pl'oVidencw.~. to, sobe ou ba_i:-;:a de preço, a.c~iU!mos 
s_ob n.o 232, ~e _19.J4, da Cm:u:s~o ~c I de 19c4: ela Com~!.<:sao de pmança.s. P~receres; d~ co~ms.sao dC co~~tt~ a pslavra para, C:J.racterizar o qu~ 
Segurança NaCJOl~al, sob n. Z33, ue sob n." 16{). de t:b4. • . . nüçao e Jusnça 1115. 129, de I9ol, e ocorre nos centros de suprimento de 
1954; da Comi'ssao de Educa~&.o e Votação, em dtscuss<_to ~llllC:l.~ d~ L319, cte 1952~, pela conStl.tuciOl;al~- café. Eles pas..<;am, digamos, por uma 
C':llt~ra, sob .n.o 234~ de 1954: ~a~ Co~ , Projeto de Dçcreto Legi3lat~~· 1 n .., .H~ ..;í\.de; rta Cornissao,.._de ;::;('l"i'~Ç"O P~bll- ct·L~.e de preços, os quais se elevaram 
mtssao de FJI,w.uças, sob n.u 23:>, de I de 1953. que .;)rov.l. o cone ato <"~-~~ ~.;_~ <;wil, sob n." '211, de 19:>4, afere- a.cilna. de um p:-~drão ordin4rio de 
1954. _ ' . ~ brado entre.o Dep::.rtam"'~~..-, c'fi1~.~~:.~ _-çnc.o subst.ltUÜ\'0, , . . comora por parte dâ média dos com-. 

Votr.çao, em dtscussao llníca, do tNOS e Telegrafos c n füma. '-" 1''"d- votacão, em luscuss~o u111ca, do ' pr.adores. . 
Proieto de Lcl da Câmara_ 1.J. • 335, de buidora. de Papéis ~ Ar~<3';1 ur.mcas li Projeto~ cte Lei da Cán::na 11."' H!, de O que seria de e!'>pernr de uin nome 
1953, que estende aos conferentes da~ S. A., para fornectmento _de. pape\ U54, que concede a inciusâo d:l Fa- das respoma.bil'dades do Sr. De\vey, 
Caixas Econômicas os tavores da Lez r-wetinado. parecet~'l .f~vorave>.s .. da culdaoe de F'Uosofia, Ciências c Le- fora que êle Tal asse a.o povo do seu 
n.(,l 403, de 24-9~1948, que reesu·ulurou Comissão de C,onstttmçao e .J~st;ça, tras de campinas, Estado de Sào pais em out.ros têrmos: os têrnms da. 
os cargos de tesoureiros e dt'; ujuda.n- sob n:• 122, de •t954: da Com~J.Ssao de PaulO. na categoria dos e:,t,al.}elcciw padência e cta longanimidude. que 
te de tesoureiro do Serviço Públlco Finanças, sob n.o 123, 9e l.!Ja.L mentos subvencionados pelo Governo aqui tivemos. q:wndo os consumido­
Civil. P3receres favoráreis: da Comis~. Votação, em discl.ko::s~o .::pmcn, do Fede1·al. pareceres favorávers: ua Co- res umericanos. nh .podiam pagar 
~ão de constituiç~o e ·Justiça •. so_b nú- Projeto de I?e.cr~t? LegJsla!n'o _n.o 97. missão de Con?tituiçáo e Ju-stiça, sob I mais de sete sents por libra do nosso 
mer~ 131, d'e 19a~;. da Conu~ao de de 1953, onglllano ~a Camma_ dos I n.<l 251, de 1954; da Comissão de Edu- produto: Pretende o governador de 
Servrço Público CiVIl, sob n.O 132. de Deputados, que mantem a de~ls_ao dJ cação e Cultura,.sob n.o 252, de 1954: Nova York. que o povo do Seu Estado 
19-54; da Comi.ssão de Finanças, sob Tribunal de Contas. denegatorla de da comissão de Flnanças sob n." 253, troque o café uelo leite, n1ercê de uma 
n.0 133, de 1954. . ~ r~sistro ao têt'.m? ~e. contrato cel;pra- de 1954, ' tabela de conSumo que. t-eria a br::n-

Votação, em dJSc:tSS<lo umca, do do entre .o ~<T\.nl'';teno ~a ~duca.,ao e votação em discussão ünica do cura. da sua alma de anjo, se razoes_ 
P1·ojeto de Lei àa Càma~~ n." 4, cte cultura e a fil;ma F. P_erel:·a &. r;:~r~ Fro'jeto cte Lei da câmara n.o 25. de politiC<?-Partidafias ~ão estivessem 
J954, que concede o auxilro de ...• valho Ltda., para reallza<;ao d.t Je 1954 que concede a inclusão da Es~ envoh"da.s na sua atJtude. 
Cr$ 5.XO.CQO,OO p~ra as obras da _tu~ forma da Sala da Biblí,~t-eca do Ins- cola' de Engenharia e Faculdade de Venho fi. t.ribUJ?a·. Sr. . t:esiden~, 
tura Basílica NaciOnal de Aparecida, tituto Nacional de S ~ ~tudos. n~ Arquitetw·a, do Instituto Mackenzie, ?:_::que, nao d€\SeJan:t assiStir' a Opl­
no Estado de São Paulo. parecer fa- Distrito Federal. parece1es. ~ Co d'e São Paulo entre os estabeleci- m~o publica brttsileJra mais envene­
\·orável. sob n." 259, de 1954, da Co- missão de Constituição e JustJ~O.., s~b mentos subven'cionados p.elo Govêrno nad~ do flUe vive, e~u nossas relações 
missão de Finanças. n.o 229, de 1954, pela constitucwnali- Federal Pareceres favoráveis· da CQ- com os Estados Umdos. Os desacer-

Votaçâo, em ó."iscu.ssão única, do dade: da Comissão de Finanças. sob missão 'de Educação e cultUra., soU tos políticos s~o de· parte a parte. 
Projeto de Lei da Câluar~ n.V 42, de n.() 230, de 1954, ~ferec':ndo. emenda. n.t> 2-SS; de 1954 : da COmis::ão de Fi- Tem~s ~resenc1ado ultimamentr, Ofi 
1:)54, que concede o aux1l~o de .... vota.ção, em d1scu.ssao _unica, do nanças sob n.o 256, de 1g-54 , americanos .Pe~petranm tantos erros, 
Cr$ 5.000.000,00 à FUndaçao Soroca- Pt·ojeto de necret.o Legislativo n.o 100. 1 

_ • com abundancnt do golpes desastra-
ba. parecer favoràvel, sob n.o 240, da de 19S3, originário da Câmara d?S Discussão única do Proj.eto de Lei dos em relação à. América. Latina, 
comissão de Finanças. Deputados, que mantém o ato do Trl- da Cãmara n.o 53, de 1954, que au- que é preciso que as no.)Sa.s elltes con-

votação em discussão Unica do buns.l de Contas denegatório de re~ toriza o poder Executivo a abrir, pelo servem, firmes. a cabeça em seu lu­
Projeto d; Decreto Legislativo n.o' 107, gistro no contrato celebrado entre o Ministério da uuerra, o ct·édito es- ga,r, a fim de que os horizontas in~ 
de 1952. origtnário da Câmara dos Tritmnal Re~ional Eleitoral do Estado pecial de Cri '!. 900.429,00, para at~n· ternacionai.<; da AJ!lérica nã.o .Si! car­
Ceputados, que aprova o registro, sob de são Paulo e a firmo. IBM World der a despesas com o pagamento de reguem ainda mars de eletricidade, 
resel'Va da 'despesa de Cr$ 107 .135,0e, Trade corporation, para !oc:1.ção de gratificação aos prot~ssôres civis do Basta o que .iá se errou até agora -
para p~osseo-uimento e conclusão das máquinas elétricas de contabilidade, Magistério Militar (incluído em Or- os am~ricanos aba.r.donando, ~o após­
obras ci'o pa"'vnhão de Biotério da Co- Pareceres favoráveis: da Comissão de dem do Dia no.s térmos do art. 00. gu~rra, ~ América ~ ... ~Una à. _sua pró­
lônla Juliano Moreira. Pareceres fa· Constituição e JUstiça, sob !1·" 219, letra o., do Regimento !nterno, em Pl"la ~orte e a Am~r1ca La.t·na (com 
vorâveis: da comissão de constituição d'e 1954; da Comissão de Fmnnça.s, ~·irtude do Requerimento n . .J 179. de e,:çr:ecno rl'l Colomb1~\1 abandonando 
e Justiça, sob n." 221. de 1954; da Co~ soh n.o 220, de t!liH. 1954. do sr. senador João Villasbóas a defesa do ~1Ut;tdo hvre, para se en-
mis:.ão de Finanças, sob ,k .. o 222, de yotação, em discussão ú11icn, do aprovado na sessão de 30-4-54), com trf>rnr. a mruona d~<;. seus. paises .. a. 
1954, Projeto de Decreto Legislativo n.0 129, parecer da C<lmissão de 'Finança.'5 pela um. ver'!onhoso. h'aJçoeiro ~ rad1~al 

Votação, em discussão única, do de 1953, ol"iginário da Câmara dos audiência da Comissão de constitui- pncwnalismo. 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 38. Deputados, que aprova o têrmo de ~ão e JUstiça antes do seu pronun- Será preciso. portanto não tomar 
de 1953, originári() da Câmara dos acôrdo celebrado entre o Govê-rno da ciamento definitivo sôbr~ a matéria.· r~s afirmaUvos do sr. 'newey, nem 
Deputad<ls, que aprova o AcOrdo sõbre União e o Estado de _são Paulo, para Discussão única do projeto de Lei I muit.o ao. pé .da letra. nem dema.<:;iado 
Transportes Aéreos Regulares entre o d'elec;s.ção das atribui.ções referentes i da Câmara n." 333, de 1952, que dist:.õ~ num sentid.J de- desdem pela sorte 

1 
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i<lS eoonomia.s mais frageis desta 
)arte do llemi.sfcrio. 

Não é só aqui que a politica mano­
Jra, de.salm_ada, com os fatores da de­
:nagogia. Os demagogos são uma fa­
rnilia universal, sobretudo depois que 
G tipo do sufragio também universal, 
induz o homem público a tratar de 
modo mais constante corn :u; paixões 
lltunanas e os inflamá v eis que as 
coné!Jc!onam. 

os ataques do governador Dewey 
entram numa chave, com três itens. 
O primeiro são as eleições à vista, 
ninda êste ano. Como o inglês, o sui­
ço. o francês, e americano é 1.1m :oovo 
(lUe tem sentido de economia. f:le não 
gosta de gastar senão aquilo que é 
l>ecessário. Quando o preço das uti-, 
lidades se eleva, o co:n.sumidor re-
clama. 1 
t O café foi para cima? Quantos o 
consomem, resmung·am contra a alta 
doo preços. Aqueles polWcos que en­
frentam a elevação d{)s preços no 
.mercado. se mostram simpáticos ao 
povo. 
• Encontramos o segundo item da 
campanha do governador de Nova 
York na impopularidade, que cerca 
hoje o perfeito homem de bem e ad­
min;~trador de altas Yirtudes civicas, 

Esta ocorrendo com o Sr. DP.W€Y 
c que se passa com a maioria dos 
ditadores. :t!:le é um governador já no 
terceiro período do mandato. Graves 
escandalos têm rebentado na . admi­
ni~tração do Estado de Nova Yorl:, 
As corridas. de cavalos, que são· o 
maior der'vativo da paixão do jogo de 
milhões de americanos. constituiram­
~c em um foco de corrupção tão alas~ 
trado que os seus efeitos comprome­
tem a dignidade do próprio executi­
'VO, os casos de funcionários envolvi­
dos na .ioga tina se' repetem. com re­
fi ~xos ::;ôbre os níveis de moralidade 
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ni~m.a, que o lev.em a movim~ntos 1m~ 
pensados ou até mesmo nocivos pára 
a linha de cordialidade entre o seu 
país e. pelo menos: a Amérita Latina. 
que é uma. parte dêsse commonwealth 
de nações line.s, que é o hemis"lf··io. 

se eu pude.sse atuar nas decisões 
do nosso povo, o aconselharia. a não 
tomar o governador de Nova York 
e até mesmo o Partido Republicano. 
como exnoente~ da naç:ão americana. 
08 Estados Unidos, que bebem café, 
são mais tolerantes que os chefes 
desabridos qu~ lideram certos setores 
do Partido Renublicano. Antes, pois, 
de atacarmos ·os republicanos, cum­
nre não confundilo~ com o pov() nme­
riGano nem com os· Estndos Unirlos. 
Não são os E~tados Unidos domina­
dos p:1r indivíduos que muitas vêzes 
se revelam de uma estrei.l-eza de vi~. 
tas. de uma oenmia de horizontes de 
nrnvi.ncil\no.~ lanzudac:., f'IP. nonte~ dis­
tr;ntes do nosso pnís? Há que· COJmln­
t~-los. mas sem deixar os Est.ad(')S 
Unidos no meio, aue não deverão 
purgar pelo que não fiz,~ram. 1'~1!:-s 
sã.o uma coisa; a União, outra dife­
rente. 
-O Brasil nem quaiquer nacão cio~a 

da sua soberania p:Jde admitir hoJe 
em d'a uma scparacão política ·ou 
moral dos Estadas Unidos ... 

inv~tivar o g'l'ande mercado consu.: '1'\r:l Ulll& área ge:J"6fáfica tA.<l r.-e-<r..te ... 
midor, responsável, em larga parte, na. 
por queQas de pr€-:;os sensacionais, do Al'. 1.ão se pensa em leis de dois 
artigo básioo nacional t~rçcs, cstranseiros não podendo ser se O Brasil nceitou "até ontem, ím. mt;mb~·os de diretorias de com}Xlnhia. 
pávído as piores vícísítudes por cau~ de f.eg;mos, nem de cxpioraç:Io petm­
.sa da queda dos preços do café, con- Iifcrn. A liberdade da e:::meTciar é 1.ão 
f>ervandtJ-se digno e s~reno na adYer·- ampla. que envergonha tml brasileiro 
}·idnde, não eerá para estranhar :::tue r• que a c:lmpara com n.s b':Jbas l'estrições 
consumidor americano, o Q'~ I be.'Jen ::~qui feitas rw trabnlho humrtno. O 
café barato, café per preços módico.~. c:'l.pital privado am?r·cs.n:J, de 1947 
café a.baixo do custo, mesmo. se quei- até a.~oTR, iá pôs na~ Províncias Uni­
ra sul.>trair por uma ou duas safras. dRR 100 mill1Õ0 S de dólares. O Import 
a pagar-nos o proc"-.. ~o por um preço :1.nd F,xnort Bank e o Worirl Bank, 
de recuperação? · o:-nprt<St~rnm d".:! 194fi flté hoit', ao go~ 
.E' indispensável, em noES:ls rel:l-/ v.?-:_'11'.) fl2..n~"'_.,f~· m.~is de duz-entos mi-

ções com os .&ta::los UnidJ~ ouanào lhoes de dolmes. . 
há· americanos il~.strcs aue s-~ d·e.,'con- O ~r. B1"?k, P!'E>Sldente do. Banco 
trolam, nue a0 ui se aib:t con~"r-\;a1. 0 '\1tm11nl, d:.s~e-me certo· dia em 

- 'l S• .... L::m d 1'P"' 
senso of humcur. O momento ::;:: nflo " , . ., . . -
P m;·a rec,··minncõ:?S muito menos 0 - Da pra~et err~yrest_nr _ dmheu:-'l 
será para punhos crislJa.dos a.c,s holnndcs€s .. ~ao ~o eles r~sti-

Esta nova crise 11'0 cicjo ca.f~·2iro t.u~m, a. t-et~r;-o e_ a hora, _e. às vezes, 
com 0~ Es~a~os Unidos. urge vcn-;:ê-ln ;:-~e por _ant .... f.,aça0,"- o camtal toma~o~ 
com mtehgencia e perseverança _ ~~mo d;le fn ... m u_os al~mente 1,e 
com a. mesma int€·1Jgênch e ·n mssmn "(Jt~~trH'_:. E:n. Hl45: tome1 sem susto 
ner.:.everancn de ave deram t·"stcmu- o Il,""o 0~ r.m1)t.est.ni soma vultosa ao 
nho c,c:; hDbnrleseS df'P'Jjs d!l ~ ;t'é"m rwvet·no l'_'JlRnd~"-. {l_Ue éle pagou oom 
ao perderem a Indon's,iu d~v- i~ .;~ :. :1.. ncntu8hdad-e de um povo capaz de 
mdonésios mtsmo " e ' ·1 ~" ' 1 .~ salia.r cs seu . ._ CD!'l.lpromissos." 

· ,. a se:;un no~ 0'n1 a p'l1't;, ... 11'""1'"1 que 1•em •e C<WSa do State Dep:1rtmcnt. Q!l::.mclo ..... ,. " ·~"" ~-<- '" ~ -

ClVl :1 n onesm. J JO"" .,.. .,. ""' · 

se examina 0 curso d'"'IS nc~nl-"cimen-· ~umdo. 3; I:Jolanr\.a recuperou ~os 
tos na guerra · ·1 d '1 'ct .... ; · I os ~211s mve2s de p!·oduçã.o anter1ores 
Nlle S"' v"rifica • u f . E·t '1 · ·::l.? .su. _rar mesmo, a ma.w-. · A . d '• - ~ o e mam os ~a- .;. _,, 1 c: n . ..l" - - d t · 1 O Sr. Ru11 Carnetro - nota o. fios Unido;.; ntle bbqUPRl'Mn n bipó- t .a ~:~e .. C'1. 1o n ptO<IUçao m us rt~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA'N"D !t:~e da metrópole b .,f . t" ,. c aglrco!a que, em 1953, bateram rtm-
... dos E':itados Unidos e· do Im- um tei·reno d ~ 8

' _ma r.ncon .. :1_ ""'~- O-" nivei.." daCiuele ano. Qual a. 
pfrjo Britânico. :il:~ses os dois bal'.lar- sÜn colcnin. e enLendnuento com ~ fô:-_ça motri~ que in-SJ?irou os P~isr:s 
tes do mundo livre, Derrubadas es.'3a" . . • . , Ba X.:JS a ag1rem P::l~ esse modo mtf. .. 
dtJa.s t1·incheiras, a humanidade será _qcn""'d;da . 1!1-dependP"?~H\ da R~nu- 1i!!l2nt.e? TTp1 rude. um in.r;tintivo ••hor .. 
cc~sac'a, E' ·o papel dos E~tados Uni- b.lca Indoncsra,_ que ftzera!n cs ho· .<:e S-'2n."e' 'o_ue o poõre de espírito, 
dos qualquer coi~a de intTaduzível bnje.<:f~? Contmuararn ~h.s;:JOstJs ; nue r. o jac...,llin0 bra.c:.ilf>iro não eaten .. 
TXlríl a manut.encão da temperatura tu·tes no trabalho fantastlcamenL de nem n::Jde entendê-lo 
m .. eral do planeta, nara a cOnserya- laboriosos como tinham sidc no, pas- A receita holandesa é· por demafs. 
cão do prinduio dõ~. ~9berania do~ :'lado .. E parque prec'saYam do ·dolar~s ccmb'2cida: t!'aOOlho. muito trabalho. 
Fs.tados na comun'dade das naçõ~s ")Tl>encano~ mrra s~ r-cr.unerar.cm er:_l- "~\',;~:icda-~e, severidade nos costume~. 
ociôentais e orientais. . rn!ram-se de passA\' recibo a ~ln:~10 b~bito~ de r:CJu';al)r.a, naz ·social, indi~ 

do govêrno. Tire-se a Uniã.o Americnna d:J due- "i)f'lR catástrofe política. e eco:wmwn ces b?. ·:,~s de Perda ri.e mã.o de obra, 
· lo com 0 scvi.P.t.·. 0 resto da América ·- a pe1·dn da Indonésu't. - ~e '1Ue e (\~<;rt n:Jr Sl'fl vez barata: situação Como aparar ess.es golp-es. que atin· · · 1 t !aro vorrni. em estillwcos. nns mãos das era ela a ma'or responsave es a c • ...... ~tw"" ""~!í.nl: e carl\ alegre e corl'l-

gem o governador no fim·· do seu d · do eb 'd do a1·quinéh«o ~ quinta-coluna.~ ve.rmelhas, que ata- epo1s s r C!. es ' ·· · cac nberto pnra quantos po~1:am ajn-
mandato? Fazendo do café uma ca- H' ' t· "1 Haya carã-o os govf\rno..~ democratlcns nos a Qllfl.lt·J anos e~ 1ve e.. '· ·. df''' 0 rnf~ a Re refazer das co'rl6e-
beca de turco, o senhor Dewey tem " tt d A t d P""O'Pntel moldes daq-uele dos seus n::~is.es. aju- Ro ··~r am e rn.~ .er Rm. ~' ·· · rtiênci:'ls da guerm. poucos são os 
pel<> menos eSJ1€rança de poder re- b ,. s · du t ·ais c ne•oc1·n... ·· ~ • dados pela RP$,<:ia.- E' fl Uniiío Sovif- a rmqn Iro , m s n, "' '_,. nutomóveis oue se veem na Holanda: 
cu·perr.r uma parte do t-erreno perdido. t 1 · -ticn 11m totr~litari~mo supernac'onal. es oca1s: . mas f'.nJ C"mn"'tv::acao o • desfilM no nhmo do seu prest'gio pessoal e D · ..--? t · 0 oual em nada difere do outro dot:: - e que voces carece··· comprido~ dP bi-cicle -ns! o ideal !!~ 
politico. az::u'€.5 _ um tot.alitari:;;mo devorant..e. - ''D2 dólares" ~·espom"'':'lm ~od_?s t~rlo o brasileiro rico remediado ou 

o politico americano que ataca o 1 :>Vll~~aladot e irreconciliál_·el com a eles. "0 aue mais falta faz aqur Sa(J nobrP. P trr um aut!:nn6?f"l - um au­
cnfé e..c::tá na mesma ,o:;.ituar:ão daquele IJH··c.td:tde dos l)Utros povos e com a capitais: No.'isa economia. oferece aos i t.omóvel que começa. por ser impor­
europeu do conto de Eça de Q.ueiro:?: "o'f-.Prl\nia das outras narõf's. ~m2l'icnno.c; atrar:ão m::uor do QU? t:'l'"'n. ,..,.)~'1 t-e:·minort.r nor consumir so­
Que é um individuo da capital fran- Nos:;os aliados nmericanos preci- tquela que êles tê!~ no seu país: n br~ssalentes, matéria~ prima~ por RU~ 
cefa tocar em um botão elétrico e, ~am !;aJ:l.-er one onalouer brecha, que 'lü'P''d'ldP rle comércio." v•?: tamtém ~mpart.adr~s. E' das mafs 
com êsse gesto. fulminar um manda- 11"'"' sna impl.'udência ou uma sua Com efeitc, não há pais, excct\.m · altr.c:; n p~TC',"nt.~Ç"Tem de flnmene;os que 
rim na China? Na liinóte.se, os man- ~xdtacão de momento possam· MUi ela ~ S;U!ça. n{l. Eurnpa, "onde €XI.':: te nreofere a bicicleta. ao automóvel, por 
Oarin~ são OS fazendeiros de café d~ Rbrir. Cssa brecha C aproveitada, neles ., n•• ncl\Wl ela ln'1·e e~m-esa em con- mOtiVOS d-e economia. 
Brfl.sil e m~ fa7.endeiros e sit·antes rla "xt.remi~t.as e netos radicais na.ciona- dir,.ões mais auspiciosas do Q,ue na Bt;- Aconselhemos os brasileiros que ta~ 
Colombia e d!l Amélica Central. Não listas da tf·""~l' p.arrt o bloqueio dns hnda. A Holanda tem hOJe, s-e nao c3m os cicli.stns:, como os holandeses, 
há s.ombra de risco eleitoral ,em Ri- :no,~sas relar:õ:::s recipil'ocas, Prro, vinte e d:Jis ou vinte e quatro e ali~ sorrhm benevolentes quando 
derá-los. para aqueles que não mni- o eflfé tem uma história em vários dos mais importantes ramos d~ em~ indivíduos pirrônioos. como o Sr. De­
tam em política, no Estado d_e São ctmítulos. Por causa da queda dos nreendím€ntos industria~. amenc:Hlll:S. Wf:y: ffcarem trombudos porque os 
Paulo, em Manizalas, cuba, ou Sal- ,s,eus preços temos pedido, em mais A maior nart? de caplta1s est.ram,el- nl'E:'f'':!<; dn café soh~m Se os holande· 
\'ador. . de uma ocasião, moratorias .acabru- t·os ali Rnlicad.::~s, v'eram do:s F .. stados .scs não de1·am r·ecibo 'ao Denarta.mcen~ 

Da nossa chaYe explicativa. drt con .... nhadoras para 51 nossa honra nacio- Unidos. Ouvi em Nova York e wash- h df> Estado pelo qu~ êl-e fez na ln­
duta do Sr. Dewey, o t-erceiro item é nal o crédito como o padrão de vid?; ington nos últimos temp-o$, declara- dtmésia, C'tUe o Brasil também não 
a. tradição mesma do nacionalismo nacionais aqui, são função dêle. Hã ç.ões arqui-simpr.;ticas pela fraterr.l- lX1.S5'P. re~i6:1 ao Sr. Dewev pelo aue êle 
republ~c."'no, da impermeabilidade do oarcelas comoventes no deve e haver dade do trnbalho a que .se lançnm 0 ~ azm·a faz Em Alb<any coin o café. Até 
partido aos interêsses estranqeiro.s. das contas americano~brasileiras. flamengoo. com as manufaturas an;e- p:'lrqHe ex'st-e dentro d'e muit"Os ame­
em fa~e dos Estados Unidos. Sã.o os o café tem rolado. yárias vêzes a. ricanas. fixadas no territorio · nnr;!o- ricanos um a.sú::mvado. que não sa.be 
republicanos uns agrários herméticos, cotações desesperadoras. Recorremos nal. Qun1quer companhia. estrangell'a. nrecisamente o que êle faz ou deixa 
radicais nacionalistas, insensiveis aos a moratoria de serviços dà diyida ex- após três anos de ativ'dnde no país, <'In fr~-zer. Se o café baixar mais do 
ref,,x!:1.<; das suas reacões insensatas t.erna. Nossos· credores americanos pode repatriar até cincCl milhões de QUf' tem caido nns últimas semanA.S 
e funestas, na2 relações ãos Estados têm sido quase .sempre elegantes e so- gui!ders ou seja I milhão e 315 n~,•t frH'R-s~P. aoni como o hotnndês· beba~ 
Unidos com o resto do mundo. Nos licitos no concedê-la. Os fundings na dólares, Ford, Kayser, Roynl TywH- ~e< oerv-2jâ e nnde-se d·e bic!cÚ~ta em 
1Htimos tempos o partido tem evolui- dívida externa do Brasil se têm suce- tFr, Cultex, Arnmco, Remin~ton tôd"'s ln<rn1· de Ca.dillac. digo Brasfla.c. ~mo 
do de mpdo apreciável no campo in- dido . .sem ~!:!l\.<:ta.m.entos especiais dos têm ho.ie fabricas na Holan.rla. Os r.ham~m os ar15entinos a ~sa marca. 
t.ernacion-al. O i~olacionismo politico, credores estramle'ros. Por nossa vez, .J<PP,.ário~. os técnicos os diretores, de :wtomóve1, a qual se tomou o car~ 
por exemplo. está. morto. pelo menos a~ b~ixa.':i cotacóes. a.s cotaçõe;:; infi- podem vir de onde quiserem os ~ci·"'·lro n0nulal.' oor excelência, entre os 
Jrlf"l'n".,t'inemnf>nte, nn c::ci'} Mie. nes- ,..,<~s do p-roduto, nfio têm acordad'1. 1 nist11_c:: da copanhia :- mnl1:rad0 a h1.·?"''l~iro.c:: .. (Muito ~er~1-! .Muito bem! 
tam-lhe, contudo, residuos de jacobt~ de nosas oarte. nenhum apetite de dens:dade da populaçao hohmde~, O o1·ador e cnmpr,mentado). 


